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A

O L A V O ,

Teu livrinbo — Prinieii-as noçôcs de Geometria — é
urn bora instrumente de enaîno e uma prova da conquiata
que vac fazendo entre nos os saos principios pedagogicos,

Conseguiste libertar-te dos vellios moldes quanto ao
methodo, aos exemples, ao estylo e ao sesiro de arranjar
compendios por empreitada e à la mimiie : acceita meus
sineeros parabens !

Sinto, entretanto, que tivesses era uni ponte transi-
gido com a retina (1), preferindo probleiuas abstraetos às
questôes prâticas. cuja resoluçao se offerece todos os dias
na v i da soc i a l .

Receiaste por ventura os sarcasmos de que foi mctima o
excellente M. Desargues, 0 consciencioso propagandista da
geometria applicada as artes ?

Que te importaria semelbante affronta?
Aos teus censores rcsponderias cora as textuaes pala-

vras do i l l us t re C la i rau t em 1741 :
« Qu'Euclide se donne la peine de démontrer que les

cercles qui se coupent n'ont pas le môme centre, qu'un
triangle renfermé dans un autre a la somme de ses côtés

• plus petite que celle des côtés de cet autre ; on ne sera
pas surpris.

« La géométrie avait b. convaincre des sophistes obstinés

(1) Nâo transigi cm absoluto porquepretendo pubhcar uma
série de problemas de caracter essencialmente pràtico.

O . F R E I R E .
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se faisaient gloirp
évidentes. i\ faiu-» ̂  'efuser aux vérités les
comme la lociqug ̂ 1°°̂  géométrie eiitt

à l a c h i c a n e ' P " " ' '
raisonnement oui ♦ choses ont changé de facC''''•ie (l'avance est ani sensV(î'''

'erda-le, men "'V les lecteurs. »«"metria realmente desf'■ <l" '.l'on sens.
® parecer do teu veit ®̂ c61as primarias-

° °̂ estre e amigo dedicado-
- 26 Outubro 189̂  ̂ Enezfs VisiP'

I

A lgumas op in iôes sobre
a p r î m e i r a e d i ç â o

Jornal do Commercio, 29 de raarço de i895
Os Srs. Alves & C'" acabain de edîtar um livre muito

util, do Sr. Olavo Freire. Intitula-se Primeiras noçôcs de
Geonietria Pratica e dâ ao enaino da geometria elemen-
tar a facilidade queosestudantes nûo encontrara em outros
compendios.

G Sr. Olavo Freire, pela elareza da sua exposiçSo e
pela excellencia do méthode que adoptou, soube tornar
0 seu livro uma obra didactica de mérite verdadeiramente
excepcional. Por elle a geometria elementar pôde ser en-
sinada com grande vantagem nas escôlas de instrucçdo
primaria, e sabemtodos quauto 0 conhecimento da geome
tria imp5e-se hoje a todas as profîssôes.

Como em outros compendios d'essa scieneia, 0 livre é
ornado de muitas gravuras, cerca de 260, explicativas e
exempliflcativas.

OPaiz, 7 de abril de 1895 :

P r i m e i r a s n o ç o e s d e G e o t n e i r i a P r a l i c a . — O S r.
Olavo Freire, oonhecido e reputado professor de dosenho e
trabalhos manuaes, soube com pericia corapendiar em
159 paginas, in-8®, todas as noçôes elementares de geo
m e t r i a p r a t i c a /

0 volume que temos présente constitue trabalho uti-
lissimo para as escôlas primarias brasileiras.

1 .
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l'refâciâ liv," T "'̂ "PPlo-''«̂ "davel
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N O Ç O E S

GEOMETRIA PRATICA

C A P I T U L O I

PRIMEIRAS DEFINIÇÔES

SU^TMARIO : Espaço. — Corpo. — Extensâo. —
Volume. — Superficie. — Linha. — Ponto.

Si collocarmos um tititeiro sobre umamesa,
elle fica em uma posiçào determiuada no

e s p a ç o .

ESPAÇO. A mesa esta no espaço
limiiado pela sala; esta no

espaço comprehendido pela escôla; a escdla
sobre a Terra; e a Terra, em continue movi-
mente pelo espaço. ■

B'esta sorte todas as cousas estâo no
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'oganio Tn ocoupam um certofcai no espace chamam-se corpos.
C O P P n u m t i n t e i r o , u m aK U. regua, uma mesa, um livre,
c e r t o l o e a r n a u m
corpos. (fig ^ ^Jiamados

Ualos, bola, cordcl, siio corpog

E^CERCICIOS ;

q u e

J- '- Arnalrlo! estr. «noine recebt ? occupa logar no ospaço ?

3.-m'-U """

'̂P'̂ ^̂ r̂aumcorpoî-porque? •
. ^

i

l
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O espaço occupaclo por um corpo chama-se
e x t e n s â o .

EXTENSÀO. Poclemos considerar a
extensâo com uma, duas

ou très dimensôes, isto é, comprimento ;
conipriniento e largura; e iinalmente com
primento, largara e ei^peasura.

E X E R C I C I O S :

1. — Hoberto! que nome lem o espaço occupado por um
c o r p o ?

2. — Qtiantas diraensSes pdde ter uma estensilo?
3 . _ C o m o s e c h a m a n i ?
•1. —Quantas dimensôes tein esta regua? {o professor mostra

uina régna).
5 — E este Hvro? — este armario?—esta mesa? — estacaixa ?

A extensâo corn très dimensôes, isto é,
comprimento, largura, e espesstira, altura

ou profundidade recebe o
VOLUME. nome de volume.

A porçâo do espaço com-
preliendida pelas paredes, o soalho e o tecto
de uma sala é um volume.

A alitira ou profundidade é em certos ca-
sos denominada espessuna.

Assim di'/emos : a espessura de uma folha
de papel, de uma taboa, etc.
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0 volume de um corpo é o logar que este
occupa no espacu.

Uma rei,ma, uin relogio, um lapis occu-
pam logares no espace; estes logares sâo os
volumes d'esses olqectos.

EXERCICIOS :

1. - iîeatm.! quai é o nome que reeobe uma extensOo com
très dimcD^ues ?

2. — Dà esemplos.
3. — Que 6 0 volume de uiu corpo ?
•l. — <) logaroccupado por uina recua

r c c e b c ? '■^ " " « P a ç o , q u e n o m e
5. — Direinos acertadaiiiente : a aliur-

pupel? — corne devcrcmos dizer ? '* ' mua folha de
C. —'Serâ certo dizer a espessura

d e v e r e i n o s d i z e r ? ' P O Ç O ? — c o n i o7- — Quai 0 volume raaior, o d'esia rec.
8- — Quai occupa mais espace, um i- meringue ?

" ' " ' I » 8 " a ? ° ' " ' • o l u i t o o u « m

Cada corpo é separado dg
cerca por uin limite ciiainad °

L'masuperlicie imo tein es,°'lo pegamos n um livre ou ̂  Quaii-
Clinnr^ qualque/®, corpoSUPERFICIE, ficie rt,V'

c o r p o d ' e s s eduaiuio 0 operario fôrra tooamos ■
superficie que elle c" '̂  ̂  Papelle, é lia

- 1 3 —

A epidernie do corpo humauo, o epicarpo
(peliicuia externa de uni fructo) sâo super
fi c i e s .

A extensfio com duas diniensôes, isto é,
coriipnnwrito e largurct dâ-se o nome de
superfic ie .

Alj,mns corpos tèm uma sd superficie ;
uma esphera, uma boia de bin,,,,, um ovo

f'g. 2. — L'm ovo : corpo com Fib 3
u m a i i n i c a s u p e r l i c i e . .

dlL'̂ o.̂ -'so de iWrPS :l i n i i l a fi o p u r

(ng Z), uni limào etc. ; outro^ ''̂ Tncies.
por duas : um vase de flôret̂ .̂ limitados
caixa cylindrica; por très: 3), uma
nicke l , um lap is cy l indr ico , ( le

O dado de jogar (fig. 4) é
formado por sois super
ficies; um esquadro por
cinco.

As superficies dos cor
pos podem ser planas ou " '«m Z^aaào

«îo jogar.
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curcas; dividem-se portante as superficies
em planas e curvas.
A superficie plana é tambom denomi-

nada piano.
superficies de uma prauclieta. da

taboade uma mesa, de urn e.-polbo coinn.uin
sâo planas, ou pJanos.

0 marceneiro utilisa-se de urn mstrumento
chamado jdaina (fig. 5)
para obter uma super-_
ficie plana.

As superficies do
ovo, da uma iaranja, de
uma bola sâo curvas.

0 torneiro é o operario que mais trabalha
as superficies curvas; é elle quem nos
fabrica os cabos de utensilios, as uiaçanetas,
as columnas, os pioes, cujas superficies
sâo curvas.

As superficies curvas sâo concaoas ou
c o n c e w c s .

t e l h a
collocada de,
modo n servir
decalha (fig 0̂

concava e em

Fig. 5. — Cma plaina.

P
Fir. 6. — rima (eiha : superficie convexa.

UTOstra uma superficie

sentido inverse (fig. 7) uma
^^nceœa\ a parte inte-
^dor de um tube (fig. 8)

s u p e r fi c i e

\Suptr{ï(àû toncava
' ^apcrtiaç convexa.

7. — Uma lolha ; superficie convexa. Fig. 8.

^ Qoncaca e a parte exterior é conoecca.

Superficies .

Synopse

^ planas.
o u r o a s .

c o n c a o a s .

c o n o e x a s .

E X E R C I C I O S :

1. — Heitor ! onde estâ a superficie d'esta parede ?
_ Que idéa fazes da superficie de um corpo ?

3 . superficie do um corpo é sempre da mesma subs-
que o corpo?

4. — Tem uma superficie très dimensOes? quai a dimensâo
^l^eihefalla?

5. __ pdde um corpo ter uma sô superficie ? — exemples.
6. — Conheces alguns corpos terminados per duas super-

' I
y. i-'or quautas superficies é formada esta rogua ?

— Como se chamam estas superficies ?
9. — Qual o operario que mais trabalha as superficies cur-

? _ e 0 que mais trabalha as superficies planas?
lO — Como pdde o marceneiro obter uma superficie plana?
l\. — Quantas superficies tem um dado de jogar?
l2. Como se chaîna a superficie de uma bola ?
l3 Como se dividem as superficies curvas?
U. - Como se cbama a superficie interior de uma cuia ? -
^ exterior ?
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on'e7as'ri£5-'~exemplos 4 e s6 U-nhani superficies

A extensào com
<'°mpnmento, chama-.Tlinh'''̂  dimensfio :Um fio muito flno

LINHA. , imdem , . ̂  uma superficie
c o n i o

''"ha geometr ̂ '"'" uma!,
E,w™i. ."""'«Bent, ."i"''

I - m a l i n h £l i n h a''®'®"tar..,os a .....,„
®'"I"'egamos
pi'almente o

0 giz^ a
''!"na, 0 oar-
Vac.

^ encontro
ïiitersecçHO

i g - a . - i , ^ s u p e r -
(fig. 9)

lî Mambem a'«nha.

- 1 7 —

. A aresta de uma regua, os contornos de
um corpo, de uma flôr, de um livro sâo
l i n h a s .

As linhas sâo rectas (fig. 10) ou curvas
(fig. 11). .

Fig. 10. — Linhas reclas Fig. 11. — Linhas curvas.

Um fio (fig. 12) bem esticado da-nos idea
d e u m a

l i n h a
r e c t a .

O i n s -

t r u m e n t o
usado pa
ra auxiliar Fig. 12.— Um (io bem eslicado : linha recta.
o traçado das linhas rectas cliama-se regua
(fig. 13).

0 carpi nteiro e
0 plater servem-
se algumas vezes, para traçar uma linha
recta, de um cordel coberto de giz fixando-o
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ssticado Pelaŝ  extremidades, levantan-

d o - o | i '■■ ' s - - » .

^ B d e d u a s l e t -
^̂ 'locadas, unia

'̂ -'̂ treniidade,
C ) e u j , P ® ' ' e x e m p l e :

umalîhgP̂ n̂toH outro s6
neer̂ *̂ ' P^demos ' traçar

direp,- ̂  P*̂ ®̂ ser nmirx^ " Ç o e s . P ^ ^ e i i g o f i pP r o i o ^ ^ ^ a e n i a m b a s

«c*; « («ŝ  ,5, «
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A linha recfa, segundo a direcçào que
segue, pdde estar na posiçâo vertical, hori
zontal ou inclinada.

A linha recta estd na posiçâo vertical
(dg. 16) quando segue a direcçào do fio a
pramo (fig. 1'7).

O fio a prtimo compôe-se geralmente de
urn cordel, na extremidade do qual
se acha suspense lim corpo pe- ̂
sado .

0 fio a prwno é muito usado pe-
los pedreiros.

Em urn relogio de pa-
rede, quando nao estâ tra-
balhando, o pendulo occupa
a posiçâo vertical.

A linha recta estâ em
Fig. 16. —

cSÏp ŝV posiçâo iiorizontai (fig. 18)çaoverticai. seguo u dirccçâoda
superficie das aguas quiétas, tranquillas

Assim, per exemple, si conseguirmos col-
l o c a r s o b r e a s u p e r -
fi c i e d ' a g u a u m p h o s - ^^ . F i g . 1 8 . — L i n h a r e c t a e m p o s i ç u o

phoro e si este ahi se horizontal,
conservar, ficarâ em posiçâo horizojjiai.



• y ' y

. - 2 0 -

0 kstfumeiUo que serve pai-a se vonfioi:i r

m g .
Fig. ISi. — Um nivcl.

si uma recta ou uma siiper/jcie esta em
posiçâo/iomoiiiai chama-se ffifî. 19).

A l inha recta esITi e i i i
' posiçâo incîinada (fifi'. 20)

quando nâo estiver em po
siçâo nem vertical nom
h o r i z o n t a l .

É com 0 metro 0^)
F i e . 2 0 . — L i n h a r e c l a e m i i i

posiwo incîinada. (ug. 21) quB geralmeiite se
modem as lin has rectas.

dec7ma unidade principal de coinprimento; d a
Ire, — 0 metro quarto do meridiano terres-O" qiiudrada, de madeira"'sïbr ̂  "'"̂ 1 regua cliata

11 Ĵ '"esima iarip in"®'"'®' ®^ "»«r08 ^ r- 1 1'^ 10 métros
1 '"yrianietro'̂ - ̂ 000 métros -

— 2 1 —

A linha que, além de nâo ser recta, nâo

pjg_ 21. Um metro, tatnanho natural.

é formada de rectas, é uma linha curva.
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J

Pi f'8-22.

/—V. n-...- . ""nas curvas e a
^ ^ cjrc«i22/erej2-

(%. 22).
c l e u m a c i r -

arco cliama-se una

p l a n a » P a n e l P o n t a s d ' e s s e
ep«l ùi "«tPa, supei (K-ie

a c t . , 1 . f a . r

' " ' ^ t a n r - d e t e r m i -Pontasj "«'a em iĵ,
l i n t a s d u a s

^ ^ 23j é chamada

*""-■«'■«?.> .1. 2-1.

'̂ ta ffi ̂ ®c£as
24).

' J - inha mix ta .

e c u r v a ^

— 2 3 —

E X E R C I C I O S :

1. ~ Gilberto! quo norae racebe a eitensâocom uma unioa
d i m e n s 5 o ?

2. — Como se chamam as extremidades de uma super-
fi d e ?

3. — Como se cbaraa a intcrsecçao ou encontre de duas su
perficies?* 4. — Quai a unica dimensao da linha ?

5. — Que iinhas conheces ?
6. — Mostra uma linha recta.

K 7. — Quai d'estes caminhos é e mais curto? — porque? (O
professor traça no quadro negro duas Iinhas : uma recta e
out ra cu rva) .

8. — Como podes traçar uma linha no papel ? — e na ar-
d o z i a ?

9. — Para que serve a regua ?
10. — Todas as reguas tôm a mesma fôrma ?
11. — De que processo se servem algumas vezes os carpin-

teiros para traçar uma linha recta ?
12. — Como geraimente désignâmes uma.linha recta ?
13. - Quantas Iinhas reotas podes traçar de um ponto a

o u l r o » ?
14. - Segundp a direcçilo que segue, que nomes recebe uma

l i n h a r e c t a ?

15. — Quando uma recta é vertical ?
16. — Quando é horizontal?
17. — Quando inc l inada?
18. — Que é um fio a prumo ?
19. — Para que serve o fio a prumo ?' 20. - Traça uma linha recta em posiçào vertical; — hori

z o n t a l ; — i n c l i n a d a . '
21. — Que é o'nivel ?
22. — Para que serve ?
23. — Jâ viste aJgum nivel ? — com quem ?

. 24. — Descreve eSse instrumente.

^ 25. — Nivela a tua mesa; em que posiçào esta aeora o
[tampo da mesa ?

26. — Que é o metro ?
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Para que ser̂e?
2 9 - - ° m e t r o ?9̂- — .\Ieiû"m'7 dociraetros tem?

- Qiianioŝ  "̂^̂«antos centimetros tem?
em meiro? ' 'metres serîo necessaries para format
i-̂u ~~ Qeando uma i* L"Dhas recias <«r.Tv, ^ recta, neni formada de

33.-Onai , chama?
- Q u e é ^

®-QueM"\"",''"W=brada?- Traça ura , '̂
ÎMbrada; u„3|.ĵ ^̂ "̂ arecta; uiiia linha curva; uma linha

m̂ compasso ? d'stancia entre as duas pontas de

'"̂'«"■bbacousasôulares.

PONTO ° 'C '/"• «"contram é taL
Opont

T'" de an. dete,.,;: "em
'■ eî  em mnf ̂  P°"ta do

superflcie.

— 2 5 —

Designamos os pontos pormeiode lettras;
assim, poi- exem[)Jo : ponto A (lig. ^5),
ponto B, ponto X.

A linha recta \)6ûe S
ser definifia como seiuio

, . . . , F i g . : i 5 . — P o n t o A . I0 vestigio, 0 Signal, o
rasto deixadopor urn ponto que se move numa
direcçâo constante.

A linha curva é o vestigio deixado poi* um
ponto que se move numa direcçâo qualquer.

Um ponto em relaçào a uma circiiiu/e-
rencia pédeser eccterior, interior ou estar na
circtimferencia; e sua distaucia ao centre
pdde ser superior, inferior, ou igtial ao raio.

Uma linha recta e uma circuznferencia
podem ter um ou dois pontos communs, e
duas circumferencias podem ter tambem um
ou dois pontos communs entre si.

E X E R C I C I O S :

1. — Dinah! como se ohamam as extromidadcs de uma
l i n h a ?

2. — Como se chama a intersecçao de duas liuhas ?
3. — Quantas dimensôes tem o ponto ?
4. — Como designamos um ponto?
5- — Como deterininamos uiu ponto ?
6. — Como podemos définir a linha recta ?



7. - Como podemos définir a Hnha curva ?
^ < = ' ™ » ' e r e n c i a e .

^"-03 pomes com.
10- — Daas circumferencias, quantoq nftntA„ ̂

si. podem ter ? . 4"amos pontes communs, entre
U— A distancia de um ponto ao j
«̂ncia. que p6de sar em ralaçâo ao raio d'es!a

C A P I T U L O T I
;

SUMMARIO : Angulos - Divisao dos angulos
Bissectriz. — Problemas.

Si duas linhas se encontram, formam um
angulo.

Angulo éo maior ou mener afastamento
de duas linhas que se encontram

Um compassé aberto
ANGULOS. (%■ 26), as folhas de uma

tesoura (fig. 27) dào-nosper-
feita idea do angulo.

O ponto de encontro cha-

Fig. 20. — Compasso aberto:
u m a n g u l o .

j ma-se mrtice, as linhas to- ̂ 1̂ ,27. _
oiam o nome de lados do "ma tesoura.-uS

a n g u l o .
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: Ag pontas
da hera dn r fol has,^ a n e i a , a a r o s e i , , ^ , .

/ ^ ^ X r i o i e x l r e m i -
da folha de um

canivpf^
l i m n ^

P *̂ P̂ada, etc.

que 0 formam

>\: ""s-io é Ji>~taT:z
3 8 , , . E , ™ p „ ,^ de uma faca

0

!:^«^|• »™::r>. -

•̂10.
0

Em eLX"'"°'«̂ -44) 'leiaçao a somiTia f, ^onvecoo
■ "̂ ^ î̂ dezasos
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ang'ulos sâo cômplememares ou supple-
m e i i t a r e s .

I ig. 42. — Angiilo curvilineo Fig. 43. — Angulo mixlil ineo
c o r i T c x o - c o n c a T O . c o n v e x o .

O angulo complementar (fig. 45) é aquelle

Fig. 44. — Angulo mix
l i l i n e o c o n c a v o .

. BFig. 4o. — AVB: angulo
c o m p l e m e n t a r .

que, junto a um outre angulo, ffirma um an
gulo recto.

O a n g u l o ^ »
s i i p p l e m e n -
tar (fig. 46) é
0 que falta a
outre angulo
p a r a f o r m a r
dois angulos
r e c t o s .

V

Fig. 46. — MVN : angulo supplementar.
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Synopse
Os

"leasuagrandeza.

^nguios. .
°^tu$0s.

' ] ogudos.

2..
fectos.

Contortne

OS.

''"titlneo,

""î ollineos

'"'"lUn.o,

lados.

-̂Ofioexos.

'̂ °ficaoos.

'̂ onoexo-^o/jcaoos.

3 /
dezas, ''elaçào â

'̂inoexos.

a de
suas g r a n -

o s .

/
Qres.

tines.

Fig. 47. — Angiilos oppostos
pelo ver l ice.

Dois angulos formados, urn pelo prolon-
gamento (los laclos
do oiitro, sâo oppos-
pofitos pelo verlice
(fig. 47)

Dois angulos op
postos pelo vertice
sâo eguaes.

Os angulos sâo adjacentes quando têm
' iim lado commum a ambos esào

formados do niesmo lado de uma
recta (fig. 48).

A ffrandesa de uni
angulo depende ex-
clusivamente do afas-

tamento ou „ approximaçào de sous lados.
0 cômprimento dos

lados de um angulo
n a d a i u fi u e e m s u a

grande^^a.
Os angulos for

mados ao r ' edo r de
urn ponto equivalem a
quat ro angulos re- formadosaoredor

. . . p o n l o e q u i v a l e m □ q u a t r oCtos (fig. 49). ûngulos rectos.
Os angulos formados do mesmo lado de

Fig.-18. Aogulos adjacentes.
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uraa recta e ao redor de um ponto tornado
sobre esta recta equivalem a dois angulos
rectos (tig 50).

fig'. 50. — Angulos (ormados ao
redor dc um ponio e do mojijjo
lado dc uina recta cquivaletQ a
dois angulos rectos.

Problema I. Conatruif angulo egual a outro an-
g u l o d a d o ( • ) . ® ®
Seja CAB o angulo dado (flg. 5I). Com um raio qual-

q u e r e d o p o n t o A , c o m o j 1^entro, deacrevamo.s o arco de

. f '
circumferencia de circule Î?T7 . .
do angulo. comprehendido pelos Zados

Com 0 mesmo raio e dn v,
curva MX, meçamos com ^ tracemos a

compasso a distancia EF e

— 3 5 —

appliqueraoj-a em MX : acharemos 0 ponto N que, Jicado
ao ponto G, resolvera 0 probiema.

ProbJema 2. — Traçai' a bissectriz de »m an.itiiJo
ou dividil-o em duas partes

Do ponto A, com um raio quaiquer.
descrevaraos o arco MN. Dos pontes
e N, como centros (tig. 54), e com um

Fig. 55.

mesmo raio, descrevamos os arcos que determinam o ponto
G 0 quai, ligado-ao m-̂ ecedo angulo, isto é, ao ponto A,
nos darâ a bissectriz pedida.

Problema 3. — Dividir um angulo em quatro, olto,
dezeseis, triiifa e duas partes
iguaes.

Para resolver este problema,
tire-se ajbissectriz do angulo
(fig. 55), depois dividamoscada
nietade do angulo em duas
pai'tes eguaes e prosigamos
n'esta opei'açâo até cncontrar a
divisào desejada.

Problema 4. — Dividir um
angulo recto em très partes 5C.
e g u a e s .Do certice A {fuj. 56) como centre, e com um raio c/ual-

3
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'juer, descpevamftu
cenfros.ecom « ^ ^ pontes M e D. conio^ '--io, marquemos os pontos 11 e G,

OS quaes unidoa ao certicc A, resolverSO
0 Problema.

P̂oblema s. — Dado una anguloĝu 0, achar o scq complemento.
Lev ̂ *̂̂ 0 anguloa£rudo(flg. 57}.com 0 esquadro e a i-egua,
A\T "'Ma linha perpendicular
Hn o ®*̂ 9ulo Ma D é 0 complementoôangulo Dac.

d̂o um anguio obtuse, achar o sou

f'g. 57.

D

Fig. 58.

'"''oblema 6
"̂PPlemento.
SejaMpiA

" ' «■ 6 8 ) . " i t u s o

■JOMDa. ̂  '"PPkmento,
Problem, 7 „"S""" em d„, ~ Divifli, u--n. auviUo't eCr ««"a"

V 0 anguio (fig. 59).
Mapquemo.seom umatira
f Papel, sobre um lade, as

«'atancias VM e MFere-
Pi'cduzamol-as no outre lado0 anguio eni VN e NE.
'•acemos as rectas ME e

Arecta VPQ divide

atigulo egual /i Bomma.
"ados (fig. GO).

08 doi
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Sobre uma recta marquemos um ponto A (fig. fii) g
am raio arbitrario tracemos os arcos EF, GH e B v.

A B

Fig. 01.

Reproduzamos em BC o arco EF e em CD o arco GH.
0 anguio DAB resolve o problema.
Problema 9. — Construir um anguio egual idifferenea

de dois angulos dados.
Sejam A e B os dois angulos dados (fig. 62).
Sobre uma recta marquemos um ponto 0 (fig. 63) e com

Fig. 03.

um raio arbitrario deserevamos os arcos DE, FG e M V
Reproduzamos em MN o arco FG e em NP o arco ED
O anguio PCM resolve o problema.

E X E R C I G I O S :

1. — Fldral traça um anguio.
2. — Como se chaîna o ponto de encontre d'estas duas

linhas? — e que nome recobem estas linhas?
3. — Conio designamos um angulo?
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5- - T̂â! dividem os augulos ?
angulo obtuso"™ ~ angulo agudo :- Qua[ dos très 0 maior? n

'■ - Mostra um anirni^ " menor ?

'°g"_lo obtuso. : - um angulo agudo ;
9;_:?;°̂'®̂mabisseoltia?° M°™ q'„'° J ® ̂"Sulos segundo as llnhas que

mialuS? uin angulo curvilineo?
""2"; oZ" "" "" ^
K ; « ungt̂s curvîn;;'"' °""'»inuo, ?5̂. - S.r/° '"""''m OS aùLl® """ °°"l>uuos.

^ um aX'ut sT ' ~
18 -, n°° unguios ad̂ J' °"u"="' '
M:-,°%'>"uaependoa

u m .

u m

•OS.

"®mu relût" "™'''̂'»u°aTrud̂®/''8ulos 'ormados do
do u„

&: : ĉ '̂ 'du um r°°um tûT';: uguaes.
Pas,„, uça a bissoo„ia''™̂ûm̂u.u angul̂ô'6"»=
--'"'"-dous augura ar"""'°"""-"''
o i u r o ? ' " " i « i e < t a ,' " " " ^dugm^ - ^Ugudo .quedO

é OK»
^so, que é o

— 3 9 -

30. — Dobra unia folha de papel de sorte que tenlias; 1.» um
angulo recto; 2.* um angulo obtuso; 3.* uni angulo agudo.

31. — taze com o compasso e a regua um angulo duolo de
o u t r o .

32. — Os cantos d'este bilhete postal sio agudos ? — que sao ?
— p o r q u e ? ^
33.— Traça dois angulos rectilineos quaesquer. Qua!

maior? — porque?
.j.( _ Que angulo formam os ponteiros de um reJotrio

quandc s3o très horas? - e très e cinco rninufos? ® '
cin n~ X ponteiros de um reloglo quandos5o nove boras e meia ?36. - Traça u.n angulo agudo. 0 complemento d'esse angulo
é agudo? — porque?
37. - Traça um outro angulo agudo. O supplemento é

agudo ? — que é ? — porque ?

é?̂ -poilue ?"̂ "'° opposto a um agudo, que
p e l o v l r H c T ' ° o p p o s l o40. - Si dois angulos verticalmente oppostos sao agudos
quo sao OS oulros dois7- si sao rectos, que sao os ̂froe

à s l - a T d t t . " - e g u a .
42. - Traça agora um angulo eguai a diflerença dos dois.



CAPITULO III

SUMMARIO : Perpeudiculares e obliquas,
^roblemas.

recta encontra uma outra e .forma

PERPENDICUI adp< '''''
P H D I a n g u l o r e c t o :^ ̂ oLIQUAS. estas rectas Sâo

p e r p e n d i c u -lare- -s entre si- p m
obtuso ; saô Obliqua

Syuopse

fifiha recto [ '"ec/o • §
' " i * ® P e r p e n d i c u l a r

'"'ontra ^
""''■o e forma ( ^ e obliqua-

°Ptuso

Fig. 64, — Uin Irado : diias
linlms perpi-iidiculares ou
t r e s i .

De urn ponto fôra de uma linha recta,
podemos abaixar (*} mna
perpendicularsobreesta
recta, e sd podemos abaixar
u m a .

O esqiiadro em fdrma de
T usado pelos desenhistas
u u s m o s t r a d u a s l i n h a s

perpendiculares entre
si, um trade (fig. 64).

Si de um pou to situado
fdra de uma recta abaixar-

mos uma pBrpGndiculap e diversas obli
quas sobre essa recta, a perpendicular
s e r a m e a o r q u e

.qualquer obliqua;
as obliquas que se
afastarem egual-
mente do pé da
perpendicular ̂

sào eguaes, e a que
se afastar mais do

pé da perpendicular sera a maior.
(•) Abaixar. significa : começara perpendicular de um ponto

siiuado Wra de uma recta, quer esteja este ponto â direita ou
Imlmhori'omaL"' ou abai^o de uma
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D essa verdade résulta que a menor distan-
■cia do poiito A a recta MN (fig. 65) é a
perpendicular AB^ as distanciasAR e AS
sfto eguaeSj e a
distancia AE é a
maior.

ppoblema 10.—De
urn pontosituadofora
de uma recta, abaixar
uraa perpendicular à
mesma recta.

SoluçÛo (com a
regua c 0 esquadrn):

l-'açaraos eoiocidir uma aresta da regua com a recta A B
(tig-116), e escorre'guemos 0 lado menor do esquadro pela

Fi«. CO.

0

E

( J

c ô r t e
Fir. 67.easa recta ^oig

pontes E

r e g u a a t é ' o l a d o
m a i o p e n c o n t r a r

0 ponto O. Traco-
m o 3 a r e c t a O M
e teremos resol-
vido 0 probleraa.

5 • *"' S o lu çào
(com a regua e o
compasso):

T'açamos centro
DO ponto Oecom

"mraiomaiorquo
f. distancia om

recta d'este

P. Uo, " que
c o m o

My.
/

. , T f

centres e com um raio maior do que a metade do EF
dfiterftiinemos o ponto G, o quai ligado ao ponto O nos id
a perpendicular pedida.

Problema II. — For um ponto tornado sobre uma
r e c t a , i e v a n t a r u m a
perpend icu la r a es ta
r e c t a .

SoluçSo (com a
regua e o compasso) :

A partir do ponto O
(flg 68) marquemos
duas distancias eguaes
O D e O G .

p.g gg Dos pontos D e G,
c o m o c e n t r o s , e c o m

um raio maior queODou OG, descrevamos doisarcosque
deterrainem o ponto M. A recta OM resolve'o problema.
, 2.'^ SoLuçào (com
a regua e o esqûadro) :

Façamos coincidir
uma aresta da regua
com a recta AB (fig.
69), appliquemos o
ver t ice do angulo
recto do esquadro no
ponto O, o lado me
nor do raesmo esqua
dro contra a regua, e
l e v a n t e m o s a r e c t a

OM, que resolve o
problema; Fig. U9.

Problema 12. — Levantar uma perpendicular pela ex-
tremidade de uma recta cujo prolongamento nao possamos
traçai'.

3.
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Soluçào. - Tiremos, pelo ponto B (fig. 70). uma
o b l i q u a B X ; ^ .
"Dtn ponto qual-
q u e r C d ' e a t a

obliqua façamos
centroetracemos
uma circumfe-
rencia que passe
pelo extreme Be
eôpte a recta AB A
em um ponto E.

U n anio 3 o
ponto Eao ponto
C por uma recta
,que, prolongada,
determine o ponto D
p-idida.

Seja AV a recta dada (flg, 71). Da eX

m
/

Fig. 70.

A recta BD é a perpendicula*"

a.-' Soluçào.

M " V

)

FIR. 71.

t remidade V e cQ iO
um r-aio qualquer
V M Bescrovamos o
arco MX.

A partir do pen tu
M, com o mesino
raio VM deternii"
nemos o ponto B e,
a partii- deste ulti-

0 ponto C.

Unamos o pontoR an ponto C e façarnoa passar o pontO
Z l A r e c t a V E ^ ' • " « ' a B C

p e .
(«8.72). M a extromi,,, ,

N' très «edide

Fasa-

— < 1 5 —

mog centro em M e com um raio egual a quatre vezes a
mesuia unidade (4x1 centimetre) descrevaraos um arco,

p e do ponto N, coino centro,
/ e com um raio egual a cinco

v e / e s a m e s m a u n i d a d e

(5x1 eent i tnetro), determi-
nemos o ponto P.

PM é a perpendicular pe-
d i d a .

P r o b l e m a 1 3 . — D i v i -

d i r u m a r e c t a e m d u a a

partes eguaes ou fazer pas
sar uma perpendicular pelo
m e i o d e u m a r e c t a .

Façamos centro em A e B (fig. 73), e com um raio
maior que a metade da recta AB determinemos os pontes

N M

Fig. 72.

C e D pe los quaes
passa a recta ̂ D, iato
é, a perpendicular
que divide a recta AB
em duas partes eguaes.

P a r a d i v i d i r u m a
recta em quatro, oito,
dezeseis, trinta e duas
partes eguaes, bastari
d i v i d i r m o s c a d a m e
tade, quarta parte,
oitava parte, successi-
vamen te ao me io .

\

'D^
Fig. 73.

Problema 14. — Traçar uma perpendicular a uma
recta, por um ponto dado fora d'essa recta e a pouca dis-
tanc ia de uma das ex t remidades

i." Soluçào. — Seja A o ponto dado a pouca distancia
da ext'reniidade C (fig. 74) da recta CB.



Com um raioCA ecoin o centre em C deacrevamosjim
aico; ecom um raio egual aBA e centro em li tracomoa

\ A
s A /

. " N

Fig. 74. Fig. 75.

V.
s

7C.

r I

ontro arco que determine o ponto N. Tracemos AN, que
é a perpendicular pedida.

SoluçSo. — (A "perpendicular cahirâ no prolonga-
mento da recta). Centre em C e com o raio C A, (fig- "75),
tracemos um' arco, centro em B e com o raio BA descreva-
mog outro arco que determine * ^
0 ponto N.

AN é a perpendicular pe
dida.

2'processo dal.̂  Soluçào.— Tomemossobrea recta MN
(fig. "ïfi) um ponto qualquer B •—^«4 N
e unamol-o ao ponto A.

Bividamos BA ao meio
e fazendo centro em C (ineiiî

deserevamoa o arco APRq u e c o p f a M N n o p o n t o P . • :A recta A P é a perpendicularpedida. S
r

P r o b l e m a !que seja equidi8lante"dny^°^^ Î
recta. ""^ros situados fdra d'essa !

^ Î

?
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Sejani M e N os pontes situados fora da recta A B
(figs. 77 e 78.

Tracemos a recta MN e façanios passar pelo meio uma

M
. N . if-

M'-..

Fig. 77.

N

Fig. 78.

perpendicular que, prolongada, determinard na recta AB o
ponto C pedido, porquanto MC = NC.

Problema 16. — Os proprietarios de duas casas que se
acham situadas, cada uma a certa distancia das margens
de um rio, querem fazer uma ponte que Bque equidistante
das duas nioradas: pede-se o iugar em que deverd ser cons-
truida a referida ponte.

P e R sao as duas oasas (fig, 79).
Tracemos a recta PR e dividaiiiol-a ao meio por uma

Fig. 70.

perpendicular que determinard o ponto M equidistante
de P e de R.

No ponto M é que deverào construir a ponte dese-
jada.
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reciL̂ n'uTle " ̂ <̂ >8 pontos dados, linhasîotasque ae eocnnirem etn uma outra recta, for.nando
com^ esta ultima angulos eguacs.

ejam A e B os dois pontos 6MN arectadada, (fig. 80).
PendicuYa?'!' ̂
E C - ^ N e f a f ; a u i o 3^^ = AE.

« o n , M N a n -FiK. 80.

^ X e r c i cl o s
1. — Olavo! Quando umasao as poŝôes ,„e p6de ooc„;°;\«»«omra un,a outra, quaes
.-Mostrau™aperpe„aia„î,\','="' a essa outra?3. - Uma perpend,aula, estâ o>"iqua.

=Qt .en re ! : rd ro '? " ' ' ' '' - -ro™;rrr̂ «0» : ' --'•rê t.a ?
«murecta horizontal? ^°8ulo n? ® ° esquadro.

8 . — E x e m p t e s . « ^ t r e r u i d a d e d o
J- — E no meio de urna «10. - Exemples. Vertical ?
l.-Quequer dizer abaixar— I-aze passar peio . «'«a np»,^ •

Pnmenio uma perpendicm̂'"
dudc- ' ; ; P«nt l • de com-dcb de uiua recta de v, ®"«'mt*ntp a-

">«0 M," ̂nto quS ®!"̂
r e c t a °

17. — Cita alguns nomcs de cousas que tenham rectas per-
pondioulares.

18. — Cita alguns nomes de cousas quo tenham rectas obli
q u a s .

19. — Traça uma recta e dois pontos quaesquer, fOra d'essa
recta. Détermina agora nossa recta o ponto equidistaue dos
dois pr imei ros .

20. — Urn poste teiephonico que 6 relativamente ao sôlo ?
21. - Traça uma recta, marca urn ponto fOra, e d'esse ponlo

tira uma perpendicular a essa recta e diversas obliquas. Quai
a distancia menor do ponlo à recta? — qual a maior?

22. - Cita OS objectes em que vôs as rectas verticae.s uas
très poslçôes.

23. — Moslra-mc a tua regua om posiçao vortical, horizontal
i n c l i n a d a .



C A P I T U L O I V

SUMMARIO . Parallelas. — Linhas convergentes.
- Linhas divergentes. — Problemas.

Duels ouin9.is linh&s situadss Gm unici rnGS"
ma superficie plana,

PARALLELAS. seguindo egual direc-
çâo e conservando

entre si, duas ̂  duas, a mestna distancia, to-

Fir. 81.

Fig. 8a

mam pnome de parallelas (fl„„
84, 86, 87) 81, 82, 83,

Fig. 84.

Os trillios per onde corr^m as locomofivas
ou OS bonds nunca se encontram,

por serem linhas parallelas. As
ruas do Ouvidor e do Rosario sao

parallelas entre si.
Na fig. 85 OS de-

grdus da escada sào
parallèles entre si e
os banzos o sCio tam-
bem entre si ; o poste
é perpendicular ao
solo, a esCcida esta
obliqua ao sdlo e os degrfius sào perpendicu-
lares aos banzos.

Tracemos duas perpendiculares a uma
mesma recta; estas perpendi
cu lares conservam a mesma
distancia entre si e, por mais
que se prolonguem, nunca se
encontram ; sào parallelas,
0 que nos mostra que duas per
pendiculares a uma mesma
recta sào parallelas entre si
(fig. 88).

Duas linhas parallelas .gâo equidistantes
cm todo 0 comprimento.
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Duas parallelas coi-tadas
qua, fonnam
obliqua oito auguios,

Jjli-

Fig. 8fi- fi s 8 7 .

sendo quatro agudos eguaes e ob
tusos tarabem eguaes
ifig. 89).

tuiguios m, b,
^ (fig\ 89), cha^

jĵParadeJif'-'o da
gulos

Fig. 88.

a, e, r, d externos
porque têm a abei"
tura para fdra
figura.

Es tes angu lo^
' comparados dous ^

d o u s s a c c l a s s i f y
cados do seguini^
mode :

Os angulos m e n, c e b sâo aîternos-
internos; a e d, e e P alternos-externos; e
e n, b e d, a 8 c, m e P correspondantes ;
b e n on m e c internes de um lado da obli

qua; a e P ex^terjios de um lado; e e d ex
t e r n o s d o o u t r o l a d o .

Duas rectas pa-
rai lelas corta-
d a s p a r u m a
o t J l i Q u a f o r -
mam anguios :

alternos-internos eguaes.
alternos-externos eguaes.
correspondentes eguaes.
internas de um mesmo lado

supplementares.
e x t e r n o s d e u m m e s m o l a d o

supplementares.

F i g . 9 0 . F i g 9 1 .

Duas ou niais linhas rectas que, nâo teiido
ponto algum de commum e prolongadas, se
encontram ; sâo convergentes (fig. 90).
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Oponlode encontre M cliuma-seyvo/̂ ô de
convergencia (fig. 90j.

Duas ou mais linlias rectas que, partindo
de um niesmo ponto, toniain diversas direc-
çôes c l i a - M

N

Fig. 92.

i nam-se d i

vergentes
( i i g . 9 1 ) f

0 pouto N —L
d'onde partem
as liiiha8,cha-
ma-se ponto de divergencia (tig 91).

0 vcçttce de um augulo é um ponto de
divergencia.

Problem'a 18. Traçar uma parallela a.utna rccta
dada, por uui ponto dado.

Soluçâo (com o coin-
paaao e a regua) :

Do ponto dado M (lig. 92)
descrevamos um arco de
circumferencia N G ; do
ponto N, e com o mesmo

a , c ô M c - 0
=8"al a M CT"'
n o n f n \ f ' u n a m o s oPonloMaopontoGA r e c t a M r j

2 , o , l e l a p e d i d a ^ P a r a l -
aJU " ^ ® ® esqiiadro) 'Appl.,u=a.„,„„.da,Moad„a„gMor;et„,do esquadro

Pig 93.

F ig . 94 .

sobre a recta CX (ûg. 93); façamos escorregar»o esquadro
pela regua até o ponto M pelo quai tracemos a recta M G
^ p a r a l l e l a a C X .

P r o b l e m a 1 9 . —
Dadas duas rectas con

vergentes, tra'^ar a bis-
sec t r i z sem reco r ro r ao

ponto (le convergencia.
Soluçâo. — Se-

jam A B e C D (fig. 94)
as rectas convergentes.
Tr a c e m o s u m a s e c a n t e

MN e depois a bisseotriz de cada um dosangulos A M X^;
C N M ; B M N ; D N M . U n a m o s o ^
ponto E ao ponto F e teremos a ' '
scciris pedida.

2 Soluçdo. — Sejam B A e
as rectas convergentes (fig.
95). Do ponto Blevantemos
uma perpendicular â recta
B A e do ponto D uma per
pendicular d recta D C. So
bre cada uma d'estas per-
peiidiculares marquemos a
partir dos pontos B e D duas
d i s t a n c i a s e g u a e s B N e - - • D
dm. Pe lo pon to N t race
mos uma parallela a B A e
pelo ponto M uma outra a D C. Dividamos o angulo

M P N' em duas partes
eguaes, e a recta P Q é a.
bisscctris pedida.

M — 5 . " S o l u ç â o . — A B e
C D sdc as rectas conver
gentes (fig. 96). Tomemos
sobre a recta A B um

w
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ponto P qnalquere d'ahi tracemos uma paraileia a C D.
Do ponto P, como centro e com urn raio arbitrario, de-

t e r m i n e m o s R e S . * n
Unamo= K a S e proloDguamos eaaa recta ate Q.
A perpendicular MN, pelo meio de Q R, d a bissectria

pedida.

ppoblema 20. — De um ponto dado fora de uma recta
tpaçar uma outra recta que forme com a primeira um an
gulo egual a um outre angulo dado.

Seja A B a recta. M o ponto e N o angulo (flg. 97). 1 ra-

•B

Fig. 97.

«emos do ponto M uma recta paraileia a A B e formemos
pelo mesiQo ponto um angulo G M D egual ao angulo N.
A recta M P fdrma com A B o angulo M P B = C M D o
portante a(7angulo N.

c o m n ° r p ! , ° " ' r f '■ « ï o
s : — " —
[1 Te raio'"^ ^uaiquer S oDo ponty t^goal a M N nor.* ' o cen-

«epmonto K ^ ''ecta \{ v ^ recta G D
. \P-^-HeiaaSTe

° '•ccçio^
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Problema 22. — Per um ponto dado entre duas reetas
convergentes, fazor passai- uma terceira recta cujas extre-

M - N -

e / ■ ^ 3

■3)

Fig. 98.

midades fiquem situadas nas duas primeii^as e de modo
que 0 ponto dado fique no meio d'essa recta.

Seja M 0 ponto situado entre as reetas E F e G H
(flg. 99). Abaixemos do ponto M sobre a recta G H a per
pendicular M C e, no seu prolongamento na direcQSo de C
para M, reproduzamos a distancia M G em MD.

Do ponto D tracemos uma paj-allela a G H e do ponto A

Po'Çùo, parte da

(intersecQào d'essa paraileia com a recta E F) tracemos
recta AB cujas extremidades estâo sobre as reetas conver
gentes e eujo meio ë o ponto M.

Problema 23. — De um ponto dado fora do angulo
formado por duas reetas convergentes, traçar uma terceira
recta que forme, com essas duas primeirks, angulos eguaes.
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S e j a M 0 p o n t o d a d o , A R a r i » . «' " ^ ^ as rectjLs convergente»

Fig. 100.

Essa ultima recta
ô̂rma,eguaes: 1=7 = 2—0;;*"'^' corn AB•5 = 5 = 4 —

iHg. 100).
Tracemos uma recta,

Quaiquep V X de uiodo.
fine seja parallela a Cll
6 determine 0 ponto I'-'
sobre A B. TraceniosJ
a bissectri/. do angut® ^
A KX e do ponto M
Çanioa partir uniîi recti
parallela a essa bissco'
I r i z . *

CD, angulos
8 .

EXERcicios ;
a d n s r . , '

o b l i q u a ? - d n .
Q a a n d o P ^ ' ^ a l l e l a s c o r t a d a s p ° ^

— Q^> duas o,, ""ceçoc.s diversas,

"-Moste»g o n c i a . P ^ i i l o d e ' ^ Q u a t r e d i v e r *

' ^ '«gua 0 o e.
parallels a u,^ parailelfl»

^'"imetros.
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13. — Traça duas curvas paralleJa.s, à milo livre.
14. — Traça, â mûo livre, duas linhas luistas parallelas.
15. — Traça dous angulos rectos, uiu corn os lados oaralle-

los aos lados do oulro.
16. — Podem duas super/icies ser parallelas ?
17. — Podem, uma superficie curvae urua superficie uJana

s e r p a r a l l e l a s ? *
18. — Uma linha recta e outra ourva podem ser parallelas ?
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SUMMAfllO : Triangulos rectilineo^- — Casos d®

igualdade de triangmos. - Problemas.

Uma superficie plana liiiiitacUi por tres
linhascluxnia-setrl-

ou t r i an -TRIANQULOS. l a t e r o

gulo.
Urn triangulo ou trilatero pode

rectilineo, curvilineo ou mixtilineo.
lira triangulo tem tres angulos,

/ac/o.5 e tres vertices.

Atfipeca(rig.lOl)
tem a forma trian
gular; em musicaha

: uminstrumento clia-
■ ; ïiuado triangulo, cuja

é triangular.

se r

t r e ^

Fig. 101. —' Uma tripcça : lôrina
i r i a n g u i a r.

Cwemos exem„ in ver t ices ;
;■ A. angulo 3,

— 6 1 —

angnlo C (fig. 102), e iim triangulo desi-
g n a - s e p o r t r e s
lettras coliocadas ^
n o s v e r t i c e s c i e
sens angulos, as-
sim por exemplo ;
triangulo ABC
(fig. 102). Fig. 102.

A somma dos lados fie um triangulo cha-
ma-se per imet ro .

A somma dos t res

angulos é igiial a
dois angulos rectos.

T r a c e m o s u m t r i -

angulo quaiquer
(fig. 103) sobi'e car-
tâo ou papel, recor-

temos OS angulos d'este triangulo, ajunte-
m o s c o m o n o s

mostra a (fig.
104). Os angu
l o s fi c a m d o
mesmo lado da
r e c t a A B ( f i g . a — ! B
104) e ao redor pig. 104.

Fig. 103.
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do ponto 0 : equivalem portante a dois aiifru-
los rectos.

Qualquer lado de uni tri-
angulo p6de servir-lhe de
hase.

A. perpendicular abaixada
recta AH é dos vortlcen sobre a

^ ï in f e AC é ^ p ro louga-

gulo (ft
A

mento chama-se altura do tpian-® I (fig. 105)-
recta qu® uin dos vertices do trian-'

gulo ao meio do lado
opposto chama-se ̂ e-
diana (fig- l̂ o).

Todo 0 tpiangulo Fig, 106. —Triangiilo escateno.
tem très alturas^ bissecti'hes e très
mediaiicLS.

O s t r i a n g u l o s e m r . . , ^ ,
< ! A i i , â g r a n d e z a d e

<̂idos sac :

Sj'mefrjcos,
((.g'Meseusladossàoeguaes

lados sâo

— 6 3 —

Em relaçào d grandeza de seus angulos Scâo'
Acu tangu los , s i t odos os

a n g u l o s s a c
a g u d o s ( fi g .
109) ; dbiizsaii-
gulos, si tém
um angulo ob-

110)* Fir. 108. — Trinngulo Fig. 109. — TrianguloL U o o ^ c > * / J e q i i i l a t e r o . a c u t a i i g u l o .

Rectangulos, si tèm nm angulo recto (fig. Ill);
E q u i a n g u -

l o s o u i s o -

gonos, si to-

(los OS angu-
Fig. 111. - Tdanguio lossùoeguaes

r u c l a n g u l o . ®
(fig. 112).Todo 0 tpiangulo equilatero é equian-

g u l o .

Fig. 110. — Trianguio
ob tusnngu lo .

No tpiangulo rectaagulo
ao angulo recto clianm_̂ ,g
hypotkenusa eosladosd'es'̂ e
angulo chamam-se cat̂ î

l o s .

Lima circumferencia
ser inscripta ou ^
scriptg a uin tniangulo.

0 lado opposto

Fig. 112. — Tr iangu io
v q u i a i i g u l o .

4 .
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Synopse

Os triangulos dividem-se :
1." Em relaçào â grandeza de sens.

H

Triangulos,

latlos-

I ̂ scalenos ou irregulof'̂ ^
Triangulos. . ^ ,isosceles ou symetrlcos

' ^Qullateros

2.« Em relaçào â grandeza de seus angulo?'
ĉutanguios
^̂ iusanguios

I ^ ^ ^ f o n g u t o s [
^̂*̂ionguios ou isogonos

■"""•'.«..M.,.,, itriangulos |
sntre comprelieiidi^'^ ']t r i a n g u l o s i t a a o s . . n t e !\ ®5"«aas f^Bspectiuamef^^

s Q o e g u a e s / '
i//ïî

rBsn° ''̂ Jacente a
^SUQes. respectioa/nef^^'

I

Problema 24. — Determinar o centre cle um triangulo
qualquer.

Seja ABDotriangulo (âg. 113).
T i r e i n o s a s b i s s e c t r i z e s d o s

angnlos A e D.
E^isas^ bissectrizes cortam-se

em C que é o centre de trian-
çulo, isto é, 0 ponte equidistante
des très Tadoa d'esse triangulo: si
abaixarmos de C perpendiculares
a AB, B D e AD, veri t icaremes Fig. i i3.
que ellas sac eguaes.

Nota. — A bissectriz de angulo B tainbem passa
per C.

Problema 25. — Traçar a altura de um triangulo-
qualquer.

Soja MNP 0 triangulo (flgs. 114 e 115).
p

Fig. 114. Fig. 115.

Abaixemesdo pente P uma perpendicular FF sobre a
base MN (fig. 114) ou sobre o seu prolongamento (fig. 115) ;
çssa perpendicular é a altura do triangulo.

Problema 26. — Dado um lado, construir um trian
gulo equilatero. Seja AB (fig. ^
1 1 6 ) 0 l a d o d a d o . •

Tracemos uma recta qualquer pig. ne.
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MX sobre a quai tomemos MN (fig. IH) egual «1 AB.
Façamos centre em M e N e cooi urn raiô gual » AB-

detcrminemos o poiito
C, que, unido aos pon
tes M e N, resolverii 0
preblcma.

P r o b l e m a 2 7 . —

Traçar urn triangulo
equiiatero conbecendo-
se a al tura.

Tracemos unia recta
•Fig. 117. e,n'uiii ponto ai'bitrario

C tornado sobre ella (fig. 118) façamos centre descrevendo
com um raio qualquer
o a r c o E F . \ , •

Centre em E e com 0
mesmo raio, determi-
nemos 0 ponto G; tra
cemos de C uma recta

que passe per G e de-
pois a blssectriz do ^
angulo G CE.

Appliquemosem CM
a m e d i d a d a a l t u r a
dada e pelo ponto M
façamos passar uma perpendicular a CM. 0 triangulo

CDN resolve 0 problema-
Outro procesao. — Seja

MN (fig. 119) a altura.
Pelo ponto N façamos pas

ser uma perpendicular e do
ponto M, como centre, e com

qualquer descreva-

M

./ 'a

* ' \

«

e Cm.nrquemosEedeA-eB, F. Do vertiee Mtiremosduas
rectas, uma que passe porE e outra poi' F.

G H M d 0 triangulo pedido.

Problema 28. —* Construir um triangulo isosceles co-
nbecendo-se a base e a '
a l t u r a .

Seja B a base e A a
altui-a (fig. 120).

Sobre uma recta ap-
pliquemos M N (fig.
121) eguul a base e faça
mos passar pelo meio ^
de MN uma pe rpen
dicular de cujo pé G,
reproduzamos em CD
a medida da altura.

Unamos OS pontes M Fig. 121. Fig. 120.
e N ao ponto D e teremos resolvido 0 problema.

Problema 29. — Construir um triangulo isosceles co-
nbecendo-sea base e um lado adjacente.

Sobre uma recta marquemos AB (fig. 122) egual d base
c o n b e c i d a .

Dos pontos A 6 B, como
centros, e com um raio egual
ao lado adjacente, determi-
nemos 0 ponto C.

Unamos C a A e B e obtere-

Fjg. J22. mos 0 triangulo pedido ABC.

Prob lema.30 . — Cons t ru i r um
triangulo isosceles eonhecendo-se a
base Û um angulo adjacente a esta
b a s e .

Seja M a base e E 0 angulo adja
cente (fig. 123).

M -

f ' K 1 1 9 .
Fig. 123.
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Fig. 124.

Tracemos uma recta e a partir 'de uraa extremidade, re- A
.o. P^'oduzamos em AB (tig.a n i e d i d a M . ' j '

F'açaniosem cada urn dos pon- itos A e n uni an̂ ulo egual ao ' 1
a n g u l o E . ;Os ladoH d'essGs anguloseiicoD'i "
tram-se em Ceo triaiiguio ABC
resolve o problema.

P p o b l e m a 3 1 . — C o n a t m • ^
nhecendo-se abase eo anm,i tnanguio isosceles,
opposto â mesma base. ° o vei-lice. isto é, o ang" j

SejaN a basee Vo aiiffnu.1Tracemos uma recta 1 ^
reproduzaoios em AB (ftp'̂  Piirlir de uma e.vtreiiiida
126) a medida N. Para
mos passar pelo meio de
AB uma perpendicular e
porum ponto arbitrario p
tornado n'eaaaperpendicu.
lap, tracemos um anguiQ
egual ao angulo dado v
de 801'teque abissectpî  '
confuiida com a pepp̂
dicu lar.

Do ponto A tracetnn
u m a p a r a l l e l a a o ^ ' R F i f r . i 2 J '
outra paranoia ao '^ngnlo e do ponto ^

P nto C e formam o triangit'''
^ OHtro ̂ r̂ocesso. _ ̂
">-» o ^ » V, P™lo„,a,„e„to fac>-.

«8). '̂ '«'«adinciooverti»»

Tracemos a bissectriz BM do angulo A BE e na extre
midade A rcproduzamos o augulo ABM.

Fig. 128. Fig. 127.

O ladoAF détermina o vertice F do triangulo pedido
A B F .

Problema 32. — Construir om triangulo isosceles co-
n l i ecendo-se a base e o ra io do
circulo inscripto.

Pelo meio de AB, base conhe-
cida (fig. 129), façamos passar
uma perpendicular e applique-
mos MN egual ao raio do circulo
inscripto. Com esse raio, e centro
era N, descrevamos uraa eircum-
fe renc ia de c i r cu lo .

De cada um dos pontos A e
B, e com um mesmo raio AM,
marqueraos P e Q.

Do ponto A t i remos uma
rec ta que passe per P e do F ig - 129 .
ponto B, outra que passe por Q 0 ponto C é o resuitado
do enconfiro d'estas duas rectas e ABC é o triangulo isos
celes pedido.



Problema 35. — Construir nm triaiigulo isosceles co-
iihecendo-se a base e o raio d"
circulo cit'ciimscripto.

Pelo moio da base conheclda
AB (fig. 130} fayamos passarj
uma perpendicular.

Co ponto A ou B e coDi
raio egual ao do circulo circunis-
cpipto^ determincaios o ponl̂
B, do qual, conio centro e coiD|
0 meamo raio KB, descpeva"!^^
aina cireuinfereiicia de circul"
qaedeterminara o ponto C, ver-tice do triangulo pedido ABC.

P r o b l e m a 3 4 . — C o n s t r i i i r u r n . . . , .nhecendo-ae a altura e um dos aiigulos" ̂

^̂SojaVoangalo(flg.l31)eABaaltura
Pelo ponto B tracemos uiua pempn.!,-

cnlar i recta AB. Com um raio emu
MVdescrevamos um arco que
0 ponto N; uiiamos M a N ©
b i s s e c t r i z d o a n g u l o M . a

Fis. 1^.

( r

I-1

« ' ^ e c i r i z a o a n g u i o M . -

Façamos centre em A e com v\m
A t t i G s m o r a i o M V d e S '
^ ^ r O V n m r k o'̂'Gvamos um arco.

ponlo C, e coP'
rain egual a RV,

Ĵ '̂minomos OS ponto®E G P'.

as rectas.
l a r l '

' N

- 7 1 —

Problema 35. — Construir um trfangulo isosceles co-
nbecendo-se a altiira
e 0 perimetro.

Tracemos pelo meio
da recta MN, pet ime-
troconhecido(fig. 133),
uma perpend icu lar e
appliquemos em OB y^--
a m e d i d a d a a l t u r a
d a d a ; u n a m o s M e N F i g . i 3 3 .
a B .

Façamos os angulos MBE e NBF eguaes, cada um, ao
angulo M ou N.

Er B é 0 ti'iangulo pedido.

Problema 36. — Construir um triangulo isosceles co-
nhecendo-se a altura e o angulo do
v e r t i c e .

Tracemos a bissectriz do angulo
dado A e sobre ella (fig. 134) appli
quemos AN egual â altura conhe-' cida. Façamos passar por N uma

'j pei'pendicular a AN, a quai de-
/ te rminard nos lados do angu lo os

pontes B e C e resoiverd o pro-
F i g 1 3 - 1 . b l e m a .

%

Problema 37. — Construir um triangulo isosceles co-
nbecendo-se um dos lados syme-
tricos e um dos angulos da
base.

^ Seja A Um dos angulos dabase e BC um dos lados syme-
trieos (fig. 135).

Formemos em V um angulo
®gual ao angulo A e appliquemos em um de seus lados,
^ partir do vertice, a medida VD = B C.

Fig. 135.
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Com 0 centroem Deo raio egual a DV, 4escrevaffl̂

. i

■ n r . »

I

I
lOD̂®

Fig. 136.

urn arco que determine o ponio E, o qual, llgado ao
D, resolve o problema.

Ppohlema 38.—Construir urn triangulocoiilK̂ceiid®'̂,
OS trealados. Sejam AB, CD, EFoa lado8(flg. 137)-

Fig. 137.

B

- D

— F

Fig. 138.

a recta MN (fig* '
inarquemoH a
da extremidade i
uma distancia -= AB;dopontoĵ ĵ
com uDi raio eg
a CD e do
c o m u m l a i o ,
a EF, deterini'*̂ ,
mos oponlo P-̂
mos 0. ponto P ®
pontos M e "V, e ̂
Pemos resoWido
p r o b l e m a .

tHanguloconhecendo'S'qois lados e o angulo per elles
coraprebendido.

B (fig. 139) é 0 aogolo; EF e
GH(Qg. 140) sâo 03 lados conhe-
cidoa. Sobre uma recta indefi-

X

Fig. 139.
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nida, niarquemos uma distancia AC (tig. 141), egual a EF.
j y j N o p o n t o A f a ç a m o s u m

E I F

C - H

Fig. 140.

angulo MAC egual ao an
gulo B, sobre A M e a par"
tir do ponto A marquemos

a d i s t a n c i a A N -

"Ijj- egual.a GH; una-
mos 0 ponto N ao

F i g . 1 1 1 . , '" p o n t o C e t e r e m o s

consti'uido o ipiaiigulo pedido.

Problema 40. — Construir um triangulo conhecendo-
se dois lados e 0 angulo opposto a um d'elles. Sejam MeN
OS lados e V 0 angulo dado (fig. 142).
. l^açamos um angulo A egual ao angulo V e appHquemos

em AB (fig. 143) a medida do lado M.

Fig. 143. Fig. 142.

Com 0 centro em B e raio egual a N determinemos o
ponto C. Unamos B a C e obteremos o triangulo pedido
A C B .

Problema 41. — Construir um triangulo conhecendo-
se dois lados e uma mediana.

J.o caso. — A mediana' corresponde a um dos lados
c o n h e c i d o s .



Sejam A e R os lados e M a mediana (fig. 144).
Tracemoa CB = A c, do pon^

^ Bcomo centro (fig. 145), com
M r a i e e g u a l a R d e s c r e v a m o s u m

F i e 1 4 4 c i r c u l e .Do ponto N, meio dc C B, e com
0 raio egual a M, determinemos o ponto D.
Unamos este ponto a C e B e teremos o'triangulo P"*

d i d o C B D .
2* caso. - A mediana corresponde ao lado desconbe-

cido.
Traceraos uma recta CD (fig. ^ jncdia*

P r o b l e m a 4 2 .

ndf
A -
B -

M -

'•■«B- 147.

1

V
146.

na M (fig. 144) e proIonguetuoUa f j / i id '
D N = C D e d e u m a q u a n t i d » ^

Façamos centro em C e com urn raiodescrevamos um arco; de N, q ç cgual a A (fig* ̂
(flg. 144) determinemos o jionto V egual ̂  :. rectas V C e V N. Do ponto C trace ' tracemos
l e l a a V N e r e p r o d u z a m o s e m r e c t a
CaP. VPCéotriangulopedido. R. UnaO^®

- Const ru i r

se dois lados e „ conheceH'
l . ' c a s o . a l t u r a .

um do.s lados corresponde
AeBsaoo8̂ "̂̂ os.(flg.M). lados , M a alt"" ;

Em uioa recta marquemos EF = A e per um ponto R
(fig. 118) ievantemos-lhe uma
p e r p e n d i c u l a r s o b r e a q u a l q S
appliqueinos RS — if.

l-'ufainos pa.ssar por S uma
purallela a E 1' e com o cen
t r o e m 1 ' ' e r a i o B d e t e r m i
nemos (j ; d'csle ponio, e com

o ra io IC I * " , de te rm inemos I J

jia recta parallela.
Os triangulos P) EG, G DEFD on GDE resolvem

0 probienia.
o « ca^o. — A altura corresponde ao lado desconJiecido-
^ e B sâo OS dois lados e M a altura (fig. 147). Mar

quemos sobre uma recta a me-
dida R V = A (fig. 149) e do

■*. ponto R, com um raio egual a M
descrevamos um a rco de c i r cu le .

D i v i d a m o s R V a o m e i o e d o
ponto C, com um raio CV ou
G R determinemos o ponto N
no arco de circule. Tiremos per

F i - ; . H9* V N uma rec ta .
[te com uni raio egual aB marquemos o pontoGentfcc" resolve o problema. RN é a altura.

S, o (jual uniau .

Ppoblema 43* " Construir um triangulo conhecondo-
se um lado, a base e a altura. [_ p _

Seja E o lado, B a base, e A
a altura (fig. 150).

h -

A - M

F g . 1 5 0 . F i g . 1 5 1 .
Marquemos sobre uma recta a distaucia MN (fig. 151)
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= B' ifivantemos pov urn ponto qualquer d'essa recU-
M Dor exemple, uma perpendicular sobre a qua!, e a par»
de M appliqueinosMQ('"GduIada altura A). Façai»̂? A La parallela a M N e fazendo centro eni M-partir de Q marquemos o ponto P. Tracemes
c o m u n i r a i o e g i a i ; ^ f
as reetas P M ® ' tx m v p
0 fiangalo P=<i.<lo ̂  ̂

, —a 44 — Coustruir utu triangulo conhecenda'* P p o b l e m a . = »
. g (juaà alturas.

alturas correapondem aos lad***

0 raio AC, cgual a uma daa alturas, descrevam"

ift l
Unia r.ircumferencia ; do ponto B e ̂outra altura. descrevamos outra cipQy'̂  ® ''3-io R D, ig»'

1 ) 0 A t r a c e i n o . H a s r e e t a s A M q * ;
cumferunoiadecentroBed'estenon, ^ i '« 1Î F tangentes à clrcuinferenei. . ' . c
um dos iviajîgulos A B rr « ^ 3.S PGCtaS

® Probleraa. k

— 7 7 -

2 * caso. — Uma das alturas corresponde ao lado conbe-
c i d o . . , ,

•Tracemos uma recta MN (fig. 153) egual ao lado e com
um raio egual d
altura que nilo
corresponde a
esse mes mo lado
descrevamos urn
a r c o .

Tr a c e m o s u m a

parallela d recta
M N d e m n d o
que a distancia
entre ellas seja
egual Â altura
correspondente

ao lado dado.
D a e x t r e m i -

Fig. 153.

dade N tiremos as tangentes do arco. Essas tangentes de-
terminam D e G na recta parallela a M N.

Qualquer urn dos triangulos MND ou MNG resolve
0 problema ; as alturas do primeiro sao DE e MF e as do
segundo G H ou DE eML ou MF.

Problema 45. — Construir um triangulo conhecendo-
s e o s m e i o s d o s t r è s l a d o s . ^ . ,

Unamos entre si os très pontos A, B e G (meios dos
lados do triangulo pedido) e
por estes mesmos pontoa (fig.
tracemos reetas parallelas aos
lados oppostos, assim por exem-
plo, peio ponto A a recta paral
lela a C B, etc

Estas très rectas cortam-se
nos pontos E, F e G e foruiaiii
0 triangulo pedido EF G.
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Problema46. - Constniir un. triangiilo conlircendo-j
se urn lado, am atigulo e luna aliura

/.■ ca.so. - 0 angulo é adjacente ao lado conhecido e a
altura corresponde a esse lado.V é 0 a.i«alo, M 0 lado e H a altura (fi„ 15Û)
Sobre uma recta applique,nos A B = m, „a uxtremi-

Fig. 1m.
Fig. 15G.

Do poiito C tracemos uniji nit...!! « ^ ja
0 ponto D, terceiro vertice dMri a

o a s o . - 0 a n g u l o é a d i a aaajacente ao lado conhecido e ̂
aitura corresponde ao lado op-
Po«to a esse angub.
ai,„,t°''"8ulo. Mo lado e H »
oppôst do lad»Fael ("g- IS»)-

™-deelre„,:Td:;-'-S:U,rroV̂BCae«aro„.Ancf„P-'"«trane,nia,an-
P i ' o b i e m a 4 7 r - • P ^ d i d o ,

lado e doi't, . ̂ °"«truir u,„ , .°8"'« sue ihe saotr"'" uonhecendo-

Fig. 1S7.

v a m o s

8<inte B (

. V M . •
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A B (fig. 158) é o lado; G o H (fig. 159) 03 angulos adja
centes. A partir do ponto M e sobre a recta M N (fig. 160)

- 3

Fig. ir»8.

H l y r
Fig. 159. Fig. IGO.

marqnenios a distancia AID=AB. Pelo ponto M fa-
çamos uni angulo egual à G e pelo ponto D, uni angulo
ûal a II. As duas rectas ME e DF cortam-se no pontoO 8 M D O ë o ti-iangulo pedido.

Problema 48. — Coostruir urn triangulo conhecendo-
se um lado, uni angulo adjacente e o angulo opposto a esse
l a d o .

R S é 0 lado (fig. 161) ; N, (fig, i62) o angulo adjacente

Fig. 161. Fig. 102. Fig. 103.

a esse lado e M (fig 163) o angulo opposto.
Pot' urn ponto D tornado sobre urn dos lados do angulo M

formemos uni outro egual a N.
Os lados dos angulos D e M determinam o ponto P.

Façamos em R um angulo egual a D e, em S outro eguala P. O ponto V é 0 encontro de RV e SV, e RSV é o
t r i a n g u l o p e d i d o . '

5 .

J
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Problema 49. — Construii- um triangnlo conhccendH
ge uni I-ulo, um ang"'"
atJjacente û a soiiinia
dois outros iados.

Léo lado, M o unguis,
e N a aonima doa outro^
dois lados (fig. 104). ,

P ' 8 - E n , u m a r e c t a m a r q u ^
mo8 ama distancia A B egual ao lado L e pela oxtreini' ,
dade A formemos um angulo
egual a M (ûg. 165). AppU-
quemos em .\C a raedida N
e junlemos C a B.

Façamos passar pelo meio
d'esta ultima recta, uma per
pendicular que deterrainarà
0 ponto D na recta A C.

Unainoa D a B e obteremos
0 triangulo pedido ABD, Fig. 165.
porque DB = DC.

Problema 50. — Construir um triangulo conhccen'l''
se um lado , umI ^ ^
gulo adjacente ® '
ditferença dos doî
o u t r o s l a d o s . .

FaçamosABegï"̂  'ao lado conhecido *
Û pela extreinid'i'̂ ® j
A (fig. 1G6) form®'

I ' lg. IGG. mos um ang'J^' ' •
Maiquemos AC=U (differenpa® "namos C a 11. ' entre os dois iadO=^'
pelo meio dec B traccmoa um. .

' ' " ■ " ' ' o A B D . C b D , .~'̂ DOCA = aD-CP',

- 8 1 —

Problema 51. - Construir um triangulo conheeendo-se
ura lado, o angulo opposto e a sonmia dos dois outros
i a d o s

M é 0 lado, V o angulo opposto e N a somma dos dois
outros lados (flg. 167). Na extrcmidade A de uma recta
formemos um angulo egual à raetade do angulo V e
appliquemos em A B (tig. 168) a medida N.

Fig. 167. Fig. 108.

Centre em B e com um raio egual a M determinemos
0 ponto C, ao qual uuamos o ponto B.

Pelo meio de AC façamos passar uma perpendicular
que determinarâ na recta AB o terceiro vertice do trian
gulo pedido CBD porque DC=DA; o triangulo A CD é
isosceles e portante o angulo B D C é o dobro de A.

Problema 52.— Construir um triangulo eonhecendo-sa
um lado, o angulo opposto e
a dilîerença dos dois outres
i a d o s .

A é o lado, M o angulo e N
a differença dos dois outros iados
(Bg. 169).

Façamos um angulo B igual a A' •
um angulo recto mais a metade
de M (fig. 170).

Tomemos BC=N e do ponto C, como centro, corn um
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">« A marq„™03 0 pontoE, aoqual unamos C, Polo meio
RK façamos passar uma

Perpendicular que determi- #
naiâ () ponto K no prolon- j
g a m e n t o d e C B . T r a c e m o s
^ recta E K quo resolve o pro-
b l e n i a . ;■

1
O angulo a é egual a me- ^

tade de M o egual a h\b é
V2 do F porque o triangulo

\ ■ BEI«' é isosceles, portanlo
¥ \ ^ . 1 7 0 . A F = A M

Problema 55 -Construir up, triangulo conhecendo-se
□013 angulos da base e a altupa.R e V sao 03 anguloa da' base (flg. 171) e A B é a

Fig. 171.

jj— .'iltura (fig. 173).
_ F a e a m o s p a s -F i g . 1 7 2 . ^ ^

m i s 1 a , p e l a s e x t r e -midades, rcctas perpendiculares a ÀB
Foptnemos ao redoi- de A <» n..

que passa per esse ponto, dois an ̂  perpendicular
e T = : a . ^ a n g u l o g s e n d o M = V
•Os ladns d'essos anguloa determin

portanto o triangulo C D A. pontos C e D 6

Pf'oblema 54. - Construir
sedoiaanguloseoraindocircuu \"̂ "8Ulo COnhecendo-i.a.o AB(fl,. l74;:̂;;;renn.scripto

^̂8- 173) descre-

~ 8 3 -

vamos uma circumferencia de ciroujo
c e m o s l u n a p e r p e n d i c u l a r
a A B.

Favamoa no ponto C
u m a i i g u l o C B D = M 6
E B f ' ^ ^ V . /

® Ponto B tra-

F

Fig. 173.
D

174.Unamos E a C e obtei-emos o trian»!,!®8ulo pedido ECB.
Problema 55. — Construip um tpiancni

se um angulo, o lado adjacente e a riiff conhecendo-
l a d o s . d i f f e r e n ç a d o s o u t p o s

Tracemos a recta B C (fig. 175) eguat «« i..j
e pela e.xtremidade B façamos - ° conlieeido
passar uma recta que forme um
angulo egual ao angulo dado.

Marquemos BE egual à difïe
rença dos lados descoiihecidus
e t racenios -EC eni cu ja ext re in i -
dade C reproduzanios o angu
lo E.

Tirenios a recta CA que é '
0 t e r c e i r o l a d o d o t r i a n g u l o F i s , 1 7 3 .
pedido BCA porquo AC = AE ̂ vc — \ B — BE

P r o b l e m a S e . - C o n s t r n i r u m
mu uugulo; a altura e a mediana
procedentes do veri ice do mesmo auuulo
fl a d o . * '

V é 0 anijulo (jj^, xiacomos
u.na recta indeduida XY e pu,, um
ponto M d'essa recta levantemos umaFig. 176.



- 8 4

perpendicular na quai marquemos M C (llfi* 471) egual

- Y

a l t u r a d a d a
Do C c com um raio

egualâmedianaconheci-
daiiiarquemos o pontoN-

Tracomos a recta C>
e de eadat lado d'essa
recta, no ponto C, cona
truamos um anguloegua
â m e t a d e d e V.

Traçadas asrectae CB e CA.veremos o triangulo ABC'
soluçâo do ptoblema.

Ppoblema 57. — Construir um triangulo conhecendo-3®
um angulo e duas alturas.

As duas alturas correspondem aos ladoa do angu*"
conhecido.

tip duas perpendiculares ;
«ma a cada lado do an
gulo.Em uniad'estas perpen
diculares marquemos AM
«gual a uma das alturas^ «a outra. AN I':
«Uganda altura dadr

¥ ,
P i g . n s .

e p o r^ i i a m o s 1 1 a u . j l

ooniHicei'i
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Sejam M, N o D os pés das très alturas (fig. 179)
Uuamos estes pontes entre si o prolonguenios as rootn't

e m a n i b a s a s d i r e c ç ô e s . '
Tr a c e n i o s a s b i s s e c t r i z e s d o s / C

angulos externos d'esse triangulo
c ellas darâo a soluçao do pro-
blenia; o/r ianguloABC.

problema 59. — Construir
um triangulo conheeendo-se o
raio do circulo circumscripto,
um iadoe uma altura.

/.' caso. — A altura corres
p o n d e a o l a d o d a d o . F i s - i " y -

De.crevamo3 uma circumferencia de circulo com o raio
conhecido; de um ponto qual-
quer A (fig. 180) tornado na curva
e com um raio egual ao lado dado
determinemos 0 ponto B.

Tracemos a recta AB e tiremos-
Ihe uma parallela a uma distan-
cia MN egual d altura conbecida.

Esta parallela détermina o ponto
C ao quai unamos A e B forman-
do 0 triangulo ABC.Fig. IhO.

2' caso. A altura corresponde a um dos lados des-
c o n h e c i i l o s .

D e s c r e v a m o s u m a c i r c u m f e r e n
cia com 0 ra io dado.

De um ponto A (fig 181) e com
um I'aio egual ao lado conhecido
marqucmos B.

Tracemos a recta A B e do ponto
A, conio cenlroeoom um raio A M

I t i i l t u i - H i l u i i n . , i l ë o ù r H V à i i i D d

11(11 lll'tid lie oiroulo.

C . -

F lK . I« l .



De B façamos partir uma recta que toque o arco uo
ponto M: esta recta détermina o ponte C, terceiro verticô
do triangulo pedido ABC- Unamos A e B ao ponto G- •

Ppoblema 60. — Consti-uir uni triangulo conliecendo-
se as très raedianas.

Formemos uin triangulo A B C (fig. 183) cujos lados sejain
respectivamente eguaes a dois terços de cada mediana.
AB=|de M; ACi=|de N e BC=|de Pdig- 182i.

Reprodozamoso triangulo ABC eui CDB, traçando as
parallelasaos lados CA e AB.

Prolonguemos DC, AC e BC;
tracemos a recta A D e do ponto E
appliquemos EF = P.

Uiiamos F a A e D.
ADFé 0triangulo pedido.

K -

S '

Fig. 182.

Problema 61. — Construir
cendo-se a base, o perimetro e
utn angulo da base.

Pela estremidade A da recta
A B (iig. 184) egual â base dada,
tormeraos um angulo egual ao
angulo conhecido.

Marquemos em A C o
metro diminuido de A B.

Bnamoa C a Be tracemos
ponto B uin angulo

CBM egual ao angulo C.
ABM é 0 triangulo

pedido.

Problema 62. — Construir um triangulo conbecendo-
se 0 perimetro e dois angulos.

Na extremidade M da recta MN fperimetro do trian
gulo pedido) formemos um angulo (fig. 186) egual â me-

tade de P (fig. 185); no ponto X for
memos um angu lo egua l à metade de R.

C . . -

K B H "

F i g . 1 8 5 . F i g . 1 8 C .

Achado o ponto C peloencontro das rectas que formaram
os angulos M e N, façamos o angulo .ACM = M e-
b c n = n .

0 triangulo ABC resolve e problema.
Problema 63. — Construir um triangulo rectangulo

conliecendo-se um angulo agudo e a hypothenusa. Sobre
unia recta qualquer marqueraos
M D I S ' i ' ) e g u a l â h y p o
thenusa conheclda ; polo ponto
M façamos um angulo egual .ao
angulo d<ado, e do ponto D
abai.vetnos a perpendicular DE
aobrc M G.

MDE é 0 triangulo pedido.
Ouù-o processo. — Dividamos a hypothenusa MD

(flg. 188) ao meio ecom ocentro
era P descrevanios a semi-cir-
cumferencia que tertuine nos

ponfos M e D.
N ' e s t e u l t i m o

pon to f açamos
um angulo egual

Fig. 189. a V (fig. 189)

Fig. 187.

' V

Flg. 188.

Fig. 18.1.



prolongando o lado até determinar o ponto R. ao qual
unaraos M

MDRéo triangulo pedido.

Problema 64. — Construir um triangulo reetangulo,
conliecendo-se a hypotlienu^a e um catliolo.

AB (fig. 190) é a hypo-
thenusae CD (fig. 191) é o
c a t b e t o .

Sobre MN marquenioa

A B

Fig. 190.

Fig. 191.

Ù

Fig. 192.

AIT (fig. 192) — CD; pelo ponto M levaiiteuios
perpendicular ME, façanios centre em T e com uni raio
egual aAB, cortemos a perpendicular ME no ponto 0
oqual, ligado ao ponto T, resolve o problema.

Problema 65. — Construir um triangulo rectangul"'
coDb&endo-.se um catbeto e um angulo agudo adjacente*''
essG-catheto.

,Sobre uma recta appliquemoa AB (fig. 193) ef̂ ual
catbeto; pela extremidade ^
levantemos uma perpeudi'
cular a es.«a recta e na
extremidade reproduzamos
angulo agudo eonhecido. ̂
lado d'esse angulo deterO '̂'

^ narâ, na perpendicular.B ponto D e portanto o triaP'
Ï " i g . l 9 3 . g u l o A D D .

reciangul̂ '

Sobre uma recta appliquetnos .A B (fig. ip./} ici,ai
hypothenusa dada ; façamoa pas-
sar pelo meio d'esta recta unia
perpendicular.

Com um raio NA (nietade dc
AB) descrevamos a senii-circum-
f e r e n c i a A C B . A N B

U n a m o s o s p o n t o s A e B a o l î ' J -
ponto C e obterenios o triangulo pedido.

Problema 67. — Construir um triangulo reclangnio
conbecendo-se um angulo
a g u d o e a s o m m a d o s

I c a t h e t o s .
S o b r e u m d o s l a d o s d o

angulo dado M (fig. 193)
\ appliquerao.s MN egual a

so mma d o s d o i s ca t l i e t o s .
Formenios pelo ponto N
um angulo recto e tire-
mos-lfie a bissecti-i/ quo

determinard o ponto C no outro lado do mosmo angiilq M.
Abai.vemos do ponto C uma perpendicular a MX e o

ponto R sera o terceiro vertico do triangulo reetnngnlo
pedido MRC.

M N = M K + R C porcjue R C = R N eomo Jados syme-
tricos do triangulo isosceles CN R.

Problema 68. — Construir um triangulo-rectangulo
conbecendo-se um angulo agudo
eadifferença dos dois cathetos.

Sobre um dos lados do angulo
conhocido V (fig. 196) applique-
raos VB igual à dilïerença dos
dois cathetos.

Pelo ponto B formemos um'
3'Dgulo recto e tiremos-llie a

\

F.g.



bissectriz qoe determinarâ o ponlo C no outi'o lado do
angulo V.

Abaixemos do ponte C uma perpendicular sobre o pro-
longaraento de V B.

VDC é 0 triangulo rectangulo pedido, porque V B ea
dilîerença entre V D e D C ou D B.

Ppoblema 69. — Construir um triangulo rectangulo
conhecendo-sc ura catheto e o raio do circulo inscripto.

Pela extremidade B da recta AB,
catheto conhecido, (tig. 191) levantenios
uma perpendicular.

Com 0 lado BC, egual ao raio do circulo
inacripto, conhtruamos o quadrado CS E F.

Centro em E e raio egual a E C des-
crevamos uma circunifereocia e do
ponto A tiremos uma. recta que
toque a circuraferencia e determine
0 ponto Dno prolongamento da per
pendicular S F.
. A S D é 0 triangulo rectangulo

pedido.

Problema 70. — Construir um triangulo rectangulo
conliecendo-se o raio do circulo
inscripto e um angulo agudo.

Tr.icemos um angulo agudo
MAN (fig. 198) egual ao angulo
dado e tiremoa-Ihe a bissectriz.

Pelo vertice A levanteiiioS
uma perpendibui-̂ p ̂  qualqueir
dos lados d esse angulo e faça'

-T, mosAEegualao raio do circulo
i n s c r i p t o . t

a A N lessa parallela determinarâ o pomôÔ  parallel̂
circulo inscripto, e situado oa bissectriz do -

•

A R ii

a n g u l o A .

Tracemos a circumferencia com o raio O R e ?entro O.
A circumferencia marcarâ o ponto F na parallela a

A N .

Finalniente por esse ultimo ponto F façamos passar
uma perpendicular a EF a quai deierniînarâ os pontos C
e 13 e portanto o triangulo ABC.

Problema 71. — Construir um triangulo rectangulo
conliecendo-se a altura correspondente à liypothenusa e a
differença dos angulos agudo.s.

Seja M N a altura (fig. 199) o V a differença entre os
angulos agudos (fig.
200).

F o r n i e m o s u m a n

g u l o M N P = V e

'̂g- 200.
pela extremidade M tracemos uma perpendicjjjesta perpendicular détermina o ponto D no lad(f N ;

Reproduzamos em DB e DA a medida D\
N a A e B : obteremos o triangulo pedido A K

Problema 72. — Inscrever um circulo em «m tria
gulo dadb.

Tiremos as bissectrizes dos
angulos A e B do triangulo
conhecido ABC (fig. 201).

O ponto M, intersecçâo
das duas bissectrizes é o cen
tro do circulo. Corn o raio-
M N. perpendicular sobre
A B . d e s c r e v a m o s a c i r c u m
ferencia que tocarâ os lados
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A

Fig. 202.
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Probiema 73. — Constpuir ura triangulo rectangulo
conhecendo-se a bypotbenusa e a allura correspoQ-
dente-

Sobre a bypotbenusa conbecida AB, como diaoïetro,
descrevamos uma seini-cir-

. c u m f e r e n c i a ( fi g - 2 0 2 ) e d e
" u n i p o n t e q u a l q u e r d ' e s s a

recta (A por exemple) levan-
temos-lho uina perpendicular
sobre a quai marquemos AM
igual îi allura dada.

De M tracemos uma paral-
lela aAB, a quai determinarâ E e F na aemi-circumfe-
l ' e n c i a .

Qualquer dos triangulos AEB ou A F B resolve o pro-
b l e t u a .

Nota. Este probleraa sô terà soluçao quando a
allura fôr igual, ou mener do que a malade da bypotbe
n u s a .

Problema 74. — Construir um triangulo rectangulo
conliecendo-se um catbeto
® a allura abaixada do
êrtice do angulo reeto.
Coustruauioso triangulo

rectangulo A CB(fig.203)
sendo AC igual â altura
Qada e A B &o catbeto co- D C
nhecido.

n , F i g - 2 0 3 .i rolonguemos BC b i
teraos a perpendicular AD ^ ^ ^

— 9 3 —

Iraconios o triangulo rectangulo APR em que AP é
egual à altura e A R
â mediana(fig. 201).

Prolonguemos PR
paraambos os lados
e m a r q u e m o s R B
e RC eguaes cada
uma a R A.

T r a c e m o s a s r e - ^ P B C
c t a s A B e A C . F i g . 2 W .

B A C é o triangulo que resolve o problema.
Problema 76. — Por um ponto dado tram» .

que séparé dois outres pontos tambem' ''®Cta
e q u i d i s t a n t e . ' e I b e g

M e N &ao 03 pontos conbecidos e R
deverâ passar a recta equi
distante de M e N (fjg. 205).

Unamos estes pontos e di-
vidamos a recta MN ao
meio. De R tracemos RFD
que serA a recta pedida,
porque os triangulos rectan-
gulos MEF e NDF sSo
eguaes por ferem as bypotbenusas eirQ.
tambem eguaes M E=:N D ^

M

® ponto peio ̂
qual

• '■P D
i l

F i ,8 205.
® 0® an

3^

'8U1O s ©ni p

EXERCICIOS .
1. Hilda ! traça uin triangulo.
8. — Que nome tem a somma dos

^ tria»
' O s S u l o ?

E x e m p l e .3. — A que é igual a somma dos an», ̂
• Mostra prat icamente.

. a. — rt tjue li Iguai a somma dos an».
o b l e m a 7 5 . — r • - M o s t r a p r a t i c a m e n t e .

i- i l médiane rectangulo t. - Mostra a altura do um trlaugu,T ^^^0. oa e a altura provenientes do anguio U m tria'^eui0 V
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g' ~ ̂ ôstra a mediana.
seiis os triangulos em relaçSo

u n i I r î r i ' n f T i i l i ^ .

â grandes»

«quUaterô ^̂ * Iriangulo escaleno; — um isosceles;-
«■ï tusXteN'"""™ em relaçao à g'-«
- unrIZ",". "eutangulo; - um

• l à ^ x . _ e n u i a n m i l o .
»'« teSnto.'"""»"'" "eutangulo; - um obtusangeW:

•W. - Moutn ' «9tnatigulo.
" • - Q u a e s c a t h e t o . o■1- - Constroe um igualdudc dos triang»*® .

a 30 miliiineiros 'aiiguig equUatero cujo lado seja

cguaUl20raimme!îls"̂ "'° equilaiero cujo perinietro sd»"m 30 niillinieïroŝ"''"®"|° ̂««anguio oujos cathetos meça'̂'-
- ïdem um 37 miHimciros.

dietos uieca ç>- ^ogulo pQctmf»! i dos
lro«. ^ milUmatros em que um do

I G , _ ® ^ h y p o t h e n u s a 4 0

"^uuotifi esouaH.
"iillimetcos e o medindo o cat»'®

"̂ =̂ 'or203miui,„etros.

IS. — ^ *'*^®ïigulo isosceles :

?0 , ~ e\", ^">.ra = o cen,in.etr»J;8'do Z^yT" = '>".<llr, e a ° ' """""'
='"6ulo at,

: 0 « , 0 ô 2 = 1 / 2 d o u n »= 0» no- ® »"Uio

ItOs

- base

b a< i . ^ — u " , 0 ô 2 - »■< - « = i / i j a o

■■ "eulf-

a»»'

O"^
G " /

recio. 9ura ■" "j" ̂"EUIo7ô
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— nm dos lados symetricos = 0",06 e um dos angulo> la
base = 1/4 do angulo reèto.

Corta em cartcio ou papcl uni triangulo cujos dadas sejam :
27. — um-lado = 0«»,06: oulro =:0"i05e~̂ o terceiro = 0",013.
28. — um lado = 0-,058: um outre = 0*.045 e o augulo

por elles forinado = 3/4 do angulo recto.29 — um lado =0",062; um ouiro=: 0",03 e o angulo od-
posto ao primeiro = 60».

30. - um lado = G",08: um outro = 0-,068 e a mediana
correspondente ao segundo = 0»,04ô.

31. — idem o a mediana correspondente ao lado desco-
nliccido = 0",06.

32. — um lado =0'»,06; um outro = 0",07 e a aitura cor-
ropniulente ao prinieiro = 0',05.

33. — idem e a aitura correspondente ao lado desconhecido
= 0- ,04 .

34. — um lado = 0",05y; a base = 0",08 e a altura = 0",03.
35. — um lado =r G",075; uma aitura = O'.OO e uma outra

= G",062 sendo a primeira correspondente ao lado dado.
' 36. — o raio do circulo circumscrlpto = G",05; um lado

= 0",06 0 uma aitura = G",055, correspondendo ao lado
d a d o . ^

37. — uma mediana = 0»,09 ; outra = 0»,08 e a terceira
.= 0-,10.

Corta em papel ou cartâo um triangulo rectangulo cujos
dados sejam

38. — um angqlo agudo =: llZ do angulo recto e a hypothe-
nusa = G",072.

39. — um catheto =. 0»,05 e um angulo agudo adjacente
= 2/3 do-angulo recto.

10. —um anguloagudo=l/3do angulo recto e a somma dos
cathetos — 0^,12.

41. — um angulo agudo = 1/3 do angulo recto e a differença
dos dois cathetos = 0,05.

42. — um catheto = 0",08 e o raio do circule inscrinto =
0-,025.
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43. - hypothenusa 0",07 = e a altura correspondente =
0",043.

44. .1 raediana proveniente do angulo recto = 0",06 e a
altura provenieute do inesnio vertice = 0*,05-

DtsenJia um triangulo equilatero cujos dados aejanx :

45. — a altura = 0",06.
46. — 0 lado = 0",08.

1

C A P I T U L O V I

SUMMARIO : Quadrilatères. — Quadrado. — Lo
sange. — Rectangulo. — Para l le logrammo. —
Trapezios. — Problemas.

Uma superficie plana terminada por quatre
' J i n h a s r e c t a s

QUADRILATEROS. chama-se um
quadri latère

ou quadrangulo (fig. 206). O Largo de
S. Francisco de Paula é um

Fig. 20C. — Um qiiadrJIalero. Fig. 207.

quadrilatère. Os enveloppes, os cartôes de
visitas, as vidraças, os cadernos, os mappas
têm geralmente a,' fdrma de quadrilatères.

Cada quadrilatère tem quatro ladàs,
quatre angulos e quatro vertices.

Alinha que une dois vertices oppostos,isto é.
Qàoconsecutivos, châm-d-se diagonal (fig. 207).
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Cada quadrilatère tern duas diagonaes.
A somma dos lados de um quadrilatère

chama-se perimetro.A somma dos angalos de um quadrila'
0 vale quatre angulos rectos.

quadrilatères sac:
— Quadra do.

Ouaaniateros . . ~ ̂ Zlanguio.4. — Parallelogram/no.
- Trapezia.

\ — Quadrilatero irregd^^^'

^̂^̂uadpilatero tem os lados cuuaes.parallèles dois a dois e os an'a OS rectos, toma o nome ''®
(fig. 808). Uma mol'

~ Zl ^ Krnia de um

m ^ P^rpendi-

auatro r '^^^^«Odivi.1 ^
vect.r"'

— 9 9 -

Tracemos sobre papel ou cartào um àua-
rado e suas diagonaes, em seguida corte-

mol-o segundo os lados e as diagonaes, e obte-
emos OS quatro triangulos que, supe.'postos

Syuopse

Quaùrado .

i a d o s . . . J e g u a e s e

paralielos dois a dois.

onguios rectos.

\ eguaes,
diagonaes. > perpendiculares entre

\ si, dioidemse ao meio.

®Suaes,Paialleles dois a dois e com dois angulos
'̂ ĉ udos e dois obtusos, clua-
î̂ a-se Josanffo, (fig. 210)

Si juntai'mos as bases de
aus fcriaiigulos isosceles,® ̂ Gremos um iosai2gro. '"'«•̂ lo.-usango.

®sïès"as. as diagonaes sào desiguaes, perpen-
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d i c u l a r e s e n t r e s i e d i v i d c m - s e ^
0 Josaiigo com as diarjonaes dca

s — y. ( l i d o e m q u a t r o i
rectanjrulo-escalenos
(ng.211).

Fi« 211 ho.se é qiialquf'i' unilados e a altiiro é a perpê fdicular ahaixada de nm ponto da base o«
«eu prolongamento sobre o lado oppupto-

Synops e

t a d o s ^ '' parallelos dois a dois.

( dois agudos eguoes-
' dois obtiisos eguaes.iosango . ' °̂ suios.

deseguaes
'iiogonaes. ) perpendicutares entrt

^ V dioldidem-se ao /?iei' |
e p p o s t o s f e j y t e m o s l a d f '

^ =''ama se rect°„
raoldura

" m a

O U

Us. 212. - Roclangtt*''
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nota de quinhentos réis, um mappa, um
livre, umcartào de visitas^, umcaderiio, uma
regua, têm a fdrma de um rectanguJo.
. As c^i'ago/iaesdeumrectajigizJo sâo eguaes

e dividem-se ao meio ; a base é geralmente
um dos lados maiores e a altura é um dos
lados adjacentes a base.

Synopse

lados oppostos.^ eguaes e

parallelos.

RdCtOnSUlO . . \ angulos rectos.

dlagonaes. .
^ eguaes e

dloldem-se ao meio.

O quadnilatero, cujos lados oppostos
sâo eguaes e parallelos e .os angulos, dois
agudos e dois obtu
ses, é um paraJJeio-
gramnio (lig. 213).

As d lagonaes
d'este quadrila- ng-SlS.-Parallologrammo.
tero sào deseguaes e dividem-se ao meio.

A base é geralmente um dos dois lados
maiores e a altura é a perpendicular que une
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a base ou o sen prolongamento ao lado oi>-
posto.

S y n o p s e

tados oppostos .^ eguaes e
parallelos.

; dois agudos

I angulos . . eguaes e dois
P a r a l l B l o g r a m m o . . /f obtusos eguaes

/ deseguaes e

diagonaes J dividem-se ao
( meio

Si 0 quadrilatero tem sômente dois de

Fig. 214. — Trapeiio. Fig. 215. —Trapczio rectangulo-

eus lados parallelos, recebe o nomé de
trapezio (fig. 214). 0
trapezia érectanguîOt
(fig. S15) quando tenidois angulos rectos ; é

FiK. 210. — Trappzio isosceles. ÎSOSCeJeS nil Ct-WT-̂  j. •216, <iuando OS laclos If ™nao parallelos

i
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sào eguaes, e é escaleno ou irregular (fig 217)
quando os angulos e
OS hides sào deseguaes.

Os lados parallelos
sào as hases do trape
zia e a Ciltura é a per- '■■s- 217. —Trapezio cscaluno.
pendicular que une as duas bases ou uma base
e 0 prolongamcnto-da outra.

A recta que une os rneios das bases de lun
trapezio symetrico denomiiia-se mediana
ou eiœo de synietria.

S y n o p s e

rectanguto : dais angulos rectos.

I lados nao paralle-isosceles ou symetrico]
T r a p S Z i O , \ ^ l o s , e g u a e s .

( lados e angulosescaleno ou irregular, .
' deseguaes.

A recta que une os meios dos lados oppos-
ios de um guadrado, de uni losango, de uni
^ectangulo, de um paralîelogrammo da-se0 nome de dlarnetro-ou mediana.

o diametro divide a figura em partes
E g u a e s . ^
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ha

D

1\1

Em cada urn cVesses quadrilatères
àMosmedianas, e a intersecçfio d'essas media-
nas é 0 centro da figura.

Quando dois ou mais ciuadrilateros têin pe- ?
rimetros eguaes chamam-se isoperimetros. M

Ppoblema 77. — Construir nm quatlrado, conheccodo* L
ae um lado.

i.a Solaçdo. - Sobre uma reciu appliqueinoa o lado i
A.M (conhecido) e clecaila unidos
pontes A 0 M (Qg. 218) levante-
0103, com o auxilio de urn es-
quadro, uma perpendicular.

ï'̂ a.Qamos as distancias AD® M C eguaes cada uma a A M :
onamoa o ponto D ao ponlo C
® tepomos construido o qua-
drado.

raio egual â medida do lado co
nhecido, dsterraiiienios os po,,.
I£ e F; centvo nesses pontes e c0 mesmo raio, determine,no-T
0 qual, unido aos pontos K ̂
resolve o problema.

3 . » S o l u ç à o . - D a y 2 1 » .
B do lado dad^

5

D - i Î P o i U o a .cos/e com
ootnos o ̂  ttiesmo raio, deternji'

T J E .
"®°̂ arectaA.Eedopo.il'

Fig.218.

P (fig, A e B do lado da<AB cTei.'^ Taioigual

M, com um ra io igual a MN, marquemos C e D.
Unamos entre si A e C ; C e D ; D e B.
ABCD é oquadrado peclido.

Problema 78. — Construir um quadrado conhecendo-
se um lado e o ponto central d'esse
quadri latère.
Seja M o ponto central (fig. 221).

Tracpmos uma recta que pjuse por
esse ponto e perpendicular a essa
recta, tirenios outra que tambcm
passe pelo mesmo ponto M.

To memos a metadedo lado dado
e, fazendo centro em M, descre-
vamos umacircumferencia de cir-
culo qû e determinard E, F, G, 11 nas perpendiculares.

1 or E e F tracemos rectas parallelas a G II e per estes
pontos G e H, tracemos parallelas a E F; obteremos assim
oquadrado BCDN.

Problema 79., - Construir um quadrado conhecendo-
se uma diagonal.

i." Soluçào. Seja M R a diagonal (flg. 222).
Façamos passar pelo meio d'esaa

recta uma perpendicular e com o
centro em B (meio de MR) e raio

BM ou BRdes-
c r e v a m o s u m a
circumferencia
de circulo que
deterruinara na
p e r p e n d i c u l a r

Fig. 223. osporitosCeD.
MDRC™ '

B
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Do ponto N tracemos N C parallela a um lado do an-
gulo e X B ao outro lado.

A B CN é 0 quadrado ])e(lidQ.

Problema 80. — CoDStruir um quadrado conhecendo-
se sômente a differeuça entre o lado e a diagonal.

Seja II (fig. 224) a differença entre o lado e a diagonal de
um quadrado.

Construamos um quadrado qualquer MN OP; tracemos
a diagonal M P prolongando-a
em ambas as direcçôes (fig. 225).

Fa(;amos centro cm P e com o
raio igual a P N descrevamos o
arcoNQ. A distancia QM seri
a differença entre o lado e a dia*
gonal do quadrado M N 0 P.

Appliquemos de Q até A a diP
ferençadada R edo ponto,A faça*
mos partir uma parallela ao lado
MN; proJonguemos a recta que
passa per QN até déterminât
n'essa parallela o ponto B.

A B sera o lado do quadrado
pedido.

Construamos portante sobre A B o quadrado A B 0 D.

1

R

FiR. 224.

Fig. 225.

P r O b l e m a S I . — ( ^ n s t r u i r
cendo-se dois lados adja-
cen tes .

Kaçamos am anguio
recto. A partir do vertice,
com um raio igual a um
dos lados determinemos o
ponto K dig. 226), e com a
d i s t a n c i a i g n a l a o o u t r o 2 2 6 .

- p o n t o F ;

um rectangulo, conlie'

— 1 0 7 ~

uma parallela a VE e, do ponto E out..' ,
duas recfas encontram-se no ponto'G - estas
VEFG é o rectangulo pedido. ' '"^dWlatero

Problema 82. — Construir um
do-se um lado e uma diago- , '* "̂# "̂'0 conhecen-
n a l .

Façaraos centro em p (meio
da diagonal dada AB) e com
um raio egual a PB ou
descrevamos umacircumfereneia
de cireulo (fig. 227).

De A 8 B. como centres, e
com um raio cgual ao lado dado
tna rquemos os pon tes E e p - - s
aos quaes unamos A e B obt^^rî^AE^, ° ^==tan,u,o pedido

Problema 83. — Construir um
; itm lado°'''f"o ""'""=̂ ■"10-

A B é 0 lado dado (flg 22s,
ôrmemos na evt J
'«nSuloeguaiaoT B"becidoepof A ; '=°-

T Perpendiculare, a AB°""
r,.. ^ 1 • acta ourfdî;!"'" panto ABe c façaraos, partir uma parallela a 7^ fi

^inara o ponto D. B, a qual deter-
A B C D é 0 rectangulo

Fig. 228.
B

'̂̂ oblema 84. — Construir um ro
,;n̂a diagonal e o anguio f„,.u,,do por'eTa

partir do ponto f
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Seja AB a diagonal (fig. 229). ^
Formemos nas extrcmidades A c • _nff„io
K, BANeguaes,cadn urn ao angu

nela extreiiiidadeALcvantemos .1'®'*
r e c t a A N a l l M '

re-

pela extreiiii-—
ua„cra...perpe"diĉ -;';:. • . t B d a r e c t apela exlromidaae "1- i.w. hK; résulta oa perpendiculî''' ^
clangulo A KBI^-

■M Problème 85. - Constrair
.«langulo conl,ecendo-se uraa ̂  ̂goaaUum dos acgulos forLdoe pel»» ̂uaa diagoas

pj^ 0 angulo dado (Ug. 230). ^ol^Prolonguemos sous lados de modo a formar o an.-
emcalraente opposto.
Fâ anjos centro no ver-do aogulo e com «m

^̂ •̂ oreetangulo.
Problema 86. Constrnii. u'm rectangulo conlieceii'

2 3 1 . ^

»-»ent.o,, â»»aogui„, tormados pelas d u a s di^

— 1 0 9 —

Marquemos sobrc os lados do angulo dado AB = AC
e u n a i n o s C a B ( fi g . 2 3 1 ) . *

Sobre uma recta reproduzanios ein EF (flg. 233) a nie-
dida do lado conheeido e em cada uma das e.vtremidadea
E e F formemos mn angulo'igual a B ou C.

Dois lados d'estes angulos assignalam o ponto O que é o
eeotio do rectangulo e do qual, com urn raio OE ou OF
d e t e r m i n e m o s G e I I . '

Tracemos as rectas E G, G H, H F e teremos o rectan-
gulo pedido.

Problema 87. — Construir um rectangulo conbecendo-
se uma diagonal e o perimetro.

Seja a diagonal egual
a 0®,038 e o perimetro
= 0"',10.

Façamos o angulo A
egual â metade do an
gulo recto eappliquemos
de A a té B a med ida da
metade do perimetro.

De B, como centro, è
com um raio egual d dia
gonal, descrevamos um
arco que côrte o outre lado do angulo no ponto C, do quai

abaixemos a perpendicu
lar C D sobre A B.

Unamos B a C; pelo
ponto B tireinos uma pa-
rallelaaDC e porCuma
outra a DB. CEDB re
solve o problema.

Problema 88.-Cons-
Fis 2IH. '« 'angoconhecen-Sejam A B e C D (flg. 234) as diCnresÏ'TrLlmos estas



diagonaesperpendicularmenteentresierecipTocamenteums
pelomeiodaoutra,
unamos os ponies
Ae I): A 6 C;B
e C ; B e D e te-
remos resolvido o
problsnia.

Problema 89. ,
~ C o n s t r u i r u o

losango qualqoeT'
Traceraos » ' |

rectas A R e CP
perpendicnl'if^
m e n t e e n t r e

(fig. 235); tom^'
mof, a partir "i"

ponto 0, 0 M = ON; 0 P = OR; tracemos as recP*'
RM, M P. P N ® N R e o quadrilatero RM P N é o V!"
sango pedido.

Problema 90. — Conatruip utn losango conhecĉ
do-se utn lado o uma das dia-
gooaes.

Seja uni lado egual a 0'",0~2
e a dvagonal 'egual a 0",035.

Tracemos MN = Q"*,035 G
das exUeraidatka M e N,,COm
Tim raio egual a0°',022 deter-
minemoa os pontes O e P
(Qg. 236).

U n a r a o s 0 a M p N o P —
M P O N . 0

Problema 9i
lado e um

^ngu io

p e d i d o .

Construir una losango conheceb̂

Seja PRO lado (fig. 238), e M o angulo (fig. 237),
Fonueinos em P urn aiigulo egual a M e repi-oduzamos

em P S o lado P R.

i ig. :i37, Fig. 238.

Com 0 centre em S c depois em R e com urn mesrao
raio P B deterniinemos o ponto N. 0 losango é P R S N.

problema 92. — Construir urn losango conhecendo-se
aiigolo e uma diagonal." 'fii-einos abissectriz do angulo conbecido A (fig. 239) e

Fig 239.

marquemos de A até B a inedida da diagonal dada
Façamos passai' pelo ineio d'essa diagonal unia perpen

dicular que deteruiiuard os pontes G e D nos lados do an
gulo A.

Unamos B a G e D. 0 losango pedido é A D C B

Ppoblema 93. — Construir urn parallelogranimo
oliecendo-se dois lados adjacentes e unia diagonal
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1.® Soluç-ào. — Sej.am A B e C D (fig. 240) os lados adja
centes e K F (fig. 241) a diagonal. Tracemos a linha M N
A B P - x _ - Q

• D

Fig. 240.

Fig. 2\ \ .r i g . F i g . 2 - 1 2 .

cgual a AB; do pontoM (Ug. 242)com um raio egual a CP
6 ponlo N com um raio egual a EF, determlnemos o ponto

Pj unamol-o aos pontos M e N. D"
ponto 1» tiremos utna parallela. »
MN e Se ponto N, outra a MP.

0 quadrilatère M N P Q é o p»'
rallelogrammo pedido.

•̂'̂ ôluçào. — eF é a diagonal
Façamos centre cm E e depoî

mesmo raio egiia'a (Qg. 240) descrevamos doî®
r Z ' a " " « « " t r o d "outio lado da recta E F

®ortenios os arcos jâ traçados nos ponto'̂R Pontos E e »
'^"anios as extremidades E e F. ^ ^ qua®®B K F S é 0 parallelogrammo pedido

'̂ foblema 94. — Construir nm n '
îiQcondo-sc dois lados adjacentes o f̂ ^̂ ^̂ ogrammo co'

A B ^ I t n r a .

Sojam
Fi g. 244.

■ l ï
E -

®̂̂ Cl̂ aig.244)ûs lado
Adjacentes e
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(fig. 245) a altura. Tracemos a linfia MX igual a CD e do
ponto N (fig. 246) levantemos uma perpendienlar N Q
egual â recta E F. Pelo ponto Q tracemos uma linha inde-
ûnida J K parallela a MX. Façamos centre em X «j corn

G Q _ H
- K

Î T N
Fig. 24R.

um raio igual a A B cortemos no ponto H a recta J K ; una-
mos H a N e pelo ponto M tracemos uma parallela a
N II. M N G H é 0 parallelogi-ammo pedido.

Probiema 95. — Construir um parallelogrammo co-
nheceiulo-se dois lados adjacentes, um angulo agudo
e um angulo obtuso.

A -

C -

B

- i r

Fig. 247.

Sejam A B e C D (flg. 247) os lados
(fig. 248) ,03 anguloa. Façamos MN

F

Fig. 248.

lados adjacentes; E e F
att^-CD e nos poa-

\
\

- i s L

Flg. 249.

F ? dois angulos respectiva-Cep, do ponto M, como centre, e com utii
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raio egual a A B deterininemos o ponto G do qnal fa<;no3os
partir a recta G H parallela a M X e assim re.solvenios o
problema.

Nota. —A aorama d'esses dois angulos deve ser scnipî
®Kual a dois angnlcs rectos.

Problema 96. — Construir um j-aiallelogrammo coidi®
cendo-ae dois lados àdjacentes e o angulo por elles
Diado.

Sejam A B e CI) (fig. 250) os lados .'idjacon'es e

A -

C

- B

- D

Fig. 25». I-.K. 2->i.

(fig. 251) 0 angulo. Sobre uma recta indeOnida rnarqueiu®^
d̂istancia M N ipiial a 0 D, no ponto M (tig. 252) fnçaHH'S

Fig. 252.

angulo egualaEeeom um raio egual a AB inarquenio® )0 ponto P. a partir de M. Do ponto N tracemos uina P '̂ li
"■allela a M P e do ponto P outra a MN.— MN P Q d ̂  1
p a r a l l e l o g r a m n i t ) p e d i d o . (

P r o b l e m a 9 7 ^

, 7 „ C O - ,. - , 0 . , o l a d o f
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Sobre uma recta marquemos a medida do lado (tig. 1̂ 531
Coaatiuamos o triangulo ABC

tendo para base esse lado e para
OS outres lados as metades das
diagonaes daclas.

Prolonguemos A 0 e B 0 e re-
produzamos ein CD a medida CB,
e em CE a medida OA.

Tracemos os lados AD, DE e
EB e tfiremos 0 parallelogram mo
desejado ABDE.

Problema 98 _ Construir um par.allelojjrammo co-Oheeendo-se um lado, um angulo, e uîna diagonal.
Seja A, o angulo (fig. 254) ;

o lado mede 0'",02 e a dia
gonal 0"',03.

Marquemos AB = 0™,02 edo ponto B, como centro, e
com um raio egual a Om.OS
determinemos o ponto C, no
outro lado do angulo ADe B tiremos uma parallela AC, e de C outra a AB. A

®oluçao do problema é A C B D.
Problema 99. - Construir um parallélogramme eo-

" n e e e D d o - s e u m l a d o , u m a '
.̂Uura e um angulo, Seja0'=',03 a medida do lado;® 0",02 a da altiira e A o
^Qgulo (fig. 255).

Marquemos A B =0° 03
^ do vertiee ' levantemosperpendicular a BA

p,7̂amos A M = 0̂ ,02*
ÛtrVriVo"''"'? «nia parallela a B A e nor RAC. 0 quadrilatère BADC resolt^ resolve 0 problema

Fig. 25-1.

Fig. 255'
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Ppoblema 100. — Construir um parallelogramnio co-
nhecendo-seum aogulo, o perimetro g nma diagonal.

Seja de 0",0-13 a medida da
diagonal; o perimetro egual a
O'.IO e N 0 angulo (fig. 256).

Fa<jamo3 em A (flg. 257)
um angulo egual a -̂ deN;
appliquemos em AR a nietade
do perimetro. Centre em B,
e co rn um ra ie

egua l à d iagona l V,
d e t e r m i n e m o s o ' \
ponto G.

T r a c e m ô s a

diagonal B G, e
façamos passar pjg, 256.
pelo meio de CA

FiR. 257.

uma perpendicular que determine o ponto E na recta A D-
L'namoa E a G e por este ultimo ponto tracemos

parallela a EB.
De B tracemos uma parallela a EC e acharemos 0

D, quarto vej lice do parallelogiammo D G B E.

Problema 101. — Construi ï" utu trapezio symetrico.
Tracomos «ma .•ecta A B (dg. „c i«

M ^ ^ d i s t a n c i a O A d c s u i * " '^amos umasemi-circQuifere'^'
ma tende eoniô centi-o o pooi"

da recta A B).
0 ponto A e com uma di®'

ncia quaiquer detemiioeu'

Paralleiâ ^ ̂
Fig. 258.

panii- uma recta MN
UnamosospontosMeA. XT ' A J5

quadrilatère

quai façai

D

k

E

Fig. 259.

L
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Problema 102. — Construir um fi'apezio isosceles
conbecendo-se as duas bases e a al tura.

, A b a s e i i i a i o r = 0 " , 0 4 ; a
mcnor ï= C-OS e a altura
0-,02.

Marquenios sobre uma re
cta : RC = 0".04epelo n)eio
de B C (fig. 259) levantenios-

g £ ^ D i e u m a p e r p e n d i c u l a r .
Appliquemos, a partir de

E . E D = 0 - , 0 2 .
Façamos passar por D uma parallela a BC e com um

raie egual a de C.OS (0,"015) determinemos do ponto Û,
us pontos F,e H.

Unamos F a B e H a C.
B C F H é 0 trapezio pedido.

Problema 103. = Construir um trapezio conheeendo-
se as duas bases e os dois lados uào parallèles. Seja a base
ttiaior = O'.OSb; a base
mener = 0",022; uni dos
fados =r 0",023 e o outre
= 0- ,03.

^farqueinos em uma
^eeta AD=0-,035 e AC
==: 0-̂ 022.

^'açamos centro em C
^̂ 8- 260) e com um raie
®8ual a 0",03 descrevamos

areo que sera cortado no pontoE por um outre arco tpa
ô eom um raie igual a 0",023 e do ponto D,como centro""e E tiremos uma parallela a A De sobre essa on J i , *

P^bquemos E F = 0" 0'^'> P^ï^^lleia
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Problema 104. - Construirurn trapezio-isosceles co-
nheccDdo-se as bases e um angulo.

Seja uma das bases = 0-,0d ; a outia = 0-,03, e M o an- .
g u l o ( f i g . 2 6 1 ) . « «

Sobreumarecta niarq.iiemos A 11 = 0VO5 e A N =0

Hg. 2C1.

N

Fig. 2G2.

B

Forraemos em A e em B (fig. 262) angulos eguaes a M'
Be N tracenios uma parallela a AP até determiiiaro
B, do qual tracemos uma outra parallela a A|B.

B C D é 0 trapezio-isosceles pedido.

Problema ICS. — Conatruir um trapezio-isosceles
ûhecendo-se uma base, aaltura, e um dos lados eguaes-

Seja a base = 0*.05 ; a altura = 0",015 e um dos 1̂ ^̂ '
= 0",02.

Sobre uma recta marquemos A B 0",05 e de um pû̂ ''̂

^ B
Fig. 203.

•ïQalquûr B

-s a do p^bT •a»'

A ■ V
Fig. 264.

Problema 106. — Constrain um trapezio-isosceles co-
nbeeendo-se as bases e uma diagonal.

Seja uma das bases = 0",03;
a outra = 0",02 e a diagonal

= 0-,028.
Marcjuemo^ em uma recta,

AB = O-.Oa e AR = 0-.02
(fig. 26-1).

Pelo meio de RB façamos
pa-sar uma perpendicular e
de A.comocentro, e raio=0",028, determinemoso ponto D.

Unamos D a B e R.
Pelo ponto A tiremos uma i a allela a R D, e per Doutra

a A B .

A BC D resolve o problema.

Problema 107. — Construir um trapezio couhecendo-
se as bases e as diagonaes.

Seja uma das bases =0°,04 ; a outra =0",025; uma dia
gonal =0",04 e .a outra = 0",035.

Coiistruamos o triangulo A G D (fig. 265), em que a base

B

Fig. 265.

A C é igual A somma das bases do trapezio (0".04 -j-C.OSô
= 0",065) e A D =:0°,04 (uma das diagonaes) ; C D = 0",035
(outra diagonal).

Ijo ponto !■) 1 racemes uma parallela a A C, e de B a
recta BN parallela a CD.

Unanio.s enire si NeA;DeB.
A R N D é r i t r a p e z i o p e d i d o . •
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E X E R C I C I O S :
— Julinha! moslra um quadrilatero.

8- - Traça sobre papei ou carl5o um* quadrilatère e cm
seguida recorta-o com a lesoura.

lados. - angulos, - vertices tem um quadri-
■i- — Quanlas diagonaes?b. - Que eutendes por perimetro de um quadrilatero?
6. - Quaes OS quadrilatères que contieces?

ctaû;iJ,'um pâ?aMÔrrl>̂L''rm"f • l°»»n(50. "■»a'olles com uma tesourl ' «'d» ""
8. — Mostra as diagonaes do cada um
9. — Dize que sabes a resueitn j.*

t e r o s . d i a g o u a c s d o s q u a d r i l a *
10. — Que nome tem a recta auR

trapezio symetrico ? ineio.s das bases de11. - Trnça uma mediana de ..n,
losange; — de um rectangulo- Quadrado ; — de Uffi

12. —. Quantas medianas ha^m^ I'̂ fallegrammo.
teres? ^ ®aila um d'esscs quadri la-

13. - Que sio quadrilatères isnnr.„-
14. — A somma dos aDguUg ̂  ?

quantos aiigulos rectos ? «tuadrilaioro ô egual a
15. — Exemple.
16. — Mostra praticamp

îagonaes ficâ ivididoem quadrado com a®sceies .guaes. t^auguios rectangulo-iso-
Tracra um

17. - um lade = o-.qoq ^««^0» sejam •
18. — a somma das '

■ "̂eonaosroetro.
19. — uma diagonal p
20. — a diflerença
2 1 . - u m

decima parte do
' 9',05 o l a d

' g . - i d e m ^ q 0 1 5 .23. - uma diagonal lLV ®"''oniai '^«rtical
24. - idem, em f) ,043 ^

2s.-idcu.,„mp„.?̂ »vor̂ ,, Posiçso iudiuuda.""risontal.

— 1 2 1 —

Traça um rectangulo rtijos dados sejam :
26. — dois lados adjacentes; um, 0 dobro do outre 0 a dia

gonal egual ao maior.
27. - baso = 0-,0.10 e a altera, metado da base.

dr̂ iolelroTdoLTo! "89. — um lado = 0",06 e uma diagonal = 0* 08

gotta,=3:;: ixZ'fj: ->"» » <«-
d m d o T , X = r ° - = " = > e
.ii,rcr iïï.r.;r..'i ■■■"" —
«agonaor= 2/3°d7ang°" Lt

36 - = 0".07 e o perimotro = 0-.20.nied.anas eguaes. uma a 0-,06 e outra a 0-,04.
Traça um losango com os seguintes dados :

36. - u„,a diagonal = o«.aiO e um lado = 0- 030
37. - uma d agon.aI = o-.ôo « a outra ~Q* no
3p■~"'"l""o = 0̂ 06eu„.a,rgu,o=Ù5̂0 M. - u,n auguto = 2/3 do a„,„,o rocto „ u.ua diagonal =
Trâa u„, pauaUeXognammo com os .a.os sc/,„,ntss rBd. torLdTpoc're :ai'noL̂ ;̂rL==x;;'°ri:

= Ô .oas!̂ "̂  ~ 0°,10; o tado adjacente =
gonal — o»,09̂'̂*̂  0°.064; o lado adjacente
0-S.~ """ '""«""dl = 0-,09; a outra

— u m l a d o — n a A rd d.na diagonal cTcVes" <>0 angnlo recto
— um lado = n-» nat .

qm auguio = q/j a ' altura, metade Ha i-^a3 / 4 d o a n g u l o r e c t o . d a d o

0".06 e a altura
= 0->08, a dia-

o-.oys; um
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•16. — uni angulo = 2/4 do angulo recto ; o perimelro =
0*,108: uma diagonal =:0",03.

Traça tim trapezio isosceles com os dados seguintes :
' 47. — cada lado symetrico = 0",02.

48. — base maior = 0",074; base raenor = 0",052 ; altura =
0-,03i!.

49. — base niaior = 0*,065; base menor = 0",04; um an
gulo = 2/3 de dois angulos reclos.

50.—base uiaior = O-.OS; a aUura = 0-.05; um dos lados
symetricos = 0*,06.

51. — base niaîor = 0",09; base menor = 0",06: uma dia
gonal = U"08.52. - Quai O.ladû du um quadrado cujo periluotro 6 ugual .1
120 cemiuieiros ?53. Quai o lado do um losaug„ cujo perimelro 6 egual ao
do um triangulo oquilaloro do 12 cemin.etroa de lado ?
l a d o ? ° d o u m g y d e- Quai 0 porime.ro de um 33 de

56. — Uma . sa la rec iangu la r o
e 5 métros de largura ; qiial o porinift comprinieo

57. - Cinal o perimetro de ^ ^
4 cenlimetros c um lado adjacente •• V base nicd

58. — Traça um quadrado de 3 ^ ^^titimetros ?
cada um dos lados, um irianeuiA de lado e sobr®
59.-Traça um '"angulo equna"t!. °?' j

lado e sobre cada um dos lados u ° ̂  ceniinietros de60. — Traça um quadrado e'so'b
I i < : o s o e l fi s e i i i n k . v ' Ctriaiigulii isosceles cuja base seja

do quadrado.
" " "

up dos lados n'U^ >02 e a altura=diagoua'

quadrado. " Cada um dos lados u ' "
02. — Ti-açu um losango cuiag„lo cquilamro do 40 ■"illinmiros"?,'!̂ "̂''''' » um Iciun-
Observaçâo. — Qs aurrsur tra.;udos seul O Vransfe '̂J n'Ao

cuja noA." capitule deveiu"'c deve ser dada mais

CAPITULO VII

■ Gircumferencia r.-
.gcante. Vo. ^ Girculo. — Roin
> Tangente. _ Se""'"' ~ 1"c i r e , c e n t r a l . - f - S e c t n r .
ĵcas e ̂ ŝcripto. _ Ci/ ° ̂ ŝcripto. —-tîl»; - Qî^centricas. Co^ concen

circu^^cumferenrio«. circular.-, t

' ^ - « c r i p t o . - G i r c u « . r - A u -
Qî^centricas. Cn^ concen
'>̂ 4--ïerenciaa taTĝ l̂-"'̂ '-- -r̂enoia. - Problema" ~ '̂ '"aÇado

^Jjsa li,j,

c,:;;;-ĈUMFERENCIA
„ , CIRCULO

s«riî' "» p°»io
p o n t ^o nome de

Porçào do niq. ®'3 e àPi gCO'-H'' cumiereDcî



H
. . . , U C - . . J . .
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cumferencia, o nome de .J,. 2651.

1
Fig. 207.
C i r c u l o .

Fig. 2B8. Mo»:Uu d"
urn circulo- idéa

Um annel, um aro de pipa nos dft''
uma cipcumferencia. .^^el (t»?'

r̂na moeda de ''' .jn cai'"
268), uma roda de Mina=

V''®

lis. 20».-n„d. doom ',jl dil̂
c a r r o l u m c i r c u l o . V

culo, um pamleiro
circular, isto é, de 5**^""
c u \ o . /

A recta que liga o centre f
a qualquer ponto da oircum. V „.'''
fepencia,(:ïiama-se (^ig. um
2^1) e toda a recta 'iga

pontes da circumfê ^̂ ĵ̂  ®

- 1 2 5 -

pelo centro chamn-.se diametro ® ^ ^ niaior

Fig 272. — Cm dlamelro. Pic otÔ""*,.'' S
'e-'3.-Lmarco. 3., ,-corda que se pdde tracar en. '

ferencia (fig. 272) oircutn-
Em uma circumferencia t .

-, edfamefroĵ à̂
r. , Umn ' * ° ' ' puaes .

f H ••««ixsiri!'"' 1.
j / arco (fio- P7QX---. ..>••• q'̂ elig:'as2f"'"''=̂ ''ecta

F i g . 2 7 5 . - U m a f l é c h a . U î T l a V C O n h d e

2 7 4 ) A c o r d a ( fi , ^parte do meio da corda fr̂ ^̂ îcular qûto-se o uome de fiecha (fig
A recta que corta a oin

cumfenencia em m
tos i-ecehe o nome d
(fig. 276).

A recta one c;+ ,
d. cir^lo,

®̂a secanie.
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ponto de commvini com ii cipcumfeî ©"®*®
da-se 0 noma de

fai3gente(fig 277).
Esse-ponto com- ̂

m u m e h a m a - s e [ |
p o n t o d e c o n -
t a c t o .

Toda a tangente
é perpendicular ao

- raio que termina no ponto de contact^'
A porçào do cinculo limitada pelo arco e

pela corda chama-se segmenta (fig. 278) e»
porçào comprehendida entre um arco e d"'®

277. — Unia langenlo.

\

[1>
/ \

Fig. 278. - Um
K e g i u u i i l o . «6.280 -Ansu'"

c e u l r a l .

extremidade^
™'-«eoo.t/SU '''')■ O angulo cuj"'la ciPcumfe-

^ centrai (fi?-® ° na oircumfe'

nencia e os lados sac cordas é insm; ,
( ù g - , 2 8 1 ) . ' ^ c r i p t oO îingulo circumscripta (fig. 282)

,.'t ■■■.._ vertice fôra do circuiçj ^
\ lados sào tangentes d cî
: "fsï^encîa.

As clrcutrxferenou
têm um mesmo centra [1"®
inam-se conce^^^^^^^

® a s q u e t è f v .mesmo centre sào e«ê  (fig.
A porçào

'■''8. 281.
Angulo inscripto.

.—s-s.,.. . , . .3.7

'^^■'^aséumaco- ^'"da Circular
(%• 285),

Quando duag
^als cip- r>g.

«6. 2S5.

Fig- 253̂
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cumfepencias tém entre si uni unicopouto
decontactO; sâo tangentes (fig. 286).

A porçâo do piano compreliendida i)or dois

1 2 9 —

F i g . 2 8 0 . 2 8 7 . - O r e S C ^ n t e

arcos de circumfepericias sécantes, tendo
aconvexidade voltacJa para mesmo ladô
é um crescente ou uma lua-aîa {ùg. 2Sl)-

TRAÇADO DA CIRcumferencIA
Geralmente sobre o panpi ̂

« deiratSfen».̂  ̂ '̂̂ ^osuniaciPCUn^

A n . 2 8 8 ) -
entre al
passe é

o u t r a d e t p r • d a s p o O '
o cen t ra e '

«centre descrev®

a curva que conhecemos pelo nome de ^
cumferencia(flg.289,.Adaptaclo â po„ta mo- ^vel empregan^os gérai- v "
«ente o gi,, ^ , ,
c a r v a o . ^ '

j r -

Ein uni tfin..
fixâmes urpr,
quai prendeĵo®'
das extreiv.-, nç-m-MododriracVi-
cordel, e ̂  uni -""-'--cia soLrof
cadauniapQ^ extreniidade é
traçaraciĥ jl̂ ^̂ ^̂ 'a ow uma vara destimd̂'\n̂riferencia (fî r. 'M-)0). A

••''g. 290.

occupa 0 Ce,,'̂°"'"'"°"""'=''"P°'-'"«i=rmneiro.
îerl?-P°'̂ toir°a 0?°'''* ®«Hcado é oferencia. ^ risca a cirourn-

Pi-oblema iQ̂"'' 'fes pontos Fazer passap un,.
linha racta. '="'«Umferencia
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Sejam A. B e C os pontes («g, ggi). Unamos os pootf
e R a o p o n t o C : t r a c e m o s , . o i n m e i o

Fig. 291.

uina perpendicular pelo m®'®
de BC e ou t ra
nieio de AC.
t n o s c e n t r e e n i -
(ponte de enconl'̂das duas perpendâ'̂^
lares) e com o
MB descrevanio^ -
circuraf erenci® ̂

que passarâ forçoŝ^
mente pelos poo*"
A, B e G.

Determinar o centre de n. Problema 109-̂ ^̂
a j c o . c i r c u r o ^ e r e n c i a o u d e

S e j a A B C 0 a r e c c u j o c e ^ j ^ ^ 2 ) .
Unamos o ponte B aos prv_ ̂  oâo é conhecido (ng- ' _

^os A e C," e tracemos P®

t *

T > C

''k.
meiosd'estas cordas daasp^ 292.
o p o n t o M , i s t o é , o c e n i r o . < o

^ *®ulares que
« r c o .

- 1 3 1 —

Problema 110. -, Descrever um arco
Tracemos duas cordas quaesquer AB o r n ̂

lâg. 293) e pelo meio de ^ CD no arec dado
c a d a u m a d ' e l l a s f a ç a m o s ' ^
passar uma perpendicu
l a r .

As duas perpendicula-
res encontram-se no ponto
M que é o centre do
a r c o .

Corn um raio Ma des-
crevâmes um arco (fîg. 294)
e reproduzamos em N R a
medida PQ, do ar'co Jo-
n h e c i d o .

Problema Hl. —
u m p o n t o d a d o e m ^ i g . a a i .
circumferencia, traçar umo ♦

Fig. 295.
guemos OM de ""a distancia Mb

® depoia ■
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façamos passar pelo meio de O B
é a tangente pedida.

P r o b l è m e l i a . —

V -

^ perpendicular CD que

P̂ -'todado M,.a
y

a de uma cir-

cumferencia, t.
Unamos o -

fi t
wuttiuus 0 Cfti,»" ' Utpa J

comodiametro t,'° °,

P'-'blema !?•'As f.""'''» a circotiife-
CM e DIM

a um ârco P"̂ '

X
• 2S>G,

- 1 3 3 -

Façamos ceritro n'esseponto e descrevamos umacircum-
ferencia de raio arbitrario; essa circumferencia corta o
ar̂oemEel- dos quaes, como centro, determinemos A
p e ^ u S i . ^ ^ P » - " - M

("O- Tiremos un,a corda que parla d»

P « g . 2 0 8 . '

'""''"'o'-a ao meio por uma pcrpendi
„ Traecmos a recti ir a »'=''Pendi-

CAE=:an«u,P ' ^ o b l e r u a 1 1 4 _ r , ^

t ■ ' " " s e n t e s .
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crevanios unia ciroiinifeFoncia que seri tangente à pri-
nieira no ponto M e paas-arâ pelo ponto N.
ppoblema 118. — Descrevcr unia circumferenoa tao

ceote a uma outra em um ponto ^
dado, e passando por um ponto si-
tuado no interior da circumferen-
cia.

Tracemos o raio CM (fîg. 303) e
n̂amoa entre si oa pontos M e N ;
façamos pa-ssar pelo meio da recta

N uma perpendicular e do
ponto de intersecçao P, como cen
tre, com uni raie egiial al̂ M, des-
crevamos uma circumferencia que aerâ tangente à
ipeira no ponto dado M e passaiâ. polo ponto N.

ProblemallS. — Descrevcr unia circumfereppja
seja tangente a uma recta em um ponto dado e passe P'''*
uni outro ponto fôra d'essa recta.

Seja MN a recta, A o ponto d'essa recta, e ^ out'"''
ponto fora (Qg. 304).

Unamos o ponto A ao ponto B e façamos ^q\o
jneio uma perpendicular.

Tiremos do ponto A uma perpendicular a

j l

h'ig. 303.

Fig. 30t.
uUxmacortard a que passa pelo meio de AB dpi «d"o ponto c que sera o centre da circumfptno

P r o b i e m a i 2 o d e s e i a d » ''=0-Descrever uma eircumfo,,Tj. t>.--

- -

— 1 3 7 —

®°te a uina recta e passando por dois pontos fôra da rocta.
S®jam A e C os poutos fora dît recta M N (flg. 305).
T'femos por CA uma recta até determinar o ponto E.

. a .

V . .

P j . . 3 0 5 .
tQeio e descrevamo.s a semi-

A l e v a n t o m o a » , t >

'"■«ioaropontoFnaseù ^-'^ EC até'̂'tpo em E e raio igual

p,5'"'°epas3a.-outraperperî âdicul»'''=no ponto D, centre n\3^ encontrard com a
^0 ^ Mrenc ia tangente,
^cireuiii'

Sent
Pnobil e m a 1 2 1 .

l'fR. 30G.

Descrcver uma cîrcmnfei'ençta t^"'

il
_'® a Uma outra e a uma recta dada.

AB a recta e M a circumferencia (flg. 306).

I
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Do centro 0 tracemog qualquer do modo que
aeu prolongamento corte ̂  pgĝ a dada, e por P façamos
passar uma perpendiculg^p o ponto N na recta
A B .

Tracemos a bisseclriz , pNA, a qualcortarda«eta OD no ponto E. ''-S""''
Descrevamoa com o ?»{ «otro em E a circumfe-tencia pedida. ̂ 'oEPeC®»
Pnoblema 122. — h .3, circumferencia tan-

«Screver

- 1 3 9

Pelo ponto dado M tracemo^ uma porpendicalar d recta,
conhecida (fig. 308J.

Mapquemos as distaneias M N e M P egiiaes. catla uma,
^opaio CD da circumferencia dada.

Bnamos 0 a N e a P.
Pelo meio de CX e CP tracemos perjïendicularcs que

Pis. 307.
gente a duas outras dft ^ ^ nina fique no circuio li"«itado pala„iroumfee,̂ °ao quê ^
«M ̂  °''=amferenci» menor, (flg. 307) faça-«oe par uma recta e marquemos EF = ao
* a i o d a c i r c u m f e p e n c i . , ^

Unamos C a F e -

- . . • y ' - H

]P
I

«speetivos sdo EM o FN

p e n d i o u i a r q u e d e t w f ! " " u d l r r a q u a t r o e i . . u , . „ , fpor D. ^inarà o ponto A na recta que passa ^ ectas que so
C e n t r o e m A e c o m , , , H ' ® s e
■cnmfereQcia que ta raio A '̂' descrevaraos umacir-
d a d a s . ' ^ g e n c i a r a a s d u a s c i r c u m f c r e n c i a s

Probiema 125tangentes a uma ter.̂  Descrever duas circumferencias
<̂ n-aeauma rectaemum pontodado.

i

J _
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®eDte oppostos e encontram-se com as dos angulosinternos
pontes 1, 2 e 3 que sâo os centres das circumferoDcias

Fig. 309.

Pendicuiareg faios sao reapectivamente as
^Ponto 4

n o ° c i r c u m f e r e n ' ^ ' '
'̂ ^obiema las rs

circumfefe'''̂ *̂

—I.,..,, * «..» .„

— 1 4 1 —

Pelo ponto F façamos paasar uraa perpendicular à bis-
sec'triz e de G, como centre e raio G F descrevaraos o arco
P'H.

D'este ultimo ponto H levantemos outra perpendicular^ Pecta MVaté determinar o ponto J na bissectriz.
Centro em J e raio JF descrevamos a segunda circum-

H -

Fig. 310.
feri
Ŝ ates'̂  tangente â primeira e is duas rectas coaver-

Proseguindo d"
cias tangentes, quantas

e s s e m o d o , o b t e r e m o s t a n t a s c i r c u m f e r e n -

q u i z e r m o s .

1 .
2 .
3.

E X E R C I C I O S :
Aloysa ! traça uma circuraferencia
< 4 u e é u m i a : . A

Pela

. . . . . y u u l u u c i r c u r a i e :

Ô uma circumterencia ?
omo CO ohama a porçâo de superdcic plana limltada

cla ?
l a A ! s e c h a i
4 ""cuoiferencia ?ConViooAA . . .
ciro,n° îilguns obiectos usuaes que tôm a fdrma de^̂ ulo? Exemples.6 T?"® ^ raio ?

7 ̂ raça urn raio.
8. H ̂  «m diamètre ?
9 . _ " « n d i a m è t r e .

lO. ^ ^ "Oi arco? — uma coraa t -r- unn
ll ̂ âça um arco, uma corda, uma, lleoha
18. ̂  Ô u,na secanto ? — unia tangente ?Praça uma secante, — tangente.

corda? -?■ uma flécha?
■ - — " i l c o h u .
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13. — Desenha urn segmento, — urn sector.
M. — Que Ô urn segmento ? — um sector?

Traça um angulo central.16. — Traça um angulo inscripto.
17- — Os lados de um angulo central, que sao em reiaçJo®

circumferencia?18. — E ÔS lados de um angulo inscrinto ' — de um angu'®
circumscripto ?

9 n ~ a n g u l o c i r c u m s c r i p t o . „Que é um angulo central ? -.um angulo inscripW '
um angulo circumscripto ?

22 — circumfereucias concentricas.
23 — Onan. ^ 'cr uma circumferencia?tiuantas circumferencias podem ter o mesmo

I t Z c o n c o n l r i c a s 7
SS' - Que ,1 ""̂ m'iJrenoias excentrioas.- ?raca "centrical 71 raça uma corôa circular.

29 — ^ c i rcu la r ?
3 0 ' . - t a n g e n t e s .

33 __ ^ 'uuula ?
rencia? diverses raodos de traçar uma oircu

34. — Quaes sao ?

mente. '* o centro e determina-o
37. - "2!? " P'^txtaente.

Pontodado. FazeomesmTa ̂  circumferencia P'̂ ''" s
deietminar. o a um arco cujo centro nao po®

38. - Traça uma

erencta o o depois traca duas tangc"*®
tias

'ecladeO-.OSdertTm • de O-Q!circumferencia « paraK^"i^ ® -3»- - Traça d ^ ^ ''ûcta. ^»«ndo uma o raiôï 0®"̂' ̂ n̂gentes a duas circumfeteU'̂i'
~ ~ T r a c a ° " 4 r a = n - 0 ? « ^

e depms duas rectas tangentes a

de modo que se corteni c o ponto de intcrsecçiio iique entre
ss mesmas circmuferenclas.

41- — 'l'raça uma circumferencia de 0",032 de raio e marca
Um ponto fôra d'ella. Kaze passar per esse ponto e por um
outre da curva uma circumferencia tangente.

42. — Descreve uma circumferencia de 0",07 de diamelro,
inarca-lhe um ponto e mn outro no circule por ella Umitado.

passar por esses dois pontes uma circumferencia que
seja taugento â primeira.

•13. — Traça uma recta de 0*,08 e marca fdra d'ella dois pon-
*cs. Paze passar por esses dois pontos uma circumferencia
<jue j?eja tangente â recta.

— Traça uma recta de 0",09 e uma circumferencia de
'012 do rate. Faze passar uma circumferencia tangente a

ambas.
45- t- Traça um triangulo qualquer; prolonga-Jhe os lados

^ escreve quatre circumferencias tangentes a estas rectas que
duas a" duas.

Faze um angulo igual a 1/3 do angulo recto e traça
Jicatro circumferencias que sojam tangentes interiores aoscs do angulo e tambem o sejam entro si.

47. — Pu, uin angulo de 60* (2/3 do angulo recto)_ com 0
pbtro a .1 centimetros do vertice, sobre a bissectriz, traça uma
'rcuniferencia que tangencie os lados d'esse angulo.• Descreve uma circumferencia tangente a duas rectas
"̂■ l̂lelas distantes 0",01 uma da outra.
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CAPITULO VIII

SUMMARIO : Polygonoa _ t> i lor-eS.
i r regulares, inscr ip tos c ' ° ,lados. - Medida dos a» ̂ ^̂ ""̂ scriptos, estr
cumferencia. - Problema"

Uma superficie plana limitada por rnuifn̂

POLYOONOS. S ,t~
l'Gctas sâo os ladoï=

polygone. A somma dos lados de um pô r
gone dâ-se o nom®

per imet ro .
Geralmente a

naçâo de polygon̂  ̂
dada ds superficiesFig. 311. — /'(ïij-(çono

q u a t r e r e c t a s P o r m a i s
algumas ha

nome esnecioi „ •assim por exemple

ooiygono ae

5 lados —pentagono.
6 lados — hexagono.
7 lados — heptagono.
S lados — octogono.
9 lados — '̂nneagono.

10 lados —. decagono.
11 lados — hendecagono.

lados — dodecagono.
ï5 lados — pentadecagono.

^ <^0 lados — icosagono.
angulos rectos

, é o u i r r e g u l a r
0 "o é r ! ® ®-"aes, 0 poly."''o A ■ deseguaes, o polv-4 rg " ' ' ' "Qu lar. ^ ^

dfun?"® ""® nào consecu-
li ̂  >«aho y90no chama-se diagonal.

anguios de

n ^ ' ' e c t o s ;para conhecermos a somma dos an-



312. - um peota-
f r T i e m"es Irlangiiios.

- 1 4 6 -

gulos'deum polygono quaiquer, decompo-
mol-o em trianjjulop. pela?" diaf̂ 'oiiaes par-
tindo de um sô vertice, (fig. 312).

Tantos triangulos :
t a s u e x r e s d o i s

rectos; assim, por exem
ple, um pentagone (fi.g-
decompôe-se em très tri-
a n g u l o s e a . s o m n i a
seus angulos é egual a ̂
vezes 2 angulos rectos eu

angulos rectos.

Assomma dos angulos de um polyS*'"*'®gual a tantas vezes dois angulos rectô -
an OS sào OS lados, menos dois.* n re os triangulos, o equllatero on equt̂ "'

miln ̂  centre OS quadrilateros, ei®-̂ aroquadrado. Todoopo-ygono regular p.Ce 'er
^ 2 ' " ™ " " r -
do poWqon"® ""® ° FI-

polvar̂ pothema (fig- 3l̂ ''iuanrto os v ̂  '««<="Pfo em um cired"eiUces de seus angulos se acH-'"'

0

.113-

] 0

[ill

3 4 7

I n I l i m i t a 0 c i r c u J o e s e n s; OS sào cordas. O polygono ABCDEF é
no circulo C ̂ fig. 314).

QU'ind ̂  circumscripta a umcirculo0 OS lados sào tangentes â circumferen-' 't̂ '̂ Jïmitao circulo. 0 polygono MNPRS
A

%• 314.

"■S . 3 1 5 ) 4 -
Um ^^^(^^oiscripto ao circulo O.

que tem angulos aJtei-nati-^ salientes e reintrantes chama-se

i i i v t Iangulo é comparal-o com um
outro angulo to-

'̂ ifcUlDA DOS mado para uni- .
dade de medida.
A unidade para
medir os angu
l o s o b t e m - s e

d i v i d i n d o u m

angulos.
CiJl'̂ 'SAO DA"̂CUMFERENCIA.

Am
ï'ccto em noveiita partes eguaes.
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Cada uma d'essas partes eguaes chama-se
g r a o .

0 gréo divide-se em minutos e segun-
dos. Sessenta minutos fazem iiin grào e
■sessenta segundos fazem um minute.

0 grâo é designado por um zero collocado
^ direita e um pouco acima do numéro que o
x̂piime. Exemple : 6° lê-se seis grâos.
0 minute é designado por um accento e o

Sôgunde por dois collocados no mesmo
ogar do zero para désignai' o grâo. Exein-
P o: 9' lê-se nove niinaios; 14" lê-se quatorze
^^gundos.9̂ ,14 8' ]̂_gg . clesenove qrâos, quatorŝ
'̂■nutos e olto segundos.

Coda Qn^o
Doiy^ono

f̂ GS-uiar ae

3 lados mede . 6 0 "
4 _ 9 0 "
5 _ . 1 0 8 "
6 — . 1 2 0 °
8 — . 130°
9 — . 1 4 0 "

1 0 - * 144°
1 2 _ . 1 3 0 °
i S _ . 1 3 6 "
1 6 — . i 3 ^ " ^
1 8 _

. 1 6 0 "
2 0 _

. 162°

. - 1 1 9 -

Observemos quîil ̂  ''<?Iaçào que existe entre
os angufos e os ancos comprehendidos
entre sens lados o descrip(.^^g q mesmo
rniôa partii- de soi's vertic^g

C o m p a i - e m o s a n g u l e s
A O C , c o m o s a n c o s

AC, AD, *^^'^^Prehendidos entre

. c
v D

fig. 310.

lados, e ver̂ ^̂  ̂  ̂ o maior angulo
Corresponde maid^ . . ^ ao menor an-
f fi i i r v f ) a l i i t l p r .® '0, menor arco. ^ ^ ^ ^^%os a conclusâo
c 'lue em uma "^^^cumferencia, ao

^^jon angulo ' corresponde
3 * ^ 0 0 e a o ^ n g u l o , m e n o r

D m u m m e s m o c i r c u l o s
^̂Uaes, aos aiigulos centiaes eguaes jîorres-arcos tambeui eguaes ; o que pbdemos

l̂iccir prâticamciitGj tazendo coincidir por
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superposiçâo.doisanp-ulosdepois de traçados e
recortados em cartào.

Para medir ou transferir uni angnlo no
papel ou no cartào, usâmes de um instrii-
niento chamade trcmsferidor (fig. 317).

0 transjeridor consiste geralmente em uni
semi-circulo de madeira, cliifre, ou latào, cuja

L i tp fc

Fig. 317.

semi-circumfereiicia é dividida em 180 partes
eguaes. Cada uma d'essas 180 partes eguaes
chama-se urn grào. A essa serni-circumfe-
reiicia dâ-se o nome de Umbo, e ao diametrO
que hga as extreniidades da semi-circunife-
rencia o nome de linha de fé.

arco Central tem por medida ^o ang'Jlo fados. .9ulo inscripto tem poi- medida

- 1 5 1 -

inetîuledoarcocomj)reliendido entreseuslados.0 angulo AVl̂  (lig. 318) tem por me(iula
r c i fi z e r m o sa metade do aroo AB. jiorque ..^uelaa

passai- j)elo ponte C a recta eguaes
VB, os anguios AVB e ACN

0 ^

M / .

/
y ' F i ) î. 319.

r ' s - 3 i 8 . B . I r t A C N
ang^' ' A VCorne correspondeutes; 01'!^ ^

sendo central tem por medifl'|^ A^é
lad^'^

•cdS
S t i o ac o m p r e l i e n d i d o e n t r e s e n s ^

cguai a MV porque estes
liedida de dois anguios eguaes ̂  e

mais, por causa das paralle'*̂ ^ ̂  ̂
é egual a MV; portanto a iiie-
0 angulo ACN tem per que é

î̂ide do arco ANB e o angulo A
■®&ual ao angulo ACN tem a mesjm̂
^ angulo do segmente tem"̂ ida a metade do arco subtendido peĥ  ̂

fôrma um de seus lados.^ angulo AVB (fig. 319) tem por medida
d*

I
i
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^ metade do arco VA porque, si tirai-mos do
Ponto A uma recta AM parallela a UC, o an-
gulo A\ B ficanl egOal ao angulo YAM coino
îternos-internos, formados pelas parailelas
1̂  e M A e pela obliqua VA. O angulo ins-ip o VAM tern per medida a metade do'"0 lue é egual ao arco VA ; portaiito o

Fig. 320.

a ■netarte''dôarê®"̂° P°''
Inscpevep ûn quadrado em

ididf»

11 Oi
P''obiema lae' • ——v«,. urn quadrado em ""
li'acemns um H"

^^umsegunaodiamn^^^ ^ B .^20);"amo, dua3 a duara™̂  l̂ '̂'Pe"dicular ao primef'"ŷ ono fopniado é o auart A, C, 13 D. e o P"'

Pnoblema 127 ^ quatro partes egu»'̂  '
^"Sïripsa"''^^ régula.'eo"'^ e u . u , u o i r

- 1 . 5 3 -

culo ou a divisao da circuinferencia eru seis partes eguaes
é simples.

Tracemos uuia circuinferencia e um diamelro AB
dig. 321).

façainos centre em A e depnis em B e com um mesmo
raio egual a OA determineinos os pontes C, D. E, F. Tr.i-

Fig. 322.

®̂0)os a linha polygonal ADFBECA e teremos 0 liexa-ono regular inscripto.
ata inscrevermos em nm circule um triangnlo equila-
juntaremos os vertices nan conseeutivos; assim por

*̂®tnplo : unamos os pontes A EF da figura 321 e achats 0 triaugulo equilatero inscripto no circule O.

''t'oblema 128. — Inscreverera um circule um penta-
r e g u l a r .

Gserevainog uma circuinferencia e traeernos um dia-
''0 A 13 (fig. 322), Deterininemos 0 meio da semi-cir-

"̂ferencia A M B.
tro " meio do raio O A. Do ponto P coino cen-®,eom 0 raio egual a P M determinemos o ponto L,

d'gado ao ponto M nos dd, 0 lado do pentagone
^̂ular inscripto no circulo O.

<lQ̂J'P"quGmos sobre a circumferencia, a partir de B,^ezes a medida LM para uni e para outre lado:

r i

■ f

iMl
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anamos dois a dois os pontos de divisao da circumferencia
e teremos o pentagono;

Ppoblema 129. — Inscrever em um circule iim hepta
gone regular.

Descrevamos uma circumferencia (fig. ;\23) e tiremos
uni raie OA. Levaniemos pelo meio do raie unia perpen
dicular BC até encontrar a circumferencia. A distancia
do pé da perpendicular ao ponto em que alla enconlra a
circumferencia sera o lado do lisptaĝ ono peg'ulsr ins-
çripto.

^Vppliquemosa partir de A, sobre a circumferencia, très
vezes a medida B C, seguidameute. para um e para outro
kdo. Unamos os pontos de divisao dois a dois.

Ppoblema 130. — luscrever em um circule um octO'.
gone regular.

Inscrevaraos um quadrado (flg. 324), tiremos a bisse-

F i g . 3 2 3 . D
ctriz do aucuio P Dr. .■ s *24.
distancia MB é o lado ° ^ ao ponto B- A-Procedamo. iguâ '̂ ° regular inscripto.A O r . . . ™ ® " ' ® q " a n t o a o a a . . o n i . . * A n

o t - a n c i a M 1 3 é 0 i a r l n m a o p o n t o n - ^Procedamo. iguâ '̂ ° regular inscripto.AOCe d'esse ÏÏ„ dïvX BOD, AOD.partes eguaes. Unanses „s poZTil ^
Problema 131 _t *^'^1820 dois a dois,

gono regular. " em um circule um ennea-

— 1 5 5 —

Descrevamos uma ciroumferenH., , ,
métros perpendiculares entre si (U r dois dia-
ein B e corn o mesmo raie rORt ^ ^ centro
com o centre em A e ^escrevatno.s um arco OG:
cotii 0 raie egual à
distancia AG, des-
c r e v a n i o s u m a r c o
GC até encontrar o
proiongamen to do
diametro FE.Com o
centro no poiito C e
com a distancia A C
ou B C tracemos o
arco BD. A distancia
DF sei'/l 0 lado do
enneagono regu
lar inscripto.

Reproduzamns sobre ••
ponto F, a med ida Df ' e a p j :
cada ladoeuiiamr.o ' ^iU<'>-tro vezes seguidamen_ ^ . ' a r t i r d ocada lado e unamos os Vo.V'̂ '̂? seguidameute paraOut,;, ,oluçâo. 1 rrcemos a circumferencia e tiremos

rig. 326.

0 raioMN (fig 326) pelo meio do quai façamos passar
uma perpendicular.

Centre em E e com o mesmo raio da circumferencia des-
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cpevamos nm arco que coi-tarâ a perpendicular em F; cen-
tro nes?e ponto e com o nieamo raio doscrevamos uw
outre arco que delermiuarâ o ponto C. Unamos M a C po''

J que coriard a circumferencia no pontoéolado do enneagono regular; procedamos como indica a
l-®80lUQâo.

Problema 132. — ïnscrever em um circule um déca
gone regular.

circumferencia, e tracemes um dia-metPo AB (fig. 327j.
Beterminemos o meio da semi-cipcuniferencia AM̂ -

M

' J ,

" " " F j g . 3 2 8 .

0 ponto A, e, a partir do ponto P
t A dScTa ÔL°: ^

i n s c r i p t o , d o d e c a g o x i o
A T^ral « ^

fOfl"

inscripto, ^'^rd, o lado do decagoxio r»»'
tos "e "\"''=»n'fî rencia. c a partir dos 1'°»̂
®^aladu; anamosess seguidaiiicntesoluçùo Jt dois a dois- .
^ o n d i a m e t r o A H ( " S -

J^'vidauios 0 li ao diauiotro.Untro eui c e vlT''' f ^ B.
decaê nn ̂ '̂ ^̂ ''minemos o p'

1
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P^oblema 133 _ t
«ageno regular. ' e'" "m circule um bende-

Ali (arsiT' e tracemoso diametro
o ^ i j j ^ •

d o e a i o « ' ^ " = -
".eio a ro^ta CD ^ P""'° » <= - '̂̂ da-

ÇD cincoTeL'dê 'cÏÏ hTo°' « ™e(adede""'dos <« ponto, de dhSo mn' ® -'e
'nsoHpto. ""-omos o itendecagono regular

l'içao. Tracemos um diametro A R ffig. tt.m).

Pig. 329. Fig. 330.

e centre em A e, com um raio OA mai-quemos C
Cg B e com -o mesmo raio, deserevamos OE.

^ *erem"̂^ Gutre si D e B, C e E. Dividamos GB ao meio
®oinn ^ ^ lado do bendeeagono. Procedamos. , " "a 3.JI .soiuçao.

— Inscrever em um circule um dode-
«one regular.

eserevamos uma ciroumferebcia e tracemos dois dia-
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t j t re SI 331).• Be CP perpendiculares « dos e
!tro em cada uma das extreniidad dcterini„̂ „„s „3

n,esmo raio da ciroumforenci-'.„ B ; a e 6 do Cecoiiî ̂  1 <> 2 da extremidade A ; 8 o i
7^8 de 0- , . . ■ ^ l)olygo"®/inis a dois esses poiitos e ^Uoa iMOS do ib o . r
pedido.

probleitia 135. - Inscrever em ui'
decagono régula'"- deterrnij^enjos o

Descrevamos uma cireamferencia

B C

33U.

lado do decagono regular insc.into. ̂  do dêa
gono (f ig- 332). nnpUQ,,^_ . . lU®'A paHirdeum po„to .ualquer A'o' eguÛ"
dida AR eçiual ao lado do hexac^" '
/ A R = N A ) e A P = z j ^ i M . . .corda PR éo ladodo pentadeeâ"""̂ '̂
apphqueraol-a pois a partir do pout'' ̂  ̂  . o5
levenciasete vezes de eada lado ^
pontcK de diviaSo.

0 p.L°sfcrd:r,"'- - -"8"'° 0" cod^

— 1 5 9 -

centrffd f̂'̂ '' Idg. 333) façamos coincidir o«■"tea "hirr ■■ "o que se que^A dJvi .. J , l^dos do angulo.
8ulo ■" a qual fica o outre lado do an-« "0, détermina seu valor

^ estp ® numéro de grao-J de um arco. iigamosextrenndades d'esseareoao

'̂OGaimos 0 angulo central,ûiedida do angulo central é
^0 arco.

P'-Obiema 137.-Consti-uir
-̂iiguio com 0 transferidor.

u m a r e c t a , l a a r -

p o n t o ;

tran°î"^- 0 centro do
^ ® J ' i u - 3 3 3 .

t U p e 3 . r e c t a ; p r o -^ • ' t u g u l o e m a r q u e t n o s u m

ejjjjg. do limite d'ossa medida. A recta que uneuus pontes forma, com a primeira, o angulo pedido.

> ' S V N; . * V :

/ ' ' '■ ' - - W u
^

J
-JB

Fig. 331.

Ë — Seja de 60° o angulo que desejamos con-

■p "'3-cemos uma recta AB (fig. 834), tomemos sobre ella
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o ponto M, façamog coincidir o centro do transferidor com
0 ponto M e a iiiiba de fé com a recta AB. Mai-quemo-'
epoia urn poiito N defronte da divisao 60 a contar da
iĴ ita paia a esquerda ; unamos o ponto N ao ponto M-A MB é 0 angulo pedido.
Problema 138.—Traçar com o compasso e a regua urn

angulo de 60»
l̂ ela f'xtremidade V de uma recta e com urn raio ai'bi-

V y i

Fig. 336.

aiio, descrevamos um arco de modo que determine o
ponto M namesma recta (flg. 335).

açamos centro n'esse ponto e com o mesmo raiodeter-
mmemoso ponto N.

namos V a N e formaremos o angulo N V M.
Probl6ms iqqum nn 1 — Iragar com o compasso e a regnaangulo de 30', de 15'e de 45'.

p o n t o d e m o d o q u e d e t e r m i n e o
Fa am ^ ^ ° mesmo raio marquemos

«nido a V fA^ ® determinemos o ponto P, o qual
r îocedendangulo de 30'.bissectriz do în« egual e pop Sm traçando-sc a-Si (Hvidii-rnof tei-se-d o de IS^

a e h a d o a o m e i o e u n i r m o s o p o i » « q
de 45". faremos com a peota VM um angulo

Pr^obiema UQ _ tum angulo de i2oo] ̂  i-açar com a regua e o compasso

- 1 6 1 -

Façamoscentro na extremidade V do uma recta e com
um raioarbitparlodeserevamo.s iim arco qne determine o
ponto M (fig. 337;.

Apphquemos sobre o arco duas vezes, conseeutivamente6 a partir de M, o mesmo raio.
Unamos o ponto P a V e teremos formado o anguio
poblema 141. Traçar coin o compasso e a rogna
a n g u l c d e 1 3 5 ' . ^

D B

F i g 3 3 8 .

r i o i i . . . . I ^ o c c i f V u ï n r a i o a r b i t r a r i o■'-'e Uni ponto I) era uma recta ® f . 333^^
®̂crevanios a senii-circuniferenciâ ^̂  de B o ponto C;Uorn 0 mesmo raio, deter̂ '"̂  ̂  ponto F.
®ste, 0 ponto E e dos pont''®
r i „ ^ u o - > p \ D F e o b t e r u m o s o
, ^^mos este ultimo pont'' '
t^f'tcenios a bissectriz oasso e a regua um

pedido LDB. , ^
'̂ t'obiema 142. — TraÇ̂ ''̂

"gulo de 150°.
■>0^

. C

^ Um ponto V de
j, . ̂  ''®ota e com um

arb i t ra r io t race -
s e m i - c i r c u m f e -
AB (llg. 339).

''Pliquemos esse

4 ^
• ' V

;i39.

B

m e
e de c;®^o,aio UeBemC

e m D .

8UI0f biasectriz VM do anĝ l" V

trié-

.jjja corn VB 0 an-[ôi

p e d i d o M V B .
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Pf̂ oblema 143. — Traçar urn pentagorto rectangular
conhecendo-se um lado.

Seja AB 0 lado (tig. 340).
Formemos um a'ngulo de 108° na extremidade B e appl»"

q u e m o s B C = A B .
Faeainos passai* perijeud'.-

culares peio ineio do A B e

u m

' K

Fig. 340.

d e B C .

C e n t r e e m O e c o i n
raio egual a O A niai'quan?̂ »''
D e E.

llnanios entre si A e E. ^
e l ) . D e G .

ABODE é o polygouo pe-
d i d o .

Problema 144. — Ira-çar utn heptagone regular conhecendo-se um lado-
delo miUiraetros a medida do lado

quer̂0g"̂341j'̂  heptagone inscripto em um clrculo qual'
Tomemos um vertice ,

como ponto de partida, A
Por exemple, e prolon-
gueraos 08 ladoa do an-
gu lo .

Façamos AB = 0",015 e
A G = A B .

Be B tiremos uma pa-
rallela a be e de G, outra
a gf.

Marquemos em BC e
GPa medida A R.

a cd e de F, outra a fe-
finalmonte unamos D uma, a 0-.015, (AB) e

" l>ePta£o„o regular

— 1 6 3 —

Outra soluçao. - Seja A B o lado f(ig. 342).
ro onguemos esta recta de uina quantidade BC=:AB.

terrn,-A e C 6 com uni raio egual a AC de-
a reof^Tr ° este ponte a B e tracenios
^ recta .-VE que parte deA, divide 0 areo DC ao N
°̂ eio e cortaa perpendi
cular BD no ponto F.

Com 0 eentro em A e
êpois em B, e com um

niesmo raio A F detei-
înemos opontoM, een-
ro da circQinferencia

circumscripta ao hepta-
«onoidescrevamol-a comuui raio = Mr. Fig. 342.

» . « • m c U l U i t ^ 1 3 .

uamos estes pontes como nos mostra a
NH parailela a BD e appliquemos em NGal e BP a medida AB.

fig^ 342 eteremos e heptagono.
P r o b l e m a 1 4 5 . —

Traçar um octogono i*e-
gular tl.ado o Jado.

Seja AB o lado (fig.
343) .

P r o l o n g u e m o l - o e mambas as dircê ŝ e le-
v a n t o r a o s p e r p e n d i e u -
lare.s por A e B.
' Centro em cada um ^
d'esses pontes e corn o
m e . s m o r a i o A B , d e s -

Fig, 313.

u j c . M u u n u u

'̂'Cvamos as dua.s semi-cireumferencias que determiiiam
pontes C, D, E e F.
liremos as bissectrizes dos angulos CBD e FAE, as

assignalam os pontes G e H,
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Por G e H tracemos rectas parallelas a BC e façamos
IIL e GM eguaes, cada uma, a AB.

Be L e du M, como centres, e corn um raio= AB,
queraos N e P.

Tracemos a iinha qucbrada LNPM e rosolveremos o
p r o b l e m a .

Outra soluçno. ~~ Façamos passar pelo ineio de AB
F

Fig. 345.

M A ® e m M e r a i o
C^m fr ' ' «emi-circumferencia ANB.

0 pomo n ^ ® centro em N determinenios
do'c^vaL a": O eraioegualaOA
octogbiio 'cnmferencia que sera circumscripta a"
zamos em CÊ'df ̂vp a MO e depois reprodu-
BnamosCaD/D̂e U a F. . ' " ^ P ^ A, E a C, B a R, P a E

Problema 146. — Tpaa '
cendo-se utu lado Çarum enneagono regular conbe-

Sobre uma recti
p e l o p o n t o B l a d o d a d o ,".<11008 um anguio = 140*

- 1 6 5 -
« • ' ■ '

Appliquemos BC=AB e façanios ])a,ssap pelo meio deAB e de BC rectas pQrpendiculare.s que determinarao o
ponto M. do qiml como centro e raio egual a MB descre-
vatnos a circumferencia de cireulo que cortarA as perpen-
dicutares em G e F.

Centro aucceasivamente em A. C, G e F, e com um

Fig. 34(1.

= AB determinemos os pouto.s J, D. H e E.
Traeemo.s a Iinha quebrada AJHGFEDC.
Problema 147. — Traçar um decagono regular conhe-

®®Qdo-se um lado.
Sobre uina recta appliquemos a medida AB egual ao

® facamos no ponto B um anguio = 144%
346).

^ ̂I'acemos a bissectriz d'esse anguio e, pelo meio de ABperpendicular que détermina o ponto N do qual, cooio
e raio = NB descrevamos uma circumferencia•Ibe cortarâ a bissectriz no ponto G.

*racemo8 os diametros AF e CH e de, cada um dos
ûtos A, C, F e H, com um mesmo raio AB marquemos

E e J.

g uamos entre si os pontes G—F, H G, F—E, M A,
J - M , C - D e J - H .

1

M
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Résulta um polĵgono regular estrellado, formado pelas
vLnnaes menores de urn hexagono regular. ; ;

Hepro.enta a figura rosuHanta da
a d«i.

parallelos aos do outro.
Problema 152. —

OS polygonos
lados forniadcs pelas di g
n̂s de um heptagono i-eg
l a r .

4- caso. - Diagonaes tne
s o r e s . , „ / p .

Dividamoa uma circu
rencia em 7 partes
unamos os poutos iia oi(

seguinte : 1—3-5-7—2—4—6-1, (Bg- 3̂ 1)-
Este polygone é formado pelas diagonaes m
m h p n t n f f A n r i p A f r n l n . r .

Fig. 331.

um heptagono regular.

d e

1 — 4

r ^ ^ u i a i «

caso. — Diagonaes' maiores. Unindo-se os
divisâo n'esta ordem - - 4

Fig. 352.

. . . 7 _ 3 _ 6 — 2 — 5 — l o b t e -
remos outro polygone, for
mado pelas diagonaes maio
res do heptagono regular (fig.

Ambos sao polygonos de
1 4 l a d o s e t é r a 1 v e i ' t i c e a s a - ^
l i e n t e s e 7 r e i n t r a n t e s .

Problema 153. — Traçar
os polygonos regulares estrel-
lados forraados pelas diago
naes de um octogono regular. ^

1.' caso, — Diagonaes menores. Dividaraos' a circut̂
ferencia em 8 partes eguaps e unamos oa pontes de divu

— 1 6 9 -

segninte modo : l—3_5_7—1 e2-4—6-8-2 (Bg. 353).
0 polygone estrellado résultante é foi'mado pelas dia-

Sonaes menores do octogono regular, é uma combîiiaçào

quadrados auperpostos cujos centres coincidem e
lados de um sâo parallèles as diagonaes do outre.

; caso. — Diagonaes médias.A ̂ narnos agora ds poutos de divisâo como indica a
354, isto é : 1—4—7—2—5-8—3-b—1.

u„ polygone regular estrellado, tormado pelas
^̂ tiaes médias de um octogono regular. - . t
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Ambos sâo polygones de 16 lados com 8 vertices sal'
0 8 reintrantes.

Ppoblema 154.— Tracar os polygouos regulares es
trol-

lados, formados pelas diagnnaes de um enneagono régula-"*-
1 . ' c a s o . — D i a g o n a e s m e n o r e s . - ^
Dividamos uma circumferencia em 9 partes eguae^ .unamos os pontos de divisao na seguinte ordem : 1-3-u

7—9—2—4—6—8—1 (6g-Este polygono é formado pelas diagonaes menores
n m e n n e a g o n o r e g u l a r . '

2.' caso. - Diagonaes médias.

d e

Fig. 3r>C.

Unamos os ponios de divisào como nos mostra a ûg-

— 1 7 1 —

outpo 2, 3—6—9—3 e obteremosUni pn.. U'guno, formado pelas diagonaes médias de
regular.

âs 3 e.streliado é o resullado da superposi^ao
unlo. e-|uilaterds inscriptos n'uni rnesnio eir-

3 . '' c a . v o I I -"̂ 'nalui '-"uguiiaes maîores.
®^aintG unamos os pontos de divisSo na ordem

3—7—2—6—1 (Hg. 357) e te-

_ • VJ^ 0 Fï I

regular estreliado formado pelas maiores
^̂ 0̂5 ir ° ®uueugono regular."̂ Ûaos g P°̂ygooos estrellados tôm, cada um, 18 lados

^urtices salientes c 9 roiiit."antes. '
— Traçai' ospolygonos regulares estrel-

pelas diagonaes de um decagono regular,
ï^iagonaes menores.

s'' Ponto ̂  U'rcumferencia em 10 partes eguaes, unamos
j divisSo d'esté, modo :■ 1-3—5—7—9—1.
rl̂ 'udo / ̂  (6g* 358). Résulta um polj'gono es-

^Ulat* "'"Uado pelas menores diagonaes deum decagono
de dois pentagones regulares inscriptos

circumferencia e collocados de modo que
10. . fS*
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03 lados de um sao, dois a dois, paiallelos ao
2/ caso. — Mèneras diagonaes médias. ^ jq
Lignemos os pontes de divisào _̂ .q_3_6—9''

modo iudicado na fig. 359, iato é : 1

elas
Fig. 35«J.

2—5—8 -1 e resultarâ o polygono estrellado formad̂o P
menores diagonaes médias de um decagono regu a

3.* caso.— Maiores diagonaes médias. «c poi^

3 -
Unldos, flnalmente, 0̂^

tos de divisao do 0^° I f
guinte; 1—5 —9—S-" gQj
2—6—10-4-8—2 (dg-
resultarâ um polygoiioĉ _
lado formado pela» jg.
diagonaes médias de
c a g o n o r e g u l a r . g g . -

Este ultimo polyS®"^
trcUado é o resultado da ̂
binaçâo de dois ouf''®
cinco vertices salientes-

Os très polygones jcs
dos tôm, cada um, 20 lados eguaes, 10 vertices sali®
e 10 reintrantes.

Problema 156. — Trâ ar os polygonos estreUi»-'̂ ®®
madoa pelas diagonaes de um heudecagoiio regular.

— 1 7 3 —

7.® caso. — Diagonaes menores.
Dividamo.s uma circumferencia em 11 partes iguaes,

8

Fig. 3r.l.

9

Fig. .0 .

l̂amos seguidamente os pontes de divi.sâo : 1—3—5 -7
'̂ ^̂ ---4-6—8—10—1 (fig. 361).
^̂ êsuita um polygoim regular estrellado formado pelaa^onaps menores de um hendecagono regular.

f' — Menores diagonaes médias.
pontes de divisao : 1—4—7—10—2—.—

"~"6--9—1 e obteremos
'^'^^^Sono estrellado for-

PGlas menores diago-
d e u m h e n d e c a -

®°̂»/egular.• caso. — Majores diago-

^ "lédias.
®5o pontos de divi-como indica a figura 363 :

- 1 0 - 3 — 7 - 1 1

80^0 apparece o poly-* ' ' ' d e u m t e n d e c a g o n o r e -
diagonaes médias

4 » caso. — Diagonaes inaiores.
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Tracemos a linha polygonal 1-6-11-5-1 -̂4-!̂
(Hg. 364). ■resultado é um polygono regular estrsllado for-

0 pelas diagoûaes maiores de uni hendecagono regular*

Fig . 3W.
Estôstieel salW tèm. cada um. 22 iados. H
ProbI
âdos pelaTfi*̂ ' Iraçar bs polygonos estreiladosfo'

caso — um dodecagono regular.
I> iv id ida . . menores .urcumferenciaem 12 partes eguaes

. . . .

partes eguaea? unaŴ
pontes de divisao do. . . k ^ 7 - '

1 0 -

1 0

P'g- 365.

OS

guinte modo, 1—3—5*—'̂
9—11—1 ; 2—4—6—8-
1^—2 (fig. 365).

O resultado é uni pol^
gono regular estrellado for
mado pelas diagonaes
res de um dodecagono i"®'
g u l a p .

Esse polygono estrellado
é tambem o resultado da
perposiç2o de dois hexagO'DOS regularesinscriptosn'uuiôdo que OS vertices de um fiqû"̂

— 1 7 5 —

^̂ 610 dos arco.s correspondentes aos ladoe do ootro.
Lign''̂ '' ~~ ̂4enores diagonaes médias.OS ponto.s de divisilo pela seguim'e fôrma. ;

Fig. 3GC.

2-5-8-11-2, 3-6-9-12-3 (flg. 366)
Médias ''esultante é foi-mado pelas menores diagonaes" "̂ odecagono regular è représenta à .superposiçào

•3.0 '̂ ^■drados eguaes. inscriptos n'uni niesmocirculo.
U caso.

os eguaes, inscriptos n'uni niesmocircuio.~ Diagonaes médias.
08 pontos (le divisâo da forma seguinte :

Fig. 307.

2—6—10—2. 3—7—11—3,
resultado é um polyso"" '"■'■r'a'io pela super

4 - 8 - 1 2 - 4
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n ' u n iposiçâo de 4 triangulos equilateroa eguaes inscriptos
mesmo c i r cu lo .

4* caso. — Maiorea diagonaes médias. ̂ oindi
Unidos, finalmente, os pontoa de divisâo pelo mo

aado na flg. 368: 1-6-11—1-9-2-7-12-5-10
® Il obtemos o polygone regular estrellado forma o
maiores diagoaaes médias de um dodecagono regular-

E X E R C I C I O S :

1. Francisco l traça um polygone qualquer.
2. Mostra os lados, os angulos, os vertices.
3 . — Q u e 6 p e r i m e t r o ? . j s

,1* Como so chama uma superficie plana limitada por 'Ude quatre lados ?

p' l̂ â-me os nomes dos polygonos que oonhooes.*3. - Que û uma' diagonal ? ■ '
■ Traça todas as diagonaes de um Uoxagono, do ucn P®

t a g o n o , e t c . ^

9 H ^ polygono regular ?
10 — po l ygone i r regu la r ?

los do um angulos rectos é egual a somma dos ang- de um ~ octogono: — do um Uoxago' '
Ptagono ; — de um icosagono?

11.— Quai é o triangulo regular?
13. — Quai 0 quadrilatero regular?
13. — Que quer dizer polygono?
M . — A r i M i ^ A A . y . . . .

— t^ue quer aizer polygono ï
T'- — A que é egual o lado do uni liesagono regular ̂
15. — Que é um apothema'̂

Traça um apotheina.16.
~~ Que ô um polygono inscriplo?

1®- — Que 6 um polygono oircumscripto ?
• Que é um polygono estrellado ?

Que é medir um angulo ?
gg' ~~ Quai a unidade de medida dos angulos ?
83 minutes tem uni grâo ?
gj' Quantos segundos tem um grâo ?
8 5 1 1 ' 2 2 " ?^^urcve : dezenove grâos, doze minutes e seis
2 6 'Qnantos grâos mede cada angulo de um qtiadrado?

~ ° polygono regular de

•Irado •> grâos mode a somma dos angulos de um qua-
88 ® *1® Um octogono regular?

grâos mede cada angulo de um pentagone
8̂uiaf y ® 'l® um décagone regular? — e de um icosagono

— r k

grâos' mede cada angulo de um triangulo
'=ema'hexagono regular?-e de um dodecagono

^ r \

grâos mede cada angulo de um enneagono
3î. ̂  ■ ® de um polygono regular de dezoito lados

gràos mede cada angulo de um pentadeoa-
3 8 . ?

grâos mede a somma dos angulos de um pen-
f'o - de um décagone regular ?-de umtnan-

hexagono rçgular? - de um
33.;°"° regular?

>ho grâos mede a somma dos angulos de um ico-P e j i l . , ^ r e g u i a p Y - - • _ _ p d e u m
34.'̂̂ ®agouo ̂Qu

de um dodecagono regular?

3840» ?



— Que é um transferidor ?
36. — Mostra o limbo; — a linlia de fô.
37. — Para que serve o transferidor ?
38. — Qual a medida de um angulo central ?
39. — Qual a medida d'e um angulo inscripio?
•10. — Qual a medida cle um angulo do segmento?
41. - Traça mn angulo de 120«, 18% 62% 41% 38».
42. — .Marca sobre uina circiimforoncia iliversos arcos

per medida 40% 6(P, 140% 100% G«.
43. — Traça um angulo de segmento e détermina o

v a l o r .
4'̂ • — Uma recta oncoatra ou(ra e fôrma dois anguloSj

d e 6 5 * . A v a l i a o o u t r o . - ' / s e
45. — Fdrma ao redor de um ponto seis angulos eguaê

d i z e o v a l o r d e c a d a u m . ç
46. — Si dois angulos de um triangulo valom : um

outro ̂ % qual sera o valor do teroeiro angulo?
Dize quaes sào os valores dos angulos de um

gulo em que um d'elles mede 75° e o segundo é o dobro
t e r o e i r o .

48. Quantos gràos mede cada angulo da base de um U"'®
gulo isosceles cujo angulo do vertioo é de 35°?

49. Quantos gràos .mede o angulo do vertice de um
gulo isosceles em que um dos angulos da base é de 49*?

60 — Em um triangulo rectangulo, um dos angulos ngumede 25». Avalia os outros dois. ^
al. — Em circumferenoias de 0",p6 de raio, inscreve u

qua wdo ; — um hexagono regular; — um pentagono reg' "r '̂ '̂ P^̂ gono.regular ; — um octogone regular.
m circiilos de 0",08 do raio, inscreve um ennea^®

r.gulur: -um-bend..cagono regular.
caufinn (le 0",13 do diametro, inscreve um d®
regular — um dccagono regular; — um peiitadecago

15%̂30', fiol" 45ô"i20° transferidor, fdruia um angulo do
56. Z Tr'a'" angulo da 135°, 150'.
67- ~ Idem regular de 0%06 de lado.
38. — heptagone regular de 0-,05 de lado.m octogone regular de 0»,04 de lado. '
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59. — 1 J '
60. ®nncagopo regular de 0*,023 de lado.
61. tlccagono regular de 0",02 de lado.. 62. ̂  p ̂ ndecagono regular de 0",03 de lado.

Ptacon,. diagonal mener igual a 0".06 traça um he-
gSnno regular.

de f 1 olygonos estrcllado.s formados pelas diago-
6j. _ PontagouG regular de O-.Ol do lado.
6 .5 . hexagono regu lar de 0* .03 de lado.

tegular ""t liepiagono regular; — de um octogono
çg 'j ambos de 0-,025 de lado.
tim (1, t'm enneagono regular de 0",03 de lado; —67. ̂  jt-̂ ĝono regular do 0",05 de raio.

i.v i_^'̂  tun hendecagono e do um dodecagono regu-
68 de 0.,0S.1 de ladonal 0 supplemento de um angulo de 115*40'?



CAPITULO IX

SUMMARIO : Linhas proporcionaes.
P r o b l e m a s -

O c f u o c i e n t e q u e o b t e m o s d e
si OS numéros que exprimem as gre-n .

duas linbas m
LINHA'S das com a

PROPORCIONAES.
d u a sAssim, porexemple, medindo-se

encontramos uma egual a 0 ,08 e a ou
0'",04. Dh'idindo-se 8 por 4 da 2 que é a
ou reJapâo que existe entre as duas rectas

A egualdade entre duas razôes chama
p r o p o r ç â o .

Exemple ;
4__62 3 é uma proporçâo porque estas
razôes sac eguaes, uma e outra a 2.

doa^

c l r n m 0 u l t i m oia», . ' 'T-m-ae extremos; o segundo e o
"«'-i Pt-oporçao 0

uitam-ae eœtrei

E n , t m e i o s
0 producto dos

^ ^guai ao producto dos mf^ios•̂̂ empJo ;

t a p . ^ * " ' u < u m s
T " »

o

1 0 1 2""ftanto
5X12 = 10X6 = 60.

0 perniitte o calculo de um dos

J PJ'̂ POPçâo, quando os outres
, ̂ ste

^̂ d̂iecidos!

2
4"

6
X

do principio citado :
2 4Vd, 2XX=4X6ou2X

V 2 4 1 2

Qq4 t r' 0

2
4'

6
1 2

j k
'̂ b̂aSj quatre numéros ou quatro



t M

v|
'̂1.

- \ ? . 2 -

quantidades quaesquer sào ppopoPCionaê
quaado a primeira coiitém a seguiida
^oatida na segunda o inesnao numéro
que a terceira contém ou esta cpiitida
quai'ta.

Exemple :
12 couténi 4 très vexes, assim ooiu

15 contém 5 tambem très vezes, isto é :
12 :4 ; : 15 ; 5 (doze esta para quatre, ussi

como quinze esta para cinco),
o u

1 2 1 5 ( 1
"4~— (doze dividido por quatro é egU'
quinze dividido por cinco),

Cada uma das quatro linhas que entram
uma proporpâo chama-se quarta ppop®
c i o n a l . ^

Couhecendo-se très d'estas liiilias poden̂ ^̂
sempre achar a guarta.

Acontece muitas vezes que em uma
porpao 0 segundo e o terceiro termes, ist<̂  'os metos sào eguaes e entào denomiô''̂^
q quer d'estas linhas uma meia

as outras dans, e cada uina d'e=5/

eUî
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duas outras chama-se uma terceira propro-
cionaî

Exemple :
M _ N
N ^ P

dond(
MXP = NXN ou

N = /MXP^ a meia ou média proporcionaî a M e P;
® F* sào eœtremos ; e M ou P é uma ier-

cej>3« p r o p o r c i o n a î a o s m e i o s e a o o u t r e

exemple :

do^de

1 6
8

8

' 4

16x4=8x8 ou 8=^

8 = /Ï6^ = ^64
• ^Oblerv.
Seir. 158.—Dividir uma recta « nartes eguaes.

569)'̂  (Hg.
9 u e p g q u e
% d i v i d i , .

p a r t e s

- V C e r e c t a^qu recta

m

n " -

g ^

U-°.'meco„ Fig. 360.

T.' - .Q

»̂8Ulo qualquer. A partir do ponto A e sobre AC

' i

M
h,l ■(' |.i

I* t

i

If
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M i#) i

Outra soluçâo-
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• CO distanoiaa eguaes Am, mn, np, etc.marquemos cm ^ g ^ pontes q, p. n, m
Unamos 0 P°" pa,iielas à rB, as quaes dividem AB
tracemos l'cctas p
em cioco partes egu

Seja MN a recta que dcsejamos di-vidir em 7 partes eguaes
(fig. 370).

Formemos tia extre*
miclade M um angulo
qualquer e em N, outro
egual a M.

Appliquemos, a par
tir de M e de N, sobre
cada uma das rect̂
que formam com M-
os angulos, sete dis
tancias eguaes entre
si e unamos depot®
- 3, 5 - 2. 6 - ^ ®

M

I

6
I

4'

M 7, 1
N .

Fig. 370.

6, 2 - 5, 4. 4

Eŝas parallelas dividem MN em 7 partes eguaes.

32 •

T

Problema 159.
poreionaes a dis- ^
tancias dadas.

Seja AB (Ûg-
372) a recta ̂  ;
querem^^ diyi"
dir em
proporcionaes âs
très rectas m,
e p (fig-

Do ponto A
t r a c e m o s u m a
r e c t a A C q u e
f o r m e c o m A B

Dividir uma recta era partes p'®

Fig. 371. E - '

Fig. 372.
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Sobre AC e a partir de A marque-
P = « e FG — p; unamos G a B e dos pon-

dein ̂  parallelas a GB. Fstas parallelas divi-^ ̂  recta AB em partes proporcionaes ûs distancias
dîèro ̂  l'°'"quo si duas rectas sdo cortadas por lùii uu-de parallelas. as sec^jôes correspondentes

• 'cctas sic proporcionaes.

""ooias — -Achara quanta proporcional a très

dadas.

b>'- 374); «0-
dinan

d . , ou t re l a -
^ n a , = G .

p o n t o

d o P O Q t o p e F i g . 3 7 4 .
é a N tracemos uma parallela a MP- A recta VD

Cm proporc ional pedida.e recta traçada de um a outro lado de um triangulo
Paptç̂  ao terceiro, divide os dois primaires em

'^'"uporcionaes.
n u m e r i c a ) :^ : A = 2 cent imetres ;

r B = 4 c e n t i m e t r e s ;
C = 3 ceatimetros;

A _ Ç
B X

1
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substituamos A, B e C pelos aeus valores :
2 3

portante

logo

P r o b l e m a 1 6 i

A

B

X =

X

4 X 3 1 2= ^ = 6

— A c h a i " a

FIR. 375.

média ppoporcional a
duas rectas da-
das .

Sejam A e B
as rectas dadai
(fig. 375). Sobre
u m a i n d e -
fln ida marque-
mos MN (flfi*
376) egual a A ®
N p = B. Sobre

c o m o d i a -

metro , descre-^ ^ v a i i i o s u m a s e -
F i g . 3 7 G . n i i - c i r c u m f e r e o -

cia e pelo ponto N levanlemos uma perpendicular. A recta
N K é a média proporcional pedida.

M N : N I C ; ; N K ; N P '
porque, uuia perpendicular abaixada de um ponto da cir-
cuniferencia sobre o seu diamètre é a média proporcional
en̂ -eos segmentes d'esse diaraetro.Substituindo-se MN e NP pelas rectas A e B, tamos

A : N K : : N K ; BSi A—2 e B = 8. ^
= \/Âx B =/2^8 = \/l6=4.

— 1 8 7 —

Problema 162. — Dividir uma recta em média e ex-
trema razao (•).

Seja AB a recta dada (fig. 377).
Construaiiios um triangiilo ABC em que BC = -̂  de AB ;

prolonguemos AC.
.ponto C, como cen-

li'o e raio ogual a ÇB
descrevamos a semi-cir-
cuniferencia KBF e do
ponto A e raio AE tra-
ceoios 0 arco ED.

^ ponto D divide a
fecta AB em média e

F . '

-iC

. ' " V

D B

Fir. 377.

®xtrema- razao. AB : AD : : AD : DB.
'*ooblema 163. — Construit',um triangulo de peri-

'bctro egual a uma recta dada, sendo seus lados propor-
ctonaes a très medidas dadas.

Seja AB a recta egual ao periuietro (fig. 378) e as très

C

E " * - -

Idas
Fig. 378.

respectlvameute eguaes a 0'".02e0'",025.
recta esté dividida em média a extrema râ ao,o maior segmento é média propopcional entre a recta

® o mener «egmento.
i
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Formemos com a recta AB urn angulo qualqa®̂^ A e
appliquâmes AC=0-,017, CD = 0»,02 e DE=0''"~^*

Unamos o ponto B ao ponto E e de G e-D traceiflos pa
ralieias a BE.

Sobre GF construamos o triangulo GFH cujos lados
GH = GA e FH = FB.

0 angulo BAE denomina-se angulo de re-
ducçâo.

E X E R C I C I O S :

Dinah ! que é razâo? — dâ exemplos.
Como se charaa a egualdade de duas razûes?

3. — Exemple.
4. Coino se chamam o primeiro e o ultimo termos de un'

proporçâo ?5.-0 scgundo ? - 6 o tercciro ? g.
uma proporçâo a que é egual o produoto dos

7. — Exemplo.
8- — Que é uma quarta propcrcional ?

10 ~ ^ média propo'rcional ?• Que é uma terceira propcrcional ?
— Exemple.

quatro rectas taes que formem a propô
tros sabendo-se que a primeira é egual a 3 ceot"® ,

— 1 8 9 -

17. — Qual a média proporcional de duas rectas. uma de
0",05 e outra de 0",03 ?

18. — Divide' uma recta de 0",10 em média e extrema razâo.
19. — Qual 0 compriuiento da média proporeiooal entre

duas rectas, uma de 0",20 e outra de 0',45 ?
—Qual o comprimento da quarta proporcional a très

fectasdo O°,10, 0»,20, 0-,50?

13. — Divide uma recta de 0",045 em très partes propof'̂ '''naes ̂ res rectas de 0-,012, 0-,025 e 0-,03.i
e g u a e s . r e c t a d e 7 2 c e n t i m e tcentimetres em cinco part®

a 0-,03, e em puries proporoiooaS^
mente, o?S ̂  ̂ res rectas de, respectif»*u ,032 e 0»,05 ?

1
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Uma reducçào ou diminuiçâo pdde sei'
proporcionalmente ds linhas ou as areas, uo
primeiro caso diz-se reducçào lineur e no
ultimo superficial.

Para a reducçào usa-se gérai meute da
escala que é a relaçâo que existe entre o ta
manho de um ol)jecto ou de um modêlo qu
se deseja reproduzire odesenho d'esse objec
ou modê lo .

Pôde-se tambem dizer que, escal3 é ai®"
laçào que existe entre as dlmensôes reaes
as do desenho.

Esta relaçâo exprime-se em fdrma de fracçuu
ordinaria em que o numerador é a unidade e
denomiiiador iudica de quantas vezes es
reduzido o modêlo.

Assim diz-se que um desenho esta na escâ®
de um para vinte (1 : 20 ; - ; 1 /20 ) quaude

SOelle représenta a vigesima parte do naturab
Geralmente adoptâmes o metro corno uni
dade de medida e, si uma linlia de um desenho
qunlquer medir 4 centimetros e a sua correS'pondente no natural ou no modèle fôr4 me-,
tros, a escala u.ada n'esse desenho serâ de

— 1 9 3 —

Um para cem. (1 : 100; ou 1/100) porque

4cent.imetros éacentesi'ma parte de 4 métros.
A escala de reducçào é formada por duas

rectus parallelas, divididas em partes eguaes
por meio de perpendiculares commuas.

Cada uma d'essas partes représenta a uni
dade de medida (geralmente o metro) em uma
dada relaçâo.

Paradesenharmos uin modèio iiaproporçâo
del : 10, por exeniplo, teriamos que coiistruir
Uma escala em que cada uma das divisées
représentasse a décima parte da medida ado-
ptadae, si essa medida fosse o metro as divisées
que correspondessem à unidade, na nossa
escala, seriam eguaes à décima ])arte do metro
ou 0 decimetro e cada uma das dez primeiras
Subdivisées corresponderia a um decimetro.

Na figura 381 (Escala de 1: 10) AB que é
egual a um decimetro, représenta iim metro;

= 3
1 0 2 0 3 0 A O 5 0 6 0 7 0

H a . m .

8 0 9 0 1 0 0

■ Ĉ que é egual a um centimetro, représenta
Um decimetro e Ae queé unimillimetro, lepre-
®6nta um ceutimetro.
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Na figura 382 (Escnla de 1:20) as clez pri-
meiras divisées reiinidas que sào eguaes a clnco
cen ti metres rep re
s e l l t a r n u r n m e t r o , i i t i i i i — ^ — i ,' 4 0 i i O 3 0 W S O 6 0 7 0 8 0 9 0 4 0 0

porqiie ciiico cen-
timetrqs é a vige-
sima parte do metro : cada ii'ma das dez divisées
^ue é egual a ciiico millimetres représenta uni
decimetre e, finalmente dividides cince niilli'
metres em dez partes eguaes, cada iima repre-
sentarà n'essa escala, um centimetre.

As escalas metricas de proporçào, mai?
usadas, sâ^ :

Escala Medida real Medida graphic^
1 : 5

1 : 1 0
1 . 2 0
1 : 2 5
1 : 5 0

1 : 1 0 0

1 m e t r o

0" ' ,20
0'",10
0 ' " , 0 5
0'",04
0 ' " .02
0'°.01

Isto é, na escala de 1: 5, um metro é egun-l
a 0-,20; nade 1 : 10,1",0 = 0'%10, etc.

Sei-ve a escala para se poder traçar um
desetiho cujas linhas estejam em uma mesnm
relaçaocom as correspondentes no modèle re-

— 1 9 5 -

presentado e, para julgar por um desenho,
das dimensoes exactas e reaes do medèlo ou

objecte ' representa-
do u'essedesenho

Aescala décimai
ou t ransversa l per -
mitte divisées muito

pequenas as quaes
nâo poderianies ob-
ter na escala corn-
m u m .

Sua construcçâo é
baseada na theor ia
dos triangulos seme-
Ihantes cujos lados
homologos sào pro-
porcionaes.

P r o b l e m a 1 6 4 . —
Construir uina escala de
c i m a l

Tracemos uma recta e
marquemos. a partir de
um ponto qualquer diver-
sas medidas, A B, B'C,
C D, DE, etc., eguaes en tre
si e cada uma correspon-
deote aunidadede medida
(fig. 383).

Fig. 383.

ca:

I k
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Dos pontes A, B, C. D. E levantemos perpcndiculares a
recta anteriormente traçada.

Sobrea perpendicular A appliquenios dez vezes uiua mes-
ma inedida arbitraria e pelos pontes dc divisao tracemos
reetas parallelas a AK. Dividamos AB em dez paHes
eguaesetiremos pelos pontes de divisao obliquas paraileia
a F 9, conio indica a lig. 383.

0 ponto B é 0 zero da escala; as distancias creseeni
al, b2, c3, etc., expriniem 1,2, 3, etc.» centenas; as partes
eguaes cm que esta dividida A B sac-as dezenas e as di
tancias A B, B C, CD, etc., sSo as unidades.

Applicaçôes. — Para marcar 130 unidades, tomemos
a disiancia 0 3 em linha borisontal,

Para 1er 2u3 unidades tomemos a distancîa M N, porque
MN=M3 + 3c + cNou 200 + 3 +60=263.

Problema 165. — Construir sobre uma recta dada uns
triangulo semelhaute a um outre.

Se ja A B G o t r i angu lo dado ( f i g , 384 ) . „
Tracemos uma recta D E (Qg. 385) proporcional a 0

F i g . s a t .
Fig. 385.

K uioFaçamos no ponto D um aucuio r-
o u t r o = I t . e n o p o n t o

O a t r i a n g u l o a C A B e D F E t f t m „ n s
ladoa homologoa, proporcionaes ■ siLo a eguaes• s - e i o e l h a u t e s .
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Ppoblema 166.— Construir um polygone semelhante a
um oiitro. Seja A BC D E o polygone dado (Og. 386).

De-'oniponliamol-o nos triangulos B K. BD E e BCD.
Tra-emos uma recta MX (Hg. 387) proporcional a E D,
. - D

Fig. 3S7.

■1. 1 Jjti. il iVAéIi I

Fig. 38G.

sobroaqual façamos um triangulo
BDE- sobre o lado PN façamos
melha.»te a B C D, e sobre P M um tnangu B C D EIhanteaBEA. Os polygonos P ̂  ̂  , e os»sào semelhantes, porque torn os augulos egu
iados bomologos proporcionaes.

Ppoblema 167. — Construiruin reetangulosemel̂■ m nienopes "71* uos
Um outro, de modo que seus lados seja /

cstejaro para os.los d'csse outro, isto é, que seus laci g ,desse outro oomob ̂ _̂
ABCDCO lectang

nbecido (fig- ^ A D e
Tiremosa^^,^ ,^7dividamos o la

partes eguaes. , ,ji„iemos
P e l o ° . i r e c t a

L uma P®''P®"̂ '̂ ropoutoM^ ABatédeteriui"^"^"^
na diagonal A D-

a

lad

i '!■

1.. '

J '
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Do ponte tracenios M N'parallela aCD.A6NMéo
rectangalopedido; seus lacios estùo na seguinle proporçâo :
A 6 : A B : ; ( i M : B D .

Problema 168. — Dado uni rectàngulo, construir, poi'
meio do angulo de rcducçâo, uni outre cujos lados estejani
para os do primeiro corao 3 : 5.

Seja A BC D 0 rectàngulo dado (fig. 389),
Construamos um triangulo isosceles F E V de modo qu®

a base e o lado estejam na proporçâo de 3 : 5 (fig. 390).

JE'
C . J )

Fig. :W9. Fig. 391.

Transportemos em V N a inedida do lado A C e em ^
a do lado A B,

Pelos pontos N e M tracemos rectas parallelas abase
e construamos, corn as rectaa NPe MO, o rectàngulo G H
(lig. 391) cujos lados estarâo para os de ABC D como 3 :

Problema 169. — Construir um polygone irregula^'-
semelliante a um outro, de modo que sens lados estejad'
para os cor responden-
t e s d o o u t r o c o m o
6 - 4 ,

S e j a M N O P Q R o
polygone i r regular
(fig. 392).

Dividamos M N eni
4 partes eguaese prolon-
guemos M R e M N.

— 1 9 9 —

Appliquemos em N B duas vezes a medida que dividîn
ÎN, isto é, ~ de M N. e tereioos M B : M X : : 6 : -1.

4

Do vertice M tiremos toJaa as diagonaes do polygono
dado, prolongando-as.

Tracemos B C, C D. D E, E F lespecttvamenie parallelas
^ N 0, O P, P Q, Q E.

0 polygono MBCDEFé semelhante ao polygono
dado, e seus lados estâo para os do primeiro como 6: 4.

E X E R C I C I O S :

— Clarisse ! que sâo polygonos scmelbantes . •
S- - Que nome lôm os ladoS adjaconies aos aiigulos eguaes.

— Mostra dois lados homologos.
— Quando sâo seiuolhanies dois iriaugu os ̂

5- - Quaes os quadrilatères que sâo ;6. Uuo é pJoi.o pam que dois ou ma.s polygouos regu
s e j a m s e m e l l i a n t e s ? • ^ e î n e -— Que é prcciso para que dois rectang

'hautes ?
— Seiuelhança e egualdade é a élança ?"

l~ N'ao sera a egualdado u.u caso ospec.aUe10. — Dois polygonos seiuelliantcs p ̂  ̂
mesmo numéro de triangulos " ^utro n-ian-

D.-Traça um triangulo semelhante a um outro
3 - Traça u,n polygono semelhante a um ou.ro polygono- Sendo 0-,h0 e 0-.20 as usedldas dos lados de do s gua-
"'alos. que sso estes quadrados entre s. ?14. - Porque ? „-„ell.ante a um outro e cujos

, . 7 _ Idem, na de 8 : 5.Meslejam na relaçilo de '■ .j ,erodeO-,Oj de lado e depois
":'"irseT «eîade do do primeiro.^ uutro, cujo penmeiro seja ai
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Faze um quadraflo dc de lado e depois um outro
cujo perimetro seja o dohro do do primeiro.

218. — Faze um hexagono cujo pprimeiro seja eguaia-̂ do
perimetro de um outro de 0-,032 de lado.

19.— Paze um quadrado cujo perimetro seja egual a uma
vez maisdo perimetro de urn outro de 0",0Jâ de lado.

20. Traça um octogono regular e depois um outro que
seja semcUiante e teaha um perimetro duplo do primeiro.

21. Idem, idem cujo perimetro seja egual a -.j- do do pri*
m e i r o .

I'ectangulo cujos lados adjacente.̂  sejamU»,025 e O-.Cfôg e depois um outro semelhante cujo perimetro
seja egual a 0»,120.

« T losango cujas diagonaes meçam, uiiia 0",03a outra 0-,045 e depois um segundo semelhante ao primeirc
e cujo perimetro seja egual a do perimetro do primeiro-

losango de 0»,04 de lado, em que um dos an-gulos agudos seja de 38-; depois um outro semelhante, cu]̂ '
diagozml maior seja egual a i da do primeiro.
c^odlrlb equilatero inscripto em um oir-
reiicia cirr,, '9«Se outro em um circuJo cuja ciroumte26 - Z? "7 V'" 0».01 do lado.
eqiiilateros ̂ ^Çâo entre os perimetro.s de dois triaugulÇ»
û-,07 ? ° pr imeiro 0",02 o o seguudo

teX "" r ' "™' <"=10» e 52-? e u ,Uo? _ y. ^ o-,05? —

nos regulares inscrinma enfPC'metros de dois peiitagO"
oniro 0-,0t de raio? circules de : um 0",03 de raio e

8 9 _ U mquai sera o p̂ rimS" ̂ ase 15Kn, « 4Kn.,5 ;
raeçamldos h - • semelhante cujos lados6 uo pritneiro?

— 2 0 1 -

~~ Quaes serâo a bas<« e a alitira de um recuingulo seme-

5 ̂ "te a um outro de 0",051X0",032, tendo j>or perimetro4 Je perimetro do primeiro ?
~ liepiagono regular e.std inscripto em uni circulo
«02 de raio : (|ual serA o raio do circulo circumscripto a

^̂ outro heptagone semelliante e de duplo jierimeiro?
y ■ 'piadrilatero tein por medida dos lados, successi-

0",05 e 0",025 e para medida do aiignlo
cuio • primeiro e segundo lados 110*; traça um ouiro
33 lado esteja na relaçAo de 7: 4.
3.j' 6 copiai- um modôlo?
35 7 n ̂ augmentai- um module? — diminuir?36 ̂ """Oo ha reducçao linear?—superficial?
3 7 ^ e s c a l a ?
gg" ̂ -'omo se 1: 10 ? — 1: 10 ? — 1: 100 ? — 1 i 10000 ?
39 ̂ cmo é formada a escala de reducçâo ?
40 ̂ cal é a medida geralmente enipregada ?

lÎQje escala de 1: 10, mostra-me 4 centimetros ; 63 mil-
,jl 6 decimetros.

métros na escala de 1:20; idem na
4E ■ ° = iOem na de 1:5.• ̂  uma recta o dize-me que représenta na escala■*̂ 5: idem n a d e 1 : 5 0 .

ara que serve a escala?
Faze

de \
13.
4 4 " " " - i " ^ o c i v e i l B s u u m ;T t'azô uma escala decimal representando o metro por

4. ' i em representando 0 metro por 0",10.
centir • n'uma como n'outra, mostra os decimetros e os.,'"̂ >etros.

uma recta de 0".10 constroe
47 por 6 centimetros, uma dimcnsao de U '"Çiros.

CwT: 'Constroe a escala de 1: 20 e traça .1 cssa escala uin
lij " cujos lados adjacentes meçam O", > •q,/— Constroe a escala de 1: 10 e n'essa escala fazo uni qua

4uïl • 10. ide. na de 1 :



C A P I T U L O X I

SUMMARIO : Relaçâo entre a circumferencia e o
d i a m e t r o . — P r o b l e m a s .

Reduzir uma circumferencia ou um arco ^
umalinha recta é rectifical-os.

Si pudes-
semos appli'

sobi '®c a r

uma circum"
ferencia
fio de linlia

relaçâo entre
A CIRCUMFERENCIA

E 0 DIAMETRO.
n o u t ;e modo que as suas extremidades se réunis

sera em um ponto, e depois collocassemos
este fio em linha recta, tiiihamos material-
meute rectificado esta circumferencia ; poréi»
pomo este processo é inexequivel, os geometras
substitumam-no pelo calcule.

existe entre a circumf®'

constante. " ^ uma quantldade

Convencion'ou-se désignai' peia lettra R
^^10 de unia circumferencia.

Designemos per C e c duas circuinferen
e por D e OS respectives diameti-os.

circumferencias sâo proporcio
entre si, come seus raios ou seas dia

portante

C : c : : D : d

^̂(îeiuos OS meios de lugar
C : D : : c : d

(1'onde

G _ c
D ~ d

^ qi-iociente da primeira cincumfe-
diametro é egual ao quociente

®®&unda circumferencia por seu dia-
Po.

Pehpste quociente é ordlnariamente designado^ iettra grega ir (pi).

C
D

tdeqf ̂  relaçâo nâo se pdde exprimir exacta-
1 2



' '-'.'t.

- 2 0 4 -

Na prdtica, e geralmeiite, empregamos a
expressâo 3,1416, isto é : a circunfife*'®'^'
cia contém 3 vezes o diametro mais 1416 de'
cimos-millesimos d'este diametro.

Obtem-se o comprimento de uma cîrcum-
ferencia cujo raio ou diametro é conhecido,
multiplicando-se seu diametço pela relaÇ^̂
3,1416 (^)

C=7rXD ^3,1416 XD
Problema 170. — Qual o comprimento de uma cir-

cumferencia cujo raio é ogual a 6 metroĵ ?A circumferencia é egual a tt x D ; pordm D é egual a'i R (porque o diametro = dois raios) logo :
TtX2R=3,1416 ><123=37",6992 '

Problema 171. Qual a circumferencia que tem P̂ ''
diametro 16 metros?A circumferencia é egual a k X D; porém D= 16" P"'"
tanto 3,1416 X 16 = 50"',2656.

O diametro de um circule cuja circuiti'
erencia se conhece é egual ao quociente da

divisao d'essa circumferencia nelarelaçâo
>̂1416, isto é :

3,1416

circuflifepenf.'*"'!̂ " Qual o diametro de.um eirculo cuĵcia é egual a 37"",6992 ?

— 2 0 5 -

Sendo o diametro = .Trrrrp e subatituindo-se C pelo seu
'3lor, temos :

3 ,1416

37,6992_
3,1416

0 comprimento deiim arco cujo numéro de
grâos se conhece é egual ao producto da cir
cumferencia, de que o .arco faz parte, pela
^®Iaçào entre o numéro de gnios d'esse arco
û 360°, isto é ;

numéro de grâos do arco
' ^ X D X 360^

Ou

TT X D X numéro de grdos do arco
360-=

e l̂ '̂oblema 173. — Qual o compriraento de um arco de
"'uiiia circumferencia de 12 métros de diametro?
êndo a circumferencia egual a

î : X D = Î : X 1 2
Q arco sera egual a

TCX12X50° _ 3.1416X12X50 _
3 6 0 ' 3 6 0

l̂ roblema 174. — Qual é o numéro de grâos de um
^ de 6 metros, n'uma circumfei-encia de 15 metros de
«•aïo?

êndo a circumferencia egual a
3,1416X30 = 94'",2480

'̂ Utuero de grâos do arco sera egual a
3 6 0 X — ' ^ 2 ' 5 4 '

94,2480 94,2480
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E X E R C I C I O S :

!• Maria ! que é rectificar um arco ?
8. Como se poderia rectiflcar uma curva si fosse exacta

esta rectiflcaçao?
Quai a relaçjlo que existe entre o diamètre e a circum-

ferencia ?
4. Como geralmente exprimiraos esta relaçio ?
5. ~ A circumferencia a que é egual ?
6. — Qual é a medida do diametro de uma circumferencia

c o i i h e c i d a ?

• T « ̂  egual o raio de uma circumferencia conhe
c i d a ?

8. -- A que é egual o compriment© de um arco cnjo niim̂ '"®
00 graos é conhecido ?

9- Como .se pdde detorminar o numéro de grâos de um
arco cu]o comprimento 6 coiihecido ?

• — Quai o comprimento de uma circumferencia cnjo
diametro é egual a 12 centimetros?
a 1 ° uma circumferencia cujo rai ' 'e egual a Sceniimotros?

tros ?~ ̂  ®'̂ ®"U'f®rencia que tem para cliametro 40 'U®'
13. — Quai a circumferencia que tem 32 métros de raio "

de 200~ré?s"" arnn"'"'"''' ̂  circumferencia do um nickolit A ' que o diumetro mede 0- 032?
1 6 I d l a i n e t r o 1 2 0 " ?io. iQi.m como raio 170' '" "

12",5; 6-,40; 16»-^e diams' ' ' '®
1 8 _ É _ _ Q ' »

0 - , 9 0 ; c o m o r a i o 0 " , 0 8 5 ;
19 — Pru ' "

q u a e s s a © ^ ® c e n t i m e t r o s d e m ' O ,I rimentos dos arcos de 60», 3o», 120» e 150" ?

'

"aes >5 circumferencia do 50 centimetro* de raio,° numéros do grâos dos arcos de 30 millîmetros?
gJê-,035?-de 0-,080?

206» ôT. diainetroN das circninferoncias que, modem
82!"— ^"'00; e 1000" de comiTimenio ?

Qiî j ̂  d<i um carrinho de mâo tem 0*,60 de diametro.
^ rodn porcorrida pelo carrinho (juando, conduzido,"ver feito 60 voltas :

12 .




